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CRÓNICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 
L O Q U E SE D I C E Y L O Q U E 
; : : SE O C U L T A : : : 

« H o y h a c e n u e v e meses y t r e c e d í a s que e s t á n su spend idas e n 
E s p a ñ a l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s . » T a l es e l e n t r e f i l e t que 
en e l n ú m e r o c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a 19 de este mes p u b l i c a u n 
p e r i ó d i c o m a d r i l e ñ o , « a u t é n t i c o e n t r e loe a u t é n t i c o s » . 

N a d a d ice de los m o t i v o s que r e c o m i e n d a estmdtf t a n e x c e p c i o ­
n a l . Y es l á s t i m a , p o r q u e su s t r ae d e l i b e r a d a m e n t e a l j u i c i o d e l 
l ec to r p r e m i s a s necesar ias p a r a l a f o r m a c i ó n d e l r a c i o c i n i o . L a s 
g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s e s t á n su spend idas c o m o consecuenc i a 
de u n a b r u t a l a g r e s i ó n a l d e r e c h o p ú b l i c o y p o r q u e a ú n e s t á l a ­
t e n t e a q u e l l a v e s a n i a m a r x i s t a que, d ó c i l a l a voz de m a t a , r o b a , 
h ie re , puso e n g r a v e p e l i g r o l a v i d a de l a s o c i e d a d e s p a ñ o l a . Y 
m i e n t r a s s e m e j a n t e á n i m o subs i s ta , m i e n t r a s n o se aca t e l a l ey , 
s i n reservas de n i n g u n a especie, n o se puede h a b l a r de n o r m a l i ­
dad . Y m e n o s p o r qu ienes h a c e n e l j u e g o a las fuerzas r o j a s de l a 
a n t i - E s p a ñ a , c o m o an t e s l e h i c i e r o n a las fuerzas d o i z q u i e r d a , 
que d u r a n t e dos a ñ o s de g o b i e r n o , e n c o n t r a de t o d o de r echo 
c o n s t i t u c i o n a l , d e p o r t a r o n , d e s t i t u y e r o n , c o n f i s c a r o n y r e d u j e r o n 
a p r i s i ó n a leg iones de c i u d a d a n o s . 

P A Z , T O L E R A N C I A Y C O M P R E N S I O N 

C o m o s i las p r u d e n t e s p a l a b r a s de ca l i f i cadas p e r s o n a l i d a d e s , 
no sospechosas p o r su p o s i c i ó n d o c t r i n a l , n o t u v i e s e n v a l o r a l g u ­
n o , y c o m o s i s u m i s i ó n , e n l u g a r de a p r o x i m a r a l a s fuerzas de 
o r d e n , f u e r a a d e s u n i r l a s , e n p r o v e c h o de los e n e m i g o s comunes , 
s i g ú e s e p o r a lgunos l a s u i c i d a c o n d u c t a de a t a c a r , u n a s veces de 
f r e n t e y o t r a s po r e l e v a c i ó n , a u n p o l í t i c o a q u i e n d e b e n los es­
p a ñ o l e s l a paz r e l a t i v a de que a h o r a d i s f r u t a n . 

A l e fec to sacan a r e l u c i r p a l a b r a s d e l s e ñ o r G i l Robles , p a r a 
s e n t a r luego supuestas , c u a n d o n o g r a t u i t a s , deducc iones que l e 
p r e s e n t a n c o m o i n f o r m a l c o n u n n o t o r i o o l v i d o . E s t e : que esos 
m i s m o s que a h o r a a t a c a n t i e n e n e n l a s fuerzas a t acadas l a s a l ­
v a g u a r d i a de sus derechos . P o r c o n t r a , n o p r e s e n t a n s o l u c i ó n n i 
t á c t i c a a l g u n a . A n t e s b i e n , e n « n j u e g o m u y p a r e c i d o a l de las s e n ­
c i l l a s a v u t a r d a s , que n o q u i e r e n v e r e l p e l i g r o , e sconden l a c a ­
beza ba jo e l a l a o l a s e p u l t a n e n t i e r r a . 

P r e t e n d e r que l a s a t i s f a c c i ó n de los a n h e l o s de o r d e n , paz y 
t r a b a j o ; f a m i l i a , p r o p i e d a d y r e l i g i ó n , c o m u n e s a todas las de re ­
chas, v e n g a n p o r s í solos, h a c i e n d o g a l a de u n c r i t e r i o n e g a t i v o , 
c u a n d o n o pas ivo , p e r m a n e c i e n d o a l e j ados de los pues tos de m a n ­
do o encas t i l l ados e n u n b i z a n t i n i s m o t a n e x a g e r a d o c o m o los 
idea l i smos d o c t r i n a l e s , es i n s i g n e t o r p e z a . P r e c i s a m e n t e p o r h a ­
berse seguido u n a c o n d u c t a s i m i l a r a é s t a c u a n d o e l r é g i m e n se 
i m p l a n t ó , f u é é s t e a d a r e n l a t r a m p a de l a s i z q u i e r d a s s o c i a l i s ­
tas . Paz, t o l e r a n c i a y c o m p r e n s i ó n f u e r o n l a s p a l a b r a s d e l conde 
de R c m a n o n e s a l e n j u i c i a r s e r e n a m e n t e e l m o m e n t o e s p a ñ o l . 
C u i e n no q u i e r a r e c o n o c e r l a v e r d a l de l a s i t u a c i ó n y l a c o r d u r a 
de aquel las p a l a b r a s , que se a p a r t e , p o r q u e n o t i e n e de r echo a 
e m b r o l l a r las cues t iones u s a n d o de u n a c o n d u c t a que n i es p a ­
t r i ó t i c a , n i o p o r t u n a , n i de s e n t i d o c o m ú n . 

S E G U I D I L L A S I M P E R I O 

Por n o h a b e r r e u n i d o e l n ú m e r o de vo tos su f i c i en t e s , h a s ido 
ayer r e c h a z a d a p o r e l Congreso e l a c t a a c u s a t o r i a c o n t r a A z a ñ a . 
E l coe f i c i en t e de v o t o s necesar ios p a r a que a q u é l l a p rosperase e r a 
de 221 . V o t a r o n a f a v o r de l a p r o p o s i c i ó n 189, y e n c o n t r a 67. 

Este r e s u l t a d o p r e v i s t o n o p u e d e s o r p r e n d e r a n a d i e . N i h a de 
s e r v i r p a r a n a d a , n i f a v o r e c e r á a l acusado e n n a d a . P o r q u e h a y 
u n a o p i n i ó n c o l e c t i v a m u y d i f í c i l de m o d i f i c a r s e p o r los acuerdos 
d e l P a r l a m e n t o . 

L i q u i d a d o e l i n c i d e n t e , v e n d r á n a h o r a los c o m e n t a r i o s . L o s 
h a b r á p a r a todos l o s gus tos . Desde e l e x p l o s i v o y gozoso de los 
que s i g u e n a l l i b r a d o p o r las Cor tes y e l a m a r g o de a l g u n o s c o m ­
p l i c a d o s p o r l a s a n d a n z a s d e A z a ñ a , que p e n s a r á n que a h o r a y 
s i e m p r e los p r i m a t e s se s a l v a n y los secundones se a h o g a n , h a s t a 
e l i r ó n i c o d e l b u e n c i u d a d a n o , que, e n c o g i é n d o s e de h o m b r o s , 
d i r á , c o m o e n las s e g u i d i l l a s I m p e r i o , « q u e de l o d i c h o n o h a y n á » . 
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NOTAS AL MARGEN 

L O S C U R S O S D E V E R A N O D E L 

C O L E G I O C A N T A B R O 

COMEDIA Y DRAMA DEL MUNDO 

Unos d í a s antea de Inaugura r ­
se el curso ac tua l en nues t r a 
Un ive r s idad C a t ó l i c a , se h izo u n a 
m e r i t i s i m a c a m p a ñ a en f a v o r Je 
el la ; se d i ó t a m b i é n desde estas 
columnas de L A V O Z D E C A N ­
T A B R I A l a voz de a l e r t a an te 
las not ic ias de ofrec imientos qua 
se h a c í a n a l a J u n t a C e n t r a l de 
Acc ión Ca-tól ica por o t ras p r o v i n ­
cias del N o r t e . 

Entonces, t o m é pa r t e en esta 
c a m p a ñ a desde las columnas de 
" E l D i a r i o M o n t a ñ é s " , diciendo 
que no era o c a s i ó n de conten ta r ­
nos con a f i r m a r que nos a s i s t í a 
él derecho de conservar nues t ra 
Unive r s idad , a q u í i n s t a l ada desde 
su f u n d a c i ó n po r l a c i t ada J u n t a 
Cen t ra l de A c c i ó n C a t ó l i c a , por­
que fue ra esta l a cuna del g l o ­
rioso p o l í g r a f o don M a r c e l i n o M e -
n é n d e z y Pelayo y ser Santander 
el estuche que g u a r d a l a precia­
da j o y a de v a l o r c u l t u r a l inapre­
ciable, l a B i b l i o t e c a de aquel sa­
p i e n t í s i m o paisano nuest ro . 

D i j i m o s entonces que en estas 
lides, si no se i g u a l a n las a rmas 
se pierde l a ba t a l l a y que por 
consiguiente nues t ra n o r m a h a b í a 
de ser of rec imientos pos ' t ivos . 
con t r a los pos i t ivos o f rec imien­
tos de aquellos que quis ieran pa ­
r a sí nues t ra U n i v e r s i d a d . 

U n recor te que ha hecho lle­
gar has ta m í u n a m i g o que m í 

fiiee s i g u i ó aquel la c a m p a ñ a con 
todo i n t e r é s y l a p a r t i c i p a c i ó n 
Q^e en el la t o m - , es causa de que 
abuge q u i z á s hoy u n poco de la 

generosa hosp i t a l idad cue me ha 
concedido en repet idas ocasiones 
7̂  v O Z D E C A N T A B R I A , para 

. el aldabonazo que el recor ta 
h a b i d o ha hecho sonar en m i co-
r a z n de m i e m b r o ac t ivo de A c -
1'~a C a t ó l i c a , suene potente en 
108 corazones de l a m a y o r cant i -
í íad posible de mis queridos con­
ciudadanos. 

E1 recor te es de " L a Gaceta 

ALVARO VIDAD 
M E D I C O 

C O N S U L T A D E 3 A 5 
Sardinero. A v . de los Castros . 3, B 

T e l é f o n o 32-09. 

del N o r t e " : d a una i n f o r m a c i ó n 
del P a í s Vasco que dice: 

L A I N A U G U R A C I O N D E L O S 
CURSOS C A T O L I C O S I N T E R ­
N A C I O N A L E S E N S A N SE­
B A S T I A N , y d e s p u é s de este t i ­
t u l a r en grandes caracteres, da 
cuenta de que e l d í a 15 del ac­
t u a l se c e l e b r ó l a i n a u g u r a c i ó n de 
los cursos in ternac ionales de ve­
rano en el Colegio C a t ó l i c o de 
Santa M a r í a , con asis tencia del 
pre lado de l a d i ó c e s i s y del de l a 
d i ó c e s i s de Bayona , del m i n i s t r o 
f r a n c é s s e ñ o r Campen t i e r de R l -
bes, y de los presidentes de la 
J u n t a p r o v i n c i a l de A c c i ó n C a t ó ­
l i c a de G u i p ú z c o a y de l a J u n t a 
Cen t ra l , apar te de l a representa­
c ión de aquel Gobierno c i v i l , 
D i p u t a c i ó n , A y u n t a m i e r - t o , Dele­
g a c i ó n de Hacienda, c a t e d r á t i c o s 
y p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o . . . 

¿ N o es u n aldabonazo és t e , 
m o n t a ñ e s e s de todas las condi­
ciones, que no se debe d e s o í r ? 
San S e h a s t i á n t iene va sus Cur­
sos de verano c a t ó l i c o s in te rna­
cionales: es decir, tiene y a una 
U n i v e r s i d a d c a t ó l i c a s i m i l a r a la 
nuestra . 

N o negamos, l í b r e n o s Dios, el 
derecho que é l l o s como no&otros, 
t i enen de poseer u n Cen t ro de 
c u l t u r a semejante a l nues t ro : so­
lamente hacemos re sa l t a r que 
ellos lo t i enen po r su propio es­
fuerzo: nosotros lo tenemos por 
u n acuerdo de l a J u n t a C e n t r a l 
de A c c i ó n C a t ó l i c a a l a que e' 
curso pasado le p ro lu jo u n que­
b r a n t o de cerca de cincuenta m i l 
pesetas, porque el concurso eco­
n ó m i c o de Santander b a j ó consi­
derablemente en c o m p a r a c i ó n del 
a ñ o 1933. 

Queremos hacer resa l ta r el pe­
l i g r o de que aquellos cursos, y a 
instalados, absorban a los nues­
tros, y queremos decir a los lec­
tores de L A V O Z D E C A N T A ­
B R I A , como lo d i j i m o s a los de 
" E l D i a r i o M o n t a ñ é s " a fines de 
jun io , que N U E S T R A U N I V E R 
S I D A D C A T O L I C A e s t á en m-:-
nos de los m o n t a ñ e s e s : es decir, 
que si los m o n t a ñ e s e s queremos, 
nues t ra U n i v e r s i d a d s u b s i s t i r á v 
a c r e c e n t a r á cada a ñ o m á s y m á s 

Si i n t e n t á r a m o s negar el t l t u -

E l d e p e n d i e n t e p r e f e r i d o , o l a s v i s i t a s d e d o s m u 

c h a c h a s i r r e s i s t i b l e m e n t e e n c a n t a d o r a s 
— ¿ G u a p a s ? ¡ V a m o s , a n d e ! ! 

¡ C u a l q u i e r a hace caso de les 
hombres! . . . 

—Les aseguro que en t re toda 
l a numerosa y selecta c l ien te la 
femenina de esta Casa son uste­
des las m á s bellas y d i s t i n g u í 
das. 

E l l a s r e í a n de buena gana, co­

ló de c a t ó l i c o a u n c incuenta por 
c iento de los ochenta y t an tos 
mi les de habi tan tes de Santan­
der, de ellos p r o t e s t a r í a n l a casi 
t o t a l i d a d l e g í t i m a m e n t e indigna­
dos; si o s á r a m o s descut i r l a con 
d i c i ó n de hi jos amantes de su 
t i e r r a , aunque sólo fue ra a l veis-
te p o r ciento de nuestros conc iu­
dadanos, todos a una protesta­
r í a n airados. 

Pues b i en : hoy levan tamos 
nues t ra voz desde estas columna? 
haciendo u n l l a m a m i e n t o solemne 
a todos los m o n t a ñ e s e s de cora­
z ó n ; mas como nues t ro t i m b r e 
es déb i l , nos c o n t e n t a r í a m o s con 
que nos oyeran aunque só lo fue ra 
u n poco menos de l a t e rce ra par ­
te de nuestros ciudadanos y a és­
tos les queremos hacer saber c 
recordar que: 

Hace dos a ñ o s , con l a aproba­
c ión de los prelados m e t r o p o l i t a ­
nos, a p r o b a c i ó n que encier ra u n í 
r e c o m e n d a c i ó n , se c r e ó l a T a r j e 
t a de A c c i ó n C a t ó l i c a , ú n i c o me­
dio fijo de Ingreso p a r a las Jun­
tas C e n t r a l y Diocesanas: de elln 
se h a hablado en l a prensa, en 
la c á t e d r a sagrada, en todos l o ^ 
actos de propaganda, pe ro . . . una 

c a m p a ñ a sorda con t r a aquellas, 
c a m p a ñ a que encier ra u n a m a n i ­
fiesta r e b e l i ó n con t r a l a j e r a r ­
q u í a , h a hecho que u n conside­
rable n ú m e r o de c a t ó l i c o s , se h i ­
cieran sordos a los l l amamien tc s 
de c o l a b o r a c i ó n . 

N o venimos a q u í a d i scu t i r , n i 
s iquiera extendernos en comen­
ta r ios sobre este p u n t o : nuest ro 
objeto es dar u n firme a ldabona­
zo que h a g a desper tar a todo.--
los m o n t a ñ e s e s , presentando el 
pe l ig ro y s e ñ a l a n d o el remedio 
fác i l de a le jar lo p a r a s iempre. 

L o s t i empos actuales, dicen, no 
e s t á n para gastos; b ien e s t á : son 
contadas las personas que pue­
den desprenderse de cant idades 
de i m p o r t a n c i a pa ra . . . l o que sea: 
pero, apor t a r ve in t i c inco , diez, 
cinco, u n a peseta.. . p a r a perpe­
t u a r u n a obra que po r todos con­
ceptos es de i n t e r é s v i t a l para 
Santander, ¿ n o l o pueden hacer 
aunque só lo sea el ve in te por 
ciento de sus hab i tan tes? 

M á s c l a ro ; suscr ib i r Ta r j e t a s 
de A c c i ó n C a t ó l i c a de las cua t ro 
c a t e g o r í a s citadas, de suerte que 
pudie ra resu l t a r u n promedio de 
diez pesetas, uno po r c t ro , de u n 
poco menos de l a t e rce ra pa r t e 
de los habi tan tes de Santander 
no puede n i s iquiera ñ a m á r s e l e 
sacr i f ic io ; no alcanza a los ochen­
t a y cinco c é n t i m o s mensuales, 
can t idad que incluso t i r a en co­
sas innecesarias el ú l t i m o de los 
pordioseros. 

¿ N o vale l a pena de m e d i t a r ? 
Y d e s p u é s de l a m e d i t a c i ó n , ¿ n o 
vale l a pena de echar a u n lado 
m í s e r i u c a s a cambio de p r o d u c i l 
un bien c u l t u r a l y esp i r i tua l t a n 
inmenso a Santander? 

F . C A S T E L L O 
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Mió m li íirriHli 
O C U L I S T A 

Consulta de 12 a 2 y de 3 1/2 a 6 
General Espar te ro , n ú m . 3, l.» 

m o complacidas I n t i m a m e n t e de 
la g a l a n t e r í a , y él se est i raba 
los p u ñ o s y se c o m p o n í a d i s i m u 
ladamente l a corbata , con la 
creencia de que reforzaba a s í su? 
probadas dotes de s e d u c c i ó n . 

L a escena se resolví .* en que 
las bellas muchachas, dos encan­
tadoras m u ñ e c a s de diez y ocho 
a ñ o s , elegantes, dulces, de f in i t i 
vamente interesantes, lo encon 
t r a b a n todo m u y boni to , pero i m 
posible de caro, y que se despe­
d í a n has ta o t r a o c a s i ó n con u n r 
sonrisa que era u n a i r res is t ib le 
i n v i t a c i ó n a volverse locos po-
ellas. E l dependiente las v e í i 
marchar , medio ocul to entre las 
cajas y las piezas de g é n e r o mos­
trados, y e x p e d í a u n suspiro que 
"echaba a andar" l a p u e r t a g i ­
r a t o r i a . 

Y a s í . con r e l a t i v a frecuencia 
porque las dos l indas m u c h a c h a ' 
h a b í a n declarado que aquel esta­
b lec imien to t e n í a . . . no Fabián 
ellas q u é : acaso el buen gusto de 
las existencias, probablemente l a 
s i m p a t í a de sus dependientes, que 
le h a c í a el m á s a t rayente de B a r ­
celona. 

E l empleado prefer ido—porque 
h a b í a uno fe l izmente p r e f e r i d o -
las v e í a e n t r a r con u n gesto dr 
s a t i s f a c c i ó n que p a r e c í a que Je 
h a b í a n subido el sueldo, y t a n fe­
br i lmen te se p o n í a a t e r m i n a r 1c 
que t e n í a en t re manos que en 
u n a opo r tun idad hubo de adver 
t i r l e el je fe de s e c c i ó n : 

— U n poco de cuidado A r i b a u , 
que ha me t ido us ted u n corsé* 
en l a caja r eg i s t r adora 

Pero él no lo p o d í a remedia r . 
Aquel las muchachas le h a b l a r 
sorbido el seso. ¿ Q u l é r e usted 
creer, s e ñ o r , que has ta h a b í a so­
ñ a d o con que le r ap t aban e n t r é 
las dos y que s i no l lega a ser 
por u n sereno de l a b a r r i a d a de 
Gracia,—que m a l d i t a la que a él 
hubo de hacerle—sepa Dios en 
q u é hub ie ra t e rminado l a aven­
t u r a ? 

Pero ayer . . . A y e r e n t r a r o n la« 
chicas en oí establecimiento, t a r 
elegantes y adorables como s iem 
pre, y a pocos pasos pene t r ah i 
t a m b i é n u n caballero. 

E l depend ien t» ; prefer ido acudir 
apresuradamente a nervir laa . 

E n u n m i n u t o se o f r e c í a n ante 
las bellas las m á s var iadas y r i 
cas colecciones de medias de a l te 
precio. 

— ¡ M i r a , J u a n i t a ; m i r a estas 
ba rqu i l l o q u é preciosas! Pero, h i ­
jo , es que t ienen ustedes u n o i 
preciQs que asustan. . . 

—Oye, L o l l n , ¿ y é s t a s ? 
—Son l i n d í s i m a s , la verdad. Y 

d í g a m e usted, j o v e n : ¿ a l g o pare 
cido a esto pero con precio m á s 
razonable . . .? 

— ¡ O h , l o que gus ten ; pues no 
f a l t a b a m á s ! A esta Casa le ocu­
r r e lo que a ustedes: que no se 
cansa de e x h i b i r encantos. . . 

N u e v o i r y ven i r d i l igen temen 
te a las e s t a n t e r í a s ; m á s cajas 
amontonadas en el mos t rador . . . 
Y u n a de las v e c e s — ¡ p o r v i d a de 
San F e l i ú de Guixols ! . ¿ q u é sig­
nificaba aquello ?—encoutrar a las 
dos muchach i tas con los a terc io­
pelados brazos en a l t o y al se­
ñ o r que h a b í a entrado a dos pa 
sos de ellas e x t r a y é n d o l a s dos pa­
res, tres, cinco, numerosos pares 
de medias can , ! de un bolsi l lo 
h á b i l m e n t e d i s imulado . A l depe.a-
diente se le cayeron des cajas so­
bre u n pie. 

Unas breves explicaciones del 

L E A U S T E D E N Q U I N T A 
P L A N A O T R A S N O T A S 

L O C A L E S 

s e ñ o r aquel a l jefe de l a s e c c i ó n . 
Y luego, una i n v i t a c i ó n a las se 
ftoritas: 

— A c o m p á ñ e n m e a. !a J e f a t u r r 
de P o l i c í a . Debo en te ra rme si es­
t á n debidamente fo rma l i zada : 
sus fichas como mecheras. 

A I dependiente prefer ido se le 
cayeron o t ras dos cajas. . . 

EN LA FERIA DE MUESTRAS 

L A S F I E S T A S A S T U R I A N A S 
Y a se e s t á n dando los ú l t i m o s 

tcques a l a d e c o r a c i ó n de Ies des 
pabellones que l a r e g i ó n a s t u r i a 
na ha arrendado en nues t ra Weilt 
de Muest ras . Sin t e m o r alguno 
podemos a f i rmar que esos pabe 
Uones s e r á n los m á s elegantes y 
de m a y o r i n t e r é s de l a g r a n m a ­
n i f e s t a c i ó n i n d u s t r i a l y comercial 
de este a ñ o . 

L a s m á s Impor t an t e s indus­
t r i a s as tur ianas , recogiendo la i n 

v i t a c i ó n hecha por l a A s o c i a c i ó n 
de l a Prensa de Oviedo—que r-s 
l a o rgan izadora de estas concu 
r r e n c i a — t e n d r á n sus "stands" es 
p l é n d i d a m e n t e montados . Perc 
m e r e c e r á c a p í t u l o apar te , a l con­
signarse los elogios, l a presenta 
c i ó n que v a n a hacer las f á b r i c a s 
de a rmas—la de fusiles de Ovie 
do y l a de c a ñ o n e s de T r u b i a — 
que p r e s e n t a r á n en m i n i a t u r a lof 
moderaos tal leres, a l a v i s t a de 
lo cua l el v i s i t a n t e p o d r á apre 
c ia r l a cur iosa m a n i p u l a c i ó n qu.-
requiere l a f a b r i c a c i á n de los a r 
tefactos guerreros . 

E n el banqu<M;e d í l c ia l de Inau 
g u r a c i ó n , t e n d r á n sus puestos * 
gobernador genera l de A s t u r i a s 
s e ñ o r Ve la rde ; e l presidente de 
aquel la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y e: 
alcalde de Oviedo, asi como 
representaciones de l a A s o c i a c i ó ' 
de l a Prensa ovetense y o t ras en 
tidades. 

E n Oviedo se e s t á organizando 
u n t r e n especial, que t r a e r á i 
Santander e l d o m i n g o p r ó x i m o , 
d í a 28, u n buen con t ingen te d 
asturianos, c a l c u l á n d o s e que !c 
h a r á n unos setecientos excursio 
niatas que p a s a r á n a q u í l a j o m a 
da. Con ellos v e n d r á n algunos 
elementos t í p i c o s del p a í s , y es 
m u y posible que lo haga t a m b i é n 
l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a Que repre • 
s e n t ó a A s t u r i a s en el cer tamen 
nac iona l p a r a e legi r "Miss Espa­
ñ a 1935". 

Nues t ros c o m p a ñ e r o s , los pe­
r iodis tas de Oviedo, p r epa ran pa 
r a dicho d í i u n m a g n í f i c o pro­
g r a m a de fiestas, po r lo que de 
j a r á u n g r a t í s i m o recuerdo esi 
p r i m e r " D í a de A s t u r i a s " que va 
a celebrarse en Santander, donde 
t an tos afectos y t an tas s i m p a t í a ? 
se gua rdan pa ra l a he rmana re­
g ión . 
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Banda Municipal 
P r o g r a m a de ias obras que eje­

c u t a r á h o y : 
P r i m e r a p a r t e : 
" L a chusma", pasodoble.-Luna. 
"Los de A r a g ó n " , s e l e c c i ó n . -

Serrano. 
" L a p i ca r a mol ine ra" , i n t e rme 

d io .—Luna . 
Segunda pa r t e : 
" L a pescadora de U b i a r c o " , i n ­

termedio.—Tena. 
" L a Dolorosa" , s e l e c c i ó n (a pe 

t i c i ó n ) . — S e r r a n o . 
" L a g u i t a r r a de F í g a r o " . — S o -

r o z á b a l . 

J o s é B u g a m a 

D E N T I S T A 
V E L A S C Ü , 5, S E G U N D O 
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E L S E Ñ O R 

D. EMILIO DE LA PEDRAJA Y ACEBO 
FALLECIO EN EL DIA DE AYER, A LA UNA DE LA MAñANA 

HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA 
R . 1. P . 

Su hijo don Emilio de lo Pedrojo Gutiérrez (ausente); primos, 
sobrinos y d e m á s famil ia, 

RUE8AN i sus amistades le encomienden i Dios en s i s oraciones y asistan 
a la conduccién del cadáver que tendrá lugar HOY, dominio, a las CUATRO de 
la tarde, desde la casa mortuoria, Plaza de la Esperanza, núm. 2, al sitio de 
costumbre, para su t.aslade al cementerio de Liérganes, donde recibirá cristia­
na sepultara en el panteón de familia, y a los funerales que, por su eterno des­
canso, se celebrarán mañana, lunes, a las DIEZ de la mañana, en la pórroquia 
de San Francisco de esta ciudad, per cuyos favores les quedarán agradecidos. 

Santander. 21 de julio de 1935. 
La misa da alma s e r á aplicada HOY, domingo, a las OCHO, en la parroquia de San Franeuco. 

AIRE DE LA CALLE 

L A S E M A N A G R A N D E 
H o y e m p i e z a l a que puede l l a m a r s e S e m a n a G r a n d e de S a n ­

t a n d e r , o, p o r l o menos , l a s e m a n a t r a d i c i o n a l de nues t ro s r e ­
goci jos y n u e s t r o s m á s p o p u l a r e s fes te jos . A todos los s a n t a n -
d e r i n o s que h a y a n d o b l a d o e l cabo de l a v i d a , es ta s e m a n a h a 
de r e c o r d a r l e s m u c h a s h o r a s g r a t a s , poe t i z adas h o y p o r l a l e j a ­
n í a . S e m a n a de to ros , c u a n d o l a fiesta b r a v a v i v í a c o n h o n d a s 
r a í c e s en e l c o r a z ó n de l p u e b l o ; s e m a n a de f e r i a s y de i l u m i n a ­
c iones—aquel las i l u m i n a c i o n e s v is tosas de los arcos de l a A l a ­
m e d a — ; s e m a n a de los t í t e r e s y de l a s ba r racas—las figuras de 
ce ra ; e l g i g a n t e a r a g o n é s ; l a m u j e r l i l i p u t i e n s e ; el b u r r o sab io 
« R i g o l e t o » ; los leones amaes t r ados , y o t r o s e s p e c t á c u l o s i n g e ­
nuos c o n que los h o m b r e s se d i v e r t í a n c o m o n i ñ o s , y los n i ñ o s 
se p r e p a r a b a n a ser h o m b r e s . 

E r a l a S e m a n a de l a A l a m e d a , de a q u e l l a m a g n i f i c a a l a m e ­
da, paseo s e ñ o r i l y n o b l e , u n o de los m á s be l los de E s p a ñ a . 

A pesar de que todos l l a m á b a m o s , y segu imos l l a m a n d o , a 
estas f e r i a s « l a s t r a d i c i o n a l e s de l p u e b l o » , l o c i e r t o es que su 
t r a d i c i ó n e r a m u y r e c i e n t e . L a s f e r i a s Be S a n t i a g o f u e r o n c r e a ­
c i ó n de n u e s t r o s padres y n a c i e r o n e n e l a ñ o 1869, r ec i en t e a ú n 
la r e v o l u c i ó n que a r r o j ó de l t r o n o a I s a b e l I I . A la . v i s t a t e n e m o s 
u n p e r i ó d i c o de l a é p o c a que p u b l i c a u n a a l o c u c i ó n d e l a l c a l d e 
d o n J o a q u í n C a s t a ñ e d o , d e c l a r a n d o l a F e r i a i n a u g u r a d a . « E n 
los d í a s 23 a l 28—comienza d i c i e n d o — t e n d r á l u g a r l a F e r i a a c o r ­
d a d a p o r este A y u n t a m i e n t o , c o n a p r o b a c i ó n de \x e x c e l e n t í s i ­
m a D i p u t a c i ó n y d e l s e ñ o r g o b e r n a d o r de l a p r o v i n c i a . 

» L a suave t e m p e r a t u r a que se d i s f r u t a e n esta c i u d a d e n l o s 
meses de l e s t í o , hace que l a é p o c a s e ñ a l a d a sea l a m á s a p r o p ó ­
s i t o p a r a l a c e l e b r a c i ó n de l a F e r i a , que h a de i n a u g u r a r s e e n e l 
p resen te a ñ o . 

¡«•Des ignado e l paseo i n t e r i o r que se conoce c o n e l n o m b r e de 
A l a m e d a s e g u n d a p a r a l a c o l o c a c i ó n de t i e n d a s de c a m p a ñ a y 
pabe l lones de s t i nados a l a v e n t a de a r t í c u l o s , a c a f é s y se rv ic ios 
p ú b l i c o s , d i f í c i l es que se p u e d a c o n s e g u i r e n p u e b l o a l g u n o 
u n espacio de m e j o r e s c o n d i c i o n e s p a r a e l l u c i m i e n t o de l a F e ­
r i a y p a r a l a c o m o d i d a d de los c o n c u r r e n t e s . L a s p o b l a d a s a l a ­
medas , que d e f i e n d e n este s i t i o de los r a y o s d e l sol y l o e n g a l a ­
n a n c o n e l e s p l é n d i d o a t a v í o de sus v a r i o s m a t i c e s ; los j a r a i n e s 
que l e a d o r n a n , y l a v i d a que p u e d e n p r e s t a r l e l a s t i e n d a s que 
e n é l se s i t ú e n , h a r á n d e l ex tenso paseo y de las i n m e d i a t a s a l a ­
medas u n b e l l í s i m o p a n o r a m a de e n c a n t a d o r a p e r s p e c t i v a . . . » 

C o m o se ve, los a lca ldes de aque l los d í a s t e n í a n u n e s t i l o 
florido p a r a d i r i g i r s e a sus a d m i n i s t r a d o s ; e s t i l o m á s p r o p i o de 
a l m i b a r a d o c r o n i s t a que de b u r ó c r a t a y a u t o r i d a d . A q u e l b u e n 
d o n J o a q u í n C a s t a ñ e d o se e n t e r n e c e c u a n d o h a b l a de l a F e r i a 
que v a a ce lebra rse , y l a a l o c u c i ó n se l e c o n v i e r t e e n u n m a d r i ­
g a l a t o n o c o n e l r o m a n t i c i s m o de l a é p o c a . 

P e r o su b u e n c o r a z ó n n o l e e n g a ñ ó . L a F e r i a de S a n t i a g o 
c a y ó t a m b i é n e n e l p u e b l o , y é s t e l a h i z o s u y a c o n t a l e n t u s i a s ­
m o , que pocos a ñ o s d e s p u é s l a c o n s i d e r a b a n y a todos c o m o « f e ­
r i a t r a d i c i o n a l » , p o r q u e d a b a l a s e n s a c i ó n de que h a b í a e s t ado 
I n c o r p o r a d a s i e m p r e a l a v i d a de l a c i u d a d . 

E l e sp l endo r de es ta g r a n F e r i a d u r ó h a s t a los ú l t i m o s anos 
d e l s ig lo . C o n l a n u e v a c e n t u r i a , e l g u s t o d e l p ú b l i c o e m p e z ó a 
d e r i v a r h a c i a e l S a r d i n e r o . P e r o l a s e m a n a que t i e n e c o m i e n z o 
e l d í a de S a n t i a g o s i g u i ó s i e n d o l a S e m a n a G r a n d e de S a n t a n ­
der . Es u n a l á s t i m a que e n e l p r o g r a m a de fes te jos n o se es fuer ­
cen e n c o n s e r v a r este c a r á c t e r . 

T o d a es ta s e m a n a d e b i e r a es ta r c o n s a g r a d a a l a A l a m e d a 
segunda , c o n fiestas de u n a g r a t a y d u l c e e v o c a c i ó n . ¿ P o r q u é 
n o r e v i v i r los fes te jos a n t i g u o s , los d í a s e n que l a F e r i a se ce le ­
b r ó p o r p r i m e r a vez y e n que l a A l a m e d a e r a e l m á s b e l l o paseo 
que h a b í a en tonces e n E s p a ñ a ? ¡ Ü m a n a G r a n d e ; s e m a n a de 
"Sant iago; p u r o s r ecue rdos de m u f a a s cosas m u e r t a s ; p á g i n a 
a m a r i l l e n t a de l a H i s t o r i a l o c a l e c h a d a a l v i e n t o ; d í a s h o n d a ­
m e n t e s a n t a n d e r i n o s ; a u t é n t i c a m e n t e p o p u l a r e s ! D e b e r de t o ­
dos es a m a r l o s y e n t r e g a r s e a su i n g e n u o h e c h i z o , que p u r i f i c a 
e i n f a n t i l i z a e l a l m a . ^ 

P I C K 

SINDICATO DE INICIATIVAS 

E L G R A N F E S T I V A L D E L O S 

N l f l O S 

S E A G O T A R O N L A S E N ­
T R A D A S 

N o obstante el é x i t o t a n e x t r a ­
o rd ina r io alcanzado po r este p r i ­
m e r acto organizado por el S in ­
dicato, confesamos con toda since­
r i d a d que nos sentimos apenados, 
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C A R N E T 

U N D A N O 
N O T A S V A R I A S 

H a l legado a su finca de Suan-
ees don Gregor io del A m o . 

— E l doc tor P ica tos te ha salido 
pa ra C á d i z con objeto de as i s t i r 
a l Congreso H i s p a n o - P o r t u g u é s 
de U r o l o g í a . 

— P o r l a condesa v i u d a de Ga­
barda y p a r a su h i j o don J o s é 
Cavero y Cavero, conde de Ga­
barda, ha sido pedida en Z a r a ­
goza a d o ñ a E n c a r n a c i ó n Paren-
del. v i u d a de V a l , l a mano de su 
bel la h i j a M a r í a Isabel . 

P a r a muebles, v i s i te almacenes 
R I B A L A Y G U A 
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—Se encuent ran en Corconte 
los s e ñ o r e s de U r q u i j o (don A n ­
t o n i o ) . 

— H a l legado de M a d r i d don 
Celestino de l a L a m a . 

—De l a m i s m a procedencia don 
N i c o l á s A r b e r o a . 

—Se encuent ra en San ta M a r t a 
de C a y ó n don A l f r e d o Bal les te ­
ros. 

— E n Gama don J o s é de la 
Puente. . 

— E n Comi l l a s don A n t o n i o 
M u r i l l o . 

— E n Santander el ex goberna­
dor c i v i l de Santander don A n ­
d r é s Alonso L ó p e z y su f a m i l i a . 

— H a n l legado de M a d r i d los 
s e ñ o r e s de Ruano í D . J o s é L u i s ) . 

— A su casa solar iega de N o j a 
h a l legado don E l o y A r n á i z de 
Paz con sus hi jos . 

S O C I E D A D D E L A W N -
T E N N I S 

Como todos les d í a s , a l a h o r a 
del c o k t a i l , y a la tarde, a l a ho­
r a del t é . a c t u a r á l a orques ta de 
la Sociedad "The Blue Jazz". 

an te e l n ú m e r o elevado de n i ñ o s 
que se quedan s in poder presenciar 
el g r a n fe s t iva l , por haberse ago­
tado r á p i d a m e n t e todas las loca­
l idades de l a Plaza. Hemos l l ega ­
do incluso a pensar en l a o r g a n i ­
z a c i ó n de u n e s p e c t á c u l o s i m u l ­
t á n e o , que se hub ie ra celebrado 
en los Campos de Spo^:, pero l a 
f a l t a m a t e r i a l de t iempo, nos i m ­
pide sat isfacer nuest ro deseo. S in 
embargo, los n i ñ o s no deben ape­
narse, que p a r a todos el Sindica­
to p a t r o c i n a r á e s p e c t á c u l o s p ú b l i ­
cos, cuyos beneficios les alcancen, 
m u y especialmente, festejos n á u ­
t icos, que t an to les d iv i e r t e y pa­
r a los cuales y a l abo ran con en­
tus iasmo las Sociedades d e p o r t i ­
vas. 

E l p r o g r a m a del g r a n fes t iva l 
del d í a 24, s e r á , salvo variaciones 
de ú l t i m a hora , el que s igue: 

Gran desfile, en e l . que p a r t i d 
p a r á n , l a banda de t rompe ta s y 
m ú s i c a del r e g i m i e n t o de Valen­
cia, Gigantes y cabezudos y t o ­
dos los elementos que p a r t i c i pen 
en el e s p e c t á c u l o . E je rc ic ios r í t ­
micos po r sesenta n i ñ o s d i r i g idos 
po r el s e ñ o r San M a r t i n . Para lo 
las y b a r r a fija ejecatados por 

n i ñ o s d i r ig idos po r el s e ñ o r M a r ­
t í n e z . Contors ionis tas , Sres. R a -
sines y Blanco . P a r a l e ü s t a s , M a r -
got . A n i l l i s t a s . s e ñ o r e s Qui jano y 
B a r r i o . E je rc ic ios de t rapecio p o r 
el s e ñ o r M a t i l l a . Super -squ i l ib r i s -
ta , M . S á n c h e z . L e v a n t a m i e n t o de 
pesos por el r e c o r d m a n Sr. C a m ­
pos, y po r ú l t i m o , ejcvciclos de 
e q u i t a c i ó n po r l a be l la amazona 
s e ñ o r i t a Corzana, del A m e r i c a n 
Circo, que con t an to gusto p a r t i ­
cipa en nues t ro fes t iva l , en obse­
quio a los n i ñ o s santander inos . 
P a r t i c i p a r á n t a m b i é n los conoci­
dos c lowns hermanos V. Doceber, 
los 3K3 , T o n M i x y M i s t e r Caobo 
y B u l t o n v c o m p a ñ e r o . 

E l S indica to agradece a l I n s ­
t i t u t o de C u l t u r a f í s i c a y a la 
Sociedad G i m n á s t i c a m o n t a ñ e s a 
su en tus ias ta p a r t i c i p a c i ó n en 
este f e s t iva l . A c t u a r á de d i r e c t o r 
de p i s t a el s e ñ o r Va len t . 
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D r . L l e r a n d i G a r c í a 
- t ó m a q o , H í g a d o , I n t e s t i n a 

A M O S D E E S C A L A N T E 10, l .o 
A v i s o s : T e l é f o n o 1016 
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^"A S F G U N D A 

C R Ó N I C A D E S U C E S O S 

ñ A M U E R T A E N 

U R D I A L E S Y U N M I N E R O D E C A B A R -

L A A T R O P E L L O U N C I C L I S T A 
Dice n u e s t r o d i l i g e n t e c o r r e s p o n s a l 

en l a c i u d a d c a s t r e ñ a : 
« E n l a ca l le de J o s é M a r í a de Pe­

r e d a h a s ido esta m a ñ a n a a t r o p e l l a ­
d a p o r u n a b i c i c l e t a que m o n t a b a e l 
vec ino de I s l a r e s F i d e l S e g u r ó l a ^ de 
v e i n t e a ñ o s , u n a n i ñ a de siete a ñ o s , 
h i j a d e l c a r p i n t e r o R e g i n o A g u i r r e , 
a l a que p a s ó e l c i c l o p o r e l cue l lo . 

A consecuenc ia d e l acc iden te s u f r i ó 
l a n i ñ a t a l p é r d i d a de sangre que 
f a U e c i ó antes de l l e g a r a l h o s p i t a l , 
a d o n d e se l a c o n d u j o . 

E l c i c l i s t a q u e d ó de t en ido en l a p re ­
v e n c i ó n , a d i s p o s i c i ó n de l J u z g a d o . » . 

U N H O M B R E H E R I D O S I N 
S A B E R P O R Q U I E N 

C o m u n i c a n u e s t r o c o r r e s p o n s a l : 
« E n este p a c í f i c o p u e b l o de Esca­

l a n t e h a s ido a g r e d i d o a p e d r a d a s e l 
vecino d o n M a n u e l G o n z á l e z , a l c a n ­
z á n d o l e a l g u n a s y p r o d u c i é n d o l e he­
r i d a s . I g n o r a q u i é n h a y a p o d i d o a g r e ­
d i r l e , pues n o t i ene r e s e n t i m i e n t o s 
con n a d i e . . ; j ' ; 

F u é c u r a d o de p r i m e r a i n t e n c i ó n 
p o r e l m é d i c o t i t u l a r , d o n J e s ú s B a ­
l les teros , q u i e n c a l i f i c ó las lesiones de 
p r o n ó s t i c o r e se rvado . 

E N A C C I D E N T E D E L T R A -
B A J O 

E n l a Casa de S a l u d V a l d e c i U a i n ­
g r e s ó e n l a t a r d e de a y e r el vec ino 
de l p u e b l o de C a b á r c e n o V i r g i l i o Ro ­
j o Z u m e l , de t r e i n t a a ñ o s de edad , 
m i n e r o , e l c u a l s u f r i ó u n acc iden te 
d e l t r a b a j o , r e s u l t a n d o c o n l a f r a c t u ­
r a d e l h ú m e r o derecho y fuer tes con­
tus iones en l a r o d i l l a , p i e r n a y b r a z o 
d e l m i s m o l ado , y en l a espa lda . Que­
d ó h o s p i t a l i z a d o . 

S E C A Y O D E L A B I C I C L E T A 
J o s é A n t o n i o S á n c h e z , de v e i n t i c i n ­

co a ñ o s , j o r n a l e r o , c o n d o m i c i l i o en 
T e t u á n , 7, p r i m e r o , se c a y ó a y e r de 
l a b i c i c l e t a , s u f r i e n d o con tus iones 
e ros ivas e n l o s dedos de l a m a n o de­
r e c h a y o r e j a de l m i s m o l a d o . 

D O S T I M A D O R E S Y U N A 
« M E C H E R A » 

F u e r o n de ten idos ayer , q u e d a n d o a 
d i s p o s i ó n de l a a u t o r i d a d c i v i l , F é ­
l i x M a r t i n G o n z á l e z y M a r i a n o M a r i -
j u á n D e l g a d o , como t i m a d o r e s , y A n ­
t o n i a M a r t í n e z J i m é n e z , « m e c h e r a » . 

U N P .OBO E N H O R A S D E 
O F I C I N A S 

D o n J u a n P r i e t o Col lau tes , emplea ­
d o en l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l 
T r a b a j o , So l , 28, d e n u n c i ó en C o m i ­
s a r í a que en l a l a r d e de a y e r y d u ­
r a n t e las h o r a s de o f i c i n a h a b í a pe­
n e t r a d o pe r sona desconocida , U e y á n -
dose u n a m á q u i n a de e s c r i b i r « R e -

P A R A G U A S , los m á s b a r a t o s e n l a 
F A B R I C A , P u n t i d a , 1 

m i n g t O O » , n ú m e r o 77.722, v a l o r a d a en 
unas 500 pesetas. 

E l d e n u n c i a n t e n o sospecha de per­
sona a l g u n a . 

E S P E C T A C U L O Q U E L E C U E S ­
T A C A R O 

D o n E d u a r d o R o d r í g u e z P e d r a j a , 
de v e i n t i s é i s a ñ o s , se p a r ó aye r , a 
las siete de l a t a r d e en l a p l a z a de 
M a r i a n a P i n e d a a p r e s e n c i a r u n a r i ­
ñ a en t re m u j e r e s . C u a n d o t e r m i n ó el 
e s p e c t á c u l o e c h ó e n f a l t a u n a car te ­
r a c o n 150 pesetas, dos l l aves y u n 
c r u c i f i j o . 

D e n u n c i ó e l hecho a l a P o l i c í a . 
NO P U E D E A N D A R Y E S T A 
R E C L A M A D O 

A n o c h e , en e l ú l t i m o t r e n de B i l ­
bao, l l e g ó a S a n t a n d e r F e l i p e Cefe-
r i n o G ó m e z C a s t a ñ o s , v e c i n o de Ota-
ñ e s , e l c u a l , m a n i f e s t a n d o q u e no po­
d í a a n d a r , f u é t r a s l a d a d o a l a Casa 
de Socor ro y de é s t a a V a l d e c i U a , en 
u n a c a m i l l a de l a Cruz R o j a . 

m a m V O Z D f ^ C A N T A B R A 

E l i N G b N l O D E L O S D I B U J A N T E S 

INFORMACION MARITIMA 

E L M E R C A D O D E C O N S E R V A S C o N 

A R G E L I A 

E L D E L I N C U E N T E H O N R A D O 
—Soy e l preso que se f u g ó ayer, y vengo a devolver l a ropa. 

I M P O R T A C I O N E S fcSPAflO-

L A S 
L a s i m p o r t a c i o n e s 

e s p a ñ o l a s p o r p a r t e ¿ « J g J S c o n -
n a n suscep t . ib l e s de C I » B * 
s i d e r a b l e m e n t e t e m e , do en ^ . 
U o a m e n l e d o s f a c t o . e ^ c t o s , 
l a b o n d a d de " " f ^ / ¿ r o c e d e n -
« u p e r i o r e s a i 0 3 . ^ ^ ^ ' ! 5 ! Elemento 
c i a s y l a ^ b u n d a " i m p o ^ l a n -
e s p a ñ o l q u e ^ ^ " ^ ^ J T o o r o e n -
l í s i m a m a y o r í a ^ ^ X j ^ Í Í Í 
t a j e de e x l r a r o e r o s . E l ^ 
t á c a l o c o n q u e se cuenta, m o n v e 
U . u t e de i n i p o r t a n c . a c. l a le.a_ 
p e r a n c i a de l r é g i m e n ^ . c 0 " 1 " 1 ^ . 
tes , c u y a v i g e n c i a debibta l a s n u 
c í a i v a s m; s e n t u s i a s U s . S i n « n 
b a r g o cabe p e n s a r que 
l e j a n o e l c i t a d o régimen de p ío 
te! c i ó n h a de d e s a p a r e c e r , pudien 
d o s e a u g u r a r si tal ^cede un fe-
11 p o r v e n i r p a r a n u e s Í r K f . " P 0 . 1 ^ 
c l o n e s de c o n s e r v a s , d e s t i n a d a s a l 
a b a s t o d e l m e r c a d o a r g e l i n o . 

E n c o l o n i a f r a n c e s a f u e r o n muy 
c o n o c i d n s U»- m a r c a s e s p a ñ o l a s es-

P L A Z A D E P l Y M A R G A L L 

a s o m b r o s a r e b a t a d e p r e c i o s p o r f i n d e t e m p o r a d a . 

A r t í c u l o s p a r a b a ñ o y p l a y a - S e d & s U s a s y e s t a m p a d a s a m e n o s d e l a m i ­

t a d d e s u v a l o r - O t r a s m u c h a s g a n g a s a p r e c i o s d e v e r d a d e r a l i q u i d a c i ó n 

Para que ei beneficio alcance a todos nuestros clientes se limitará la venta. 

M . U s a n d i z a g a 

P A R T O S i ü h S E O Ó l i O t í i A 
suspenda l a c o n s u l t a poi au senc i a . 
A s u regreso l a r e a n u d a r á e n su n u e ­
vo d o m i c i l i o , « V i l l a ios R o s a l e s » , A v e ­
n i d a de P e d r o S a n M a r t í n ( C u a t r o 

C a m i n o s ) . 
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ESO ESTA BIEN 

LA CASA DE LOPE DE 
VEGA 

E s c r i b e n u e s t r o c o r r e s p o n s a l e n 
V a l l e de O- r r i e d o : 

" M a n o l o S á i n z G h i c b a o , u n o de 
l o s c o m i s i o n a d o s p o r e l p u e b l o d e 
V e g a , p a r a z a n j a r l a s d i ñ c u l t a d e s 
e x i s t e n t e s e n l a a d q u i s i c i ó n d e l i n ­
m u e b l e q u e l l e v a r á e l n o m b r e d e 
Casa de L o p e de V e g a , n o s d i c e : 

— Y a n o e x i s t e n d i f i c u l t a d e s . D e s ­
de e l m i é r c o l e s p a s a d o , e l i n m u e ­
b l e e s t á a d i s p o s i c i ó n d e l a D i p u ­
t a c i ó n y e s p e r a m o s q u e e l 27 de 
a g o s t o p r ó x i m o e l p u e b l o de V e g a 
s epa c o r r e s p o n d e r c o n s u h i d a l g u í a 
a l a e n o r m e c o n c u r r e n c i a q u e ese 
d í a s e r á h u é s p e d de h o n o r de n u e s ­
t r o p u e b l o . O p o r t u n a m e n t e d i j i m o s 
q u e e r a p r e c i s o r e s o l v e r c u a n t a s 
d i f i c u l t a d e s se p r e s e n t a s e n a es te 
a s u n t o ; s a b i d i l l o s de a n t e m a n o q u e 
se p r e s e n t a r í a n m u c í i a s ; p e r o l a 
b u e n a v o l u n t a d de u n o s c u a n t o s 
h o m b r e s , e n t r e l o s c u a l e s m e r e c e 
u n b u e n r e c u e r d o n u e s t r o b u e n a m i ­
g o d o n S a n t i a g o D i e z de V e l a s c o , 
f u e r o n s u f i c i e n t e s p a r a l o g r a r , l o 
que se p r e t e n d í a . 

P a r a l o s q u e e n l a s o m b r a t r a ­
b a j a r o n p a r a q u e e i p r o y e c t o n o se 
l l e v a r a a c a b o , n u e s t r o m á s a l t i v o 
d e s p r e c i o , y p a r a ese g r u p o d e b u e ­
n o s v e c i n o s y a d m i r a d o r e s de V e g a 
de C a r r i e d o , n u e s t r a m á s s i n c e r a 
f e l i c i t a c i ó n . U n o s p u s i e r o n s u as­
c e n d e n c i a s o b r e l o s d u e ñ o s d e l i n ­
m u e b l e ; o t r o s , s u d i n e r o ; n o s o t r o s 
p o n e m o s l o que p o d e m o s , u n a s 
c u a r t i l l a s s i e m p r e d i s p u e s t a s a a m ­
p a r a r l a s c a u s a s n o b l e s q u e bene ­
ficien a l o s p u e b l e s . 

T e n e m o s e n t e n d i d o que se a b r i ­
r á u n a s u s c r i p c i ó n e n t r e l o s v e c i ­
n o s y a d m i r a d o r e s p a r a a m p l i a r Ta 
fiesta; u n a a p o r t a c i ó n m á s q u e 
c o n t r i b u y a a d a r m a y o r e s p l e n d o r 
a l o s f e s t e j o s , y a e n p e r í o d o d e i n ­
c u b a c i ó n . ¡ A n i m o ! E l p u e b l o s e n s a ­
t o s i e m p r e r e c o n o c e r á e l b u e n p r o ­
cede r , y s i a s í n o f u e s e , q u e d a l a 
s a t i s f a c c i ó n í n t i m a d e h a b e r p r o ­
c e d i d o n o b l e y l e a i r a e n t c . — O b r e . " 
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J U L K 1 N 
E L M E J O R R E L O J 

S a n F r a n c i s c o , n ú m e r o 1 3 . 

C o m o n o f u e r a a d m i t i d o en V a l d e ­
ciUa, p o r l a s razones que f u e r a n , e l 
Fe l i pe Cefer ino f u é l l e v a d o a las of i ­
c inas de C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a en 
u n c a m i ó n de A s a l t o . 

A l l í se c o m p r o b ó que e l G ó m e z Cas­
t a ñ o s e s t á r e c l a m a d o p a r a u n Con­
sejo de g u e r r a p o r i n s u l t o s a l a fuer ­
za a r m a d a e n 29 de a b r i l de 1932. 

L O S C H I C O S D E L « C I N E » . — 
Anoche, en l a P l a z a de l a E s ­
p e r a n z a . 

A l g u n o s t r a n s e ú n t e s que anoche , 
pasadas l a s d iez , c i r c u l a b a n p o r l a 
calle de l a Espe ranza , v i e r o n en el 
i n t e r i o r de l m e r c a d o de este n o m b r e 
a dos r apazue los . A v i s a r o n a l a G u a r ­
d i a m u n i c i p a l , se a b r i ó e l m e r c a d o 
y los agentes d e l M u n i c i p i o , xjor me-
ci>i de escaleras, s u b i e r o n a l t e j ado , 
l o g r a n d o de tene r a R a m ó n H e r r e r a 
Hoz , de once a ñ o s de edad , n o p u -
d i e n d o hace r lo c o n s u c o m p a ñ e r o Pe­
pe «e l P a t i t a » p o r haberse des l i zado 
como u n ga to p o r l a f a c h a d a , a p r o ­
v e c h a n d o los sa l ientes , c a ñ e r í a s , m a r ­
cos de ca r t e l e r a s , etc., y desapare­
c i endo como u n g a l g o . 

E l H e r r e r a H o z , a l que se le ocu­
p a r o n t res pesetas en l a s a l p a r g a ­
tas, d i j o que s u c o m p a ñ e r o l l e v a b a ' 
o t r a s c inco en c a l d e r i l l a . 

M a n i f e s t ó t a m b i é n que se o c u l t a ­
r o n en u n re t r e t e , en t r e u n m o n t ó n 
de b a s u r a s , y que c o n u n m a c h e t e que 
r e c o g i e r o n e n u n puesto a b r i e r o n los 
cajones 56 y 57 y e l 29, u n a hueve­
r í a , los Ace i t e s Sa l a t , u n a c e s t e r í a y 
u n a f r u t e r í a , h a s t a que n o t a r o n que 
h a b í a n s ido v i s t o s desde l a cal le . 

Es tos « m o z o s » pe r t enecen a l a b a n ­
da de los que r o b a r o n n o hace m u ­
cho en l a h e r r e r í a de l s e ñ o r C e r v e r a , 
en l a calle de S a n S i m ó n . 

INFORMACION DEL G O B I E R N O CIVIL 

L O S E X P L O R A D O R E S F ! 

A C A M P A D O S E N N U E S T R A C I U D A D 
P A R A U N A I N V I T A C I O N 

E n t r e l a s v i s i t a s r e c i b i d a s a y e r 
p o r e l s e ñ o r S á n c h e z G a m p o r n a n e s , 
figurando l a s d e l c ó n s u l f r a n c é s 
y c o m i s a r i o l o c a l de E x p l o r a d o r e s , 
c o n l o s j e f e s y e x p l o r a d o r e s f r a n ­
ceses a c a m p a d o s e n n u e s t r a p o ­
b l a c i ó n , p a r a s a l u d a r a l a a u t o r i ­
d a d g u b e i i a l i v a e i n v i l a r l a a l o s 
a c t o s q u g c e l e b r a r á n e l d í a 25 p r ó ­
x i m o , f e s t i v i d a d d e S a n t i a g o . 

E l s e ñ o r g o b e r n a d o r , r e c o n o c i d í ­
s i m o a l a d e f e r e n c i a , p r o m e U ó a s i s -

E s t a c o n s t r u c c i ó n , c o n p r e s u p u e s ­
t o a p r o x i m a d o a u n a s 3 5 . 0 0 0 pese­
t a s , b e n e f i c i a r á g r a n d e m e n t e a l a s 
d e m a r c a c i o n e s de M a r i n a de C u d e -
y o . M e d i o C u d e y o , H e r a s , G a j a n o , 
O r e j o , A g ü e r o , S e t i é u y K u b a y o . 

' T R A N Q U I L I D A D E N L A 
P K O V 1 W C I A 

E l s e ñ o r S á n c h e z G a m p o r n a n e s se 
d e s p i d i ó a j e r de l o s p e r i o d i s t a s d i -
c i ' í n d o l e s q u e l a s n o t i c i a s o f i c i a l e s 
q u e r e c i b í a de l a p r o v i n c i a a c u s a n 
n o r m a l i d a d , a f o r t u n a d a m e n t e . 

Para z ó c a l o s y a r t e s o n a ú o s , R 'ba laygua . 
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A PRESENTARSE M A Ñ A N A 

DEL HIPODROMO 
L o s n i ñ o s que a c o n t i n u a c i ó n se 

r e l a c i o n a n d e b e r á n p resen ta r se m a ­
ñ a n a , l unes , de nueve a doce de l a 
m a ñ a n a , en e l N e g o c i a d o de E s t a d í s ­
t i c a de este e x c e l e n t í s i m o A y u n t a ­
m i e n t o , p a r a f o r m a r p a r t e de las co­
l o n i a s escolares: 

C i p r i a n o B e i t i a , R o e r l o B l a n c o G u ­
t i é r r e z , J o a q u í n B o l a d o Cebal los , R » . 
m ó n Cas t i l l o G ó m e z , A g a p i t o D í a z 
A l i s t e , B o n i f a c i o F e r n á n d e z F e r n á n -

Vuestras fotos s e r á n reveladas í 
maravillosamente por el 

- « P é r e z d e l M o l i n o » 

Proeidimiento de esmaltado, pruebas en distintas toialidades. que es le m á s 
moderno en fotografía - Dos entregas en el día 

W A D - R A S , 3 ( D r o g u e r í a C a s t i l l a ) - C O M P A Ñ I A , 3 
B L A N C A , 17 ( D r o g u e r í a A z u l ) 

t i r , s i e m p r e q u e sus o c u p a c i o n e s 
se l o c o n s i e n t a n . 

P A R A L A C O N S T R U C C I O N 
D E U N A C A R R E T E R A 

T a m b i é n e s t u v i e r o n a y e r e n e l 
d e s p a c h o o f i c i a l d e l r e p r e s e n t a n t e 
d e l G o b i e r n o , e l c o n c e j a l de n u e s ­
t r o A y u n t a m i e n t o s e ñ o r P e s q u e r a 
c o n u n a C o m i s i ó n de c o n c e j a l e s de 
A y u n t a m i e n t o d e M a r i n a de Gude-
y o , p a r a p r e s e n t a r u n p l a n o de 
c o n s t r u c c i ó n de u n a c a r r e t e r a de 
H e r a s a O r e j o , e m p a l m a n d o e n l a 
c a r r e t e r a g e n e r a l de M u r i e d a s a 
B i l b a o , e n e l k i l ó m e t r o 10 y t e r ­
m i n a n d o e n O r e j o . 

A C T I V I D A D E S E S -
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Qu i i a so l e s ae p l a y a y j a r d í n , 
F A B R I C A D E P A R A G U A S , C u n t i d a , l 

dez, J o s é G a r c í a R u m a y o r , E l a d i o 
G ó m e z G a y ó n , Gervas io G ó m e z G ó ­
mez, J o s é H o z R e n t e r í a , ' A n t o n i o Lan-
deras G á n a l e s , A n g e l L a s t r a So l ana , 
A u r e l i o L o r e t o Ge rvas io , B 'ernando 
M á r q u e z O l i v a r e s , J o s é M a r í a Mozos 
Gav ia , F r a n c i s c o Mozos V a l d e r r a m a , 
A d o l f o O r t i z , J o s é P a b l o Gamus , Ju ­
l i o P e r e i r a "Sá iz , Ped ro P e r e i r a Saiz . 
J o s é P i o v i c h , P e d r o de l R í o J i m é n e z , 
A n g e l R u i z L a n z a , F e l i p e R u i z L a n ­
za, F a u s t i n o S a l m ó n B á r c e n a , M a ­
n u e l S á n c h e z B e n i t o , L o r e n z o San 
M a r t í n G u t i é r r e z , V a l e n t í n S a n M i ­
g u e l F e r n á n d e z , J o s é S a n M i g u e l 
P r i e t o , J e s ú s S o m o z a F e r n á n d e z , J u a n 
S u á r e z N a t o l i , J o s é V e g a Vega , M a r ­
celo V i a n Gos, A n t o n i o V i l l e g a s Ro-
y u e l a , I s a b e l B a l b í n S á n c h e z , C a r m e n 
Cernadas A b a d , N a t i v i d a d F e r n á n d e z 
H e r r e r o , V i c t o r i a de l a F u e n t e , Mag­
d a l e n a G o n z á l e z Ibase ta , A d e l a H u r ­
t a d o H e r n á n d e z , G a r m e n L a g u n a G u ­
t i é r r e z , D o l o r e s M á r q u e z V i j e r i e g o 
A m a l i a Rel ices N o z a l i M a r í a P é r e z 
M a r c o s , A n g e l e s P é r e z R o j o , E l o í n a 
R o d r í g u e z R o d r í g u e z , M a t i l d e T o - a 
G u t i é r r e z y M a r i n a T o c a . 

Para L á m p a r a s , Tapices y Al fombras* 
— R I B A L A V G Ü A _ 

E N S A N R O Q U E 
L a s m i s a s en e l d í a de h o y s e r á n 

a las siete, ocho, nueve , diez, once y 
doce. Se h a r á en todas e l las l a ex­
p l i c a c i ó n del E v a n g e l i o . 

E n los d í a s l abo rab l e s l a s misas se 
d i r á n a l a s ocho, nueve y diez . 

E l jueves , f e s t i v i d a d 'dh S a n t i a e o 
A p ó s t o l , las m i s a s s e r á p a las tais* 
mas h o r a s que en e l d í a do h o y 

P o r l a t a rde , a las siete y m e d i a 
r o s a r i o con e x p o s i c i ó n ¿ ac to de des­
a g r a v i o s . 

S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A 
D E P R I M E R A E N S E Ñ A N Z A 
D E L A P R O V I N C I A 

E n v i r t u d ae oraen t e i e g r a ü c a de l a 
u u e c c i o n genera l ae P r i m e r a Ensenau-
¿a , ios sfcnures aspirantes a i concurs i l to 
especial ae s e l e c c i ó n p a r a ingreso en e l 
xvxttgisterio nacional p r i m a r i o presenta­
r á n , los que no se banen s i rv iendo, cer-
t i ü c a d o ü e penales, y todos, ce r t i f i ca ­
c i ó n f a c u l t a t i v a de no padecer enferme­
dad contagiosa n i defecto f í s ico que lo 
i m p i d a deaicarse a l a e n s e ñ a n z a . 

Los a lumnos del grado profes ional del 
M a g i s t e r i o que h a n t e r m i n a d o el cuar­
to a ñ o de p r á c t i c a s en el pasado mes 
de jun io , p r e s e n t a r á n en esta S e c c i ó n 
su t í t u l o a d m i n i s t r a t i v o ; ' p a r a cons ig­
narles l a d i l i genc i a a l sueldo de c u a t r o 
m i l pesetas a c o m p a ñ a r á n una p ó l i z a de 
quince pesetas p a r a r e in t eg ro del nue­
vo sueldo, y pa ra ju s t i f i ca r su c o n d i c i ó n 
de pase de a lumno a l de maes t ro na­
cional , e x h i b i r á n el t í t u l o profes ional c 
cer t i f icado de haber h t c h o el d e p ó s i t o 
de los derechos p a r a ló. e x p e d i c i ó n del 
mismo. 

p o c i a l m e n t e s f . r d i n a s y a n c h o a s , 
a u n c u a n d o c o m p a r a d a n u e s t r a ex­
p o r t a c i ó n co i e l v o l u m e n de l o i m ­
p o r t a d o de P o r t u g a l , n o p a s a ú n i ­
c a m e n t e a l a s s a r d i n a s , m i e n t r a s 
P o r t u g a l v e n d i ó 1.432 q q m . , l a s 
c o m p r a s e n E s p a ñ a n o s u b i e r o n 
169 q q m . L a m i s m a p r o p o r c i ó n se 
s e ñ a l a p a r a o t r a c l a s e de c o n s e r ­
v a s . 

. A u n c u a n d o n o h a n f a l t a d o c o n a ­
t o s e n A r g e l i a p a r a c r e a r l a i n d u s ­
t r i a c o n s e r v e r a y t e n i e n d o e n c u e n ­
t a t a m b i é n l a c o m p e t e n c i a p o r t u ­
g u e s a y de l a f a b r i c a c i ó n de l a Z o ­
n a d e l P r o t e c t o r a d o f r a n c é s e n M a ­
r r u e c o s , q u e d l c n o sea de p a s o , n o 
b a s t a n i c o n m u c h o p a r a c u b r i r e l 
c o n s u m o de s u t e r r i t o r i o , p e r o q u e 
s i g u i e n d o u n a t á c t i c a m u y c u r i o s a 
vende a l e x t e r i o r l o q u e d e b i e r a r e ­
p a r t i r d e n t r o de s u s l í m i t e s , es c i e r ­
t o q u e d a d a l a b o n d a d de l a e l a b o ­
r a c i ó n de l a s c o n s e r v a s e s p a ñ o l a s 
é s t a s e n c o n t r a f í a n a n o h o c a m p o , 
de n o h a b e r s e a l z a d o e n s u c a m i -
n l a b a r r e r a i n f a r a n q u e a b l e i m ­
p u e s t a p o r e l s i s t e m a de c o n t i n g e n ­
t e , q u e a n u l a c u a n t o se i n t e n t e . 

L o s d e r e c h o s de A d u a n a s s o n p a ­
r a A r g e l i a l o s m i s m o s q u e r i g e n 
p a r a F r a n c i a , s i n i m p u e s t o s s u p l e ­
m e n t a r i o s de n i n g u n a c l a s e . 

L a d o c u m e n t a c i ó n e x i g i d a es l a 
c o r r i e n t e e n t o d o i n t e r c a m b i o co­
m e r c i a l ; es d e c i r , p r e s e n t a c i ó n d e l 
c o n o c i m i e n t o de e m b a r q u e y cer ­
t i f i c a d o de o r i g e n . 

E s t á m u y g e n e r a l z a d o e n A r g e l i a 
e l p a g o a 3 0 , a 60 y a 90 d í a s , n o 
f a l t a n d o t a m p o c o e l p a g o " C o n t r a 
d o c u m e n t o s " c u a n d o se t r a t a d e 
m e r c a n c í a s i n d i s p e n s a b l e s o m u y 
s o l i c i t a d a s : e n l a s o p e r a c i o n e s b a n -
c a r i a s n o e n c u e n t r a e l c o m e r c i o d i ­
f i c u l t a d e s , n i m e a l d r . s de e x c e p c i ó n 
q u e o b s t a c u l i c e n l o s m o v i m i e n t o s 
de f o n d o s . 

E l l a z o c o m e r c i a l e x i s t e n t e e n t r e 
A r g e l i a y E s p a ñ a obedece a l a s m i s ­
m a s c o n v e n c i o n a l e s q u e n o s l i g a n 
c o n F r a n c i a , p u e s t o que e l p a í s 
n o r t e a f r i c a n o c u y o c o m e r c i o se es­

p a r a B i l b a o , c o n i d í m ; 
l ; i ra V - - InM-re . 

M A R E A S P A R r 
r . i i . i h o y : 
P l e a m a i e s : m . .7,5; t . 7,24 

1,1 iim 1 • : m . 1,5; t . \ 
G o e f l c i e u t e s : 8 8 m . , 82 t . ] 
P a r a m a ñ a n a : 
P l e a m a r e s : m . 7 ,52; t . 819 
B a j a m a r e i : m . 1 ,52; t . o i'o 
C o e f i c i e n t e s : 76 m . ; 69 t ' 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a locai 

q u e r e b a j a r 15 m i n u U s ) 0»y TRASLADADO A 
H a s i d o t r a s l a d a d o a Almi j r . f? '* I 

p e t i c i ó n p r o p i a , e l u p a n t e ^ J - l 
c í a M a r í t i m a , de e s t a c i u d ^ 
A n t o n i o Q u o v e d o G a r c i - V í r ^ U , * I H 
p r e s t a b a sus ' i . i 'io.s e n la ' r^ '1* 
g a c i ó n de S a n t a n d e r . 

EL TIEMPO EN NUESY*. 

COSTAS 
A n u n c i a d o p o r e l O b s e r v a t o r i o j 

s . m i a n d e r ; 10 d» 
P r o b a b l e t i e m p o de c i e l o ^ 

v i e n t o d o l s e c t o r N o r t e y m a r e u p 
p e r d i o m i o es l a b i l i d a d . E l os ta , ¿ 7 ' 
la b a r r a signo, s i e n d o h[}eno. ^ 

P o r e l ¡ S c m á t o r o de Cabo Mav«» 
A K u - a d e l b a r ó m e t r o , 7 6 1 . t. 

m ó m e t r o , 2 0 . V i e n t o N o r o e s t e ' f l o r 
M a r e j a d ü l a d e l m i s m o v i e n t o , c 
lo c u b i e r t o . H o r i z o n t e s c laros ." LAS LICENCIAS DE V E R ^ 

E n l a D e l e g a c i ó n M a r í t i m a se h 
r e c i b i d o e l s i g u i e n t e despacho fl 
l e g r á f i c o d e l i n s p e c t o r general * 
N a v e g a c i ó n : 

" P u e d e V . S. c o n c e d e r l ice j 
de v e r a n o a f u n c i o n a r i o s esa 
v i n c i a , s i e m p r e q u e i i u c d e n ai 
d i d o s l o s s e r v i c i o s , y se encari 
d e s p a c h o S u b d e l e g a c i o n e s los 
c í a l e s m á s p r ó x i m o s , debiendo 
i n i f i r r e l a c i ó n d e lo;s q u e hayan 
d i s f r u t a r p e r m i s o y sus susfiluifl 
p a r a s u c o n s f a n c l a e n es t a In j 
c l o n g e n e r a l : " 

E n s u v i r t u d , 8e ftÉTn cursado 
ó r d e n e s o p o r t u n a s p o r l a Deli 
c i ó n de S a n t a n d e r a t o d a la 
v i n c i a p a r a e l fiel c n p l i n i j i 
de e t t a d i s - o s i c i ó n te lepn.f ica ." LA PESCA EL TRABAJd 

R e g u l a r e s c a n t i d a d e s de béjH 
s a r d i n a y c h i c h a r r o p o r l o s barcoi 
de b a j u r a y n o m a l a s m a jas w 
las e m b a r c a c i o n e s de a l t u r a . LM 
p r e c i o s de c o t i z a c i ó n e n la Casj-
V e n i a e s f u v i p r o n a t o n o c o n losiit 
e s t o s d í a s . 

• • • 
E n l a z o n a m a r í t i m a , almacenes, 

v a g o n e s , e tc . , t r a b a j a r o n ayer unM 
d o s c i e n t o s o b r e r o s a g r u p a d o s , apt^ 
x i m a d a m e n l e . E l d í a fi]é bueno y 
fie a g r a d a b l e t e m p e r a t u r a , lloviíj' 
do u n p o c o e n l a s ú l t i m a s horas J< 
l a t a r d e . 

BARCOS CON T U R l t T i ' 
H o y y m a ñ a n a e n t r a r á n liittl 

eon t u r i s t a s , p a r a - ¡ s i t a r las 
m á s s a l i e n t e s d e Ta c a p i l a J 
p r o v i n c i a . ; 
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S u p r i m a i n t e r m e d i a r i o s ; c o m p r e n 

P A B t U CANAL .vSrono. 
DAOIZ Y VELAROI, 7 - Teiéfona 23-17 

instilaeiones de cuartos de baño, reparaoiones 
cisternas, oronces, etc., etc. 

V I N O S 
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b o l 

Para muebles e c o n ó m i c o s , R iba laygua . 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
EL AHORRO A DOMICILIO 

Este esícsfc 
tral, facilitará 
eiosas HUCHAS 

, en su Casa Cen-
a todos sus clientes pre-
/ con reloj y despertador, 

antará este servicio en 
g e n e r a l ; ' L o l a " , d e B i l W c o n 
í d e m ; " C a r m e n " , d e P a s a j e s , c o n 
í d e m ; " M a u . C o t o " , d e G i j ó n . c o n 
c a r b ó n . 

F u e r o n d e s p a c h a d o s : e l " C a b o 
Q u i n t r e s " , p a r a B a r c e l o n a , c o n 
c - u g a g e n e r a l ; « M i n a C o t o " , p a r a 
G i j o n , e n l a s t r e ; " C a r m e n " p a r a 
t - i j o n c o n c a r g a g a n e r a l ; " L o l a " 
p a r a í d e m , c o n í d e m ; " C a b o R a z o " ' 

muebles d e ^ f i c i ñ a T R I J B A L A Y G l J A 

En breve se ¡m 

todas nuestras Sucursales. 

Santander, 21 de ¡ulio de 1935 

a u d i a , n o es m á s que u n g r u p o d e 
t r e s p r o v i n c i a s d e p e n d i e n t e s d e l 
M i n i s t e r i o . E x t e r i o r f r a n c é s . 

L o s dos t e r c i o s de l a s i m p o r t a ­
c i o n e s a r g e l i n a s q u e d a n c u b i e r t o s 
p o r l a m e t r ó p o l i , c o m o l o d e m u e s ­
t r a n l o s s i g u i e n t e s d a t o s : i m p o r t a -
c i o n e : . de 1 9 3 3 : p r o c e d e n c i a d e 
1' ranc ia , 10.491 q q m . ; p r o c e d e n c i a 
de o t r o s p a í s e s , 3 .996 q q m . S i g u e n 
d e s p u é s de F r a n c i a , c o m o p a í s e s 
e x p o r t a d o r e s , P o r t u g a l y M a r r u e c o s 
f r a n c é s . 

E L . " F U I N D R E " 
D e m a ñ a n a a p a s a d o debe l l e g a r 

a S a n t a n d e r , p r o c e d e n t e de C o l ó n v 
e s c a l a s , e l t r a s a t l á n t i c o f r a n c é ' s 
" F l a n d r e " , que t r a e p a i a n u e s t r o 
p u e r t o u n o s c i n c u e n t a p a s a j e r o s , 
c o r r e s p o n d e n c i a y c a r g a m e t o d e sa­
cos de c a c a o y c a f é . U n a vez efec­
t u a d a s l a s o p e r a c i o n e s , p a r t i r á pa ­
r a e l H a v r e . 

E L T R A F I C O E N E L P U E R T O 
E l c o r r e s p o n d i e n t e a l d í a de a y e r 

f u é c o m o s i g u e : * 
E n t r a r o n l o s v a p o r e s , " C a b o H a ­

de B a r c e l o n a , c o n c a r g a m e n t o 

D E S A N T A N D E R 
Fondos p ú b l i c o s : 

Deuda Amort izabJe 3 por ciento, f 
82,25 po r 100; pesetas 52.500. 
O b l i g a < á o n e s : ,. 

E m p r é s t i t o p rov inc ia l 6 Por cieBM 
100.50 por 100; pesetas 10.000. u 

E l e c t r a de Viesgo 6 por m W 
por 100; pesetas 50.000. ^ 

Bonos Saltos del Duero 6 y n*™ r 
ciento, 105 p o r 100; pesetas l 2 - 5 - \ j 
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NOTAS DE LA ^ 
CALDIA 

E l alcalde, hablando ayer con W 
riodis tas , nos c o m u n i c ó que por 1* ^ 
ñ a ñ a h a b í a recibide l a v i s i t a de WJ, 
ploradores franceses, que k» ' ^ B 
a c o m p a ñ a d o s de sus camaradas 
tander , de los abates que los 
fian y de o t r a s significadas . 
Se c ruza ron discursos y l a ^ 
fué m u y afectuosa. 

• • • a» 
T a m b i é n es tuv ie ron e l VreBÍáf^^ 

Sindica to de I n i c i a t i v a s , don Ju'18... 
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PARA 

t l é r r e z , y el secretar io del Club ! • 
mo , don F e r m í n S á n c h e z , p a r » ' y S C 
sar del A y u n t a m i e n t o el a P 0 ^ , ^ ! " -
m i c o pa ra l a o r g a n i z a c i ó n de vfir te ' 
tejos n á u t i c o s , pero especiab*16 ^ 
las regatas de t ra ineras . Se &f e9tt 
l e b r a r u n a r e u n i ó n el p r ó x i m o . 
objeto de hacer un prosTama " ^ L * 

el « P ^ que cuente, a d e m á s , con 
todas las entidades. • * • 

De 

Es 
in t 

M 
H I 

P o r ú l t i m o , nna i n f o r m ó el to , 
l l egas .de que hao ia ten ido « ' * $ 
rec ib i r l a v i s i t a do una colonia ° - , 
m a d r i l e ñ o s , que veranea en ^ ^ l i d ^ i 
a l a que d i ó {n&.i r í a s e de ^ t o j | 
p a r a que pud ie ran a d m i r a r ^ i 
interesante ofrece nues t ro p11* 
g rupo escolar. Profesores Y 
quedaron m u y satisfechos. 

P a r a muebles de l u j o , B l B ' * ^ v ^ 

J U L K I ̂  
E L M E J O R R E L O J ^ 

¡Kan F r a n c i s c o , nú"™** Z ¿ 
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L O S P U E B L O S S E D I V I E R T E N 

V O Z D S C A N T A B R A 

CARMEN Y SAN MAR­
TÍN EN LA PROVINOA 

L A M A G D A L E N A , E N V A R G A S 
H o y , d o m i n g o , d a r á n c o m i e n z o 

l a s fiestas de S a n t a M a r í a M a g d a ­
l e n a , q u e , c o m o e n a ñ o s a n t e r i o -
res p r o m e t e n e s t a r a n i m a d í s i m s ; 
se n u n c i a r á l a fiesta c o n b o m b a s y 
c o h e t e s , u n a a f a m a d a o r q u e s t a 
a m e n i z a r á l o s a c t o s c o n l o m e j o r 
i i e s u r e p e r t o r i o , a l t e r n a n d o c o n 
m a n u b r i o , p i t o y t a m b o r i l . 

P o r l a n o c h e , g r a n v e r b e n a , q u e 
p o r c o i n c i d i r e n d o m i n g o h a de v e r ­
se a n i m a d í s i m a , d u r a n t e l a c u a l se 
t j r e m a r á u n a b o n i t a y v a r i a d a c o ­
l e c c i ó n de. f u e g o s a r t i f i c i a l e s . 

D í a 2 2 . — A l a s d i e z d e l a m a ñ a n a 
y e n l a e r m i t a d o n d e se v e n e r a l a 
S a n t a , h a b r á m i s a s o l e m n e c o n 
s e r m ó n . A l a s d o s y m e d i a , se r a ­
z a r á e l s a n t o r o s a r i o , y a c o n t i ­
n u a c i ó n , g r a n r o m e r í a , e n l a q u e 
i n l e r v e n d r á n l o s m i s m o s e l e m e n -
[ . m u s i c a l e s q u e e l d í a a n t e r i o r , 
v en l a n o c h e , c e r r a r á l a s fiestas 
u n a a n i m a d í s i m a v e r b e n a . 

L a c a sa C e b a l l o s , R e v u e l t a y 
1 u e n t e v i l l a e s t á n h a c i e n d o l o s m e ­
j o r e s p r e p a r a t i v o s p a r a o f r e c e r a 
s u c l i e n t e l a l o m e j o r , d e s u m e ­

n ú . — C . 

E L C A R M E N , E N O R U Ñ A 

C o n g r a n a n i m a c i ó n p o r l a e n o r ­
m e a f l u e n c i a d e f o r a s t e r o s , se h a n 
c e l e b r a d o l a s fiestas d e l . C a r m e n , 
d o n d e r e i n ó l a a l e g r í a y e l b u e n 
h u m o r s i n d e c a e r u n s o l o m o m e n t o , 
y s i n t e n e r la m e n o r c o s a q u e .co­
m e n t a r d e s f a v o r a b l e m e n t e . 

L a s v e r b e n a s , a n i m a d í s i m a s , d o n ­
de se q u e m a r o n b o n i t a c o l e c c i ó n 
de f u e g o s a r t i f i c i a l e s ; e l m u e l l e 
p r e s e n t a b a u n f a n t á s t i c o a s p e c t o 
p o r l a v a r i a c i ó n d e f a r o l i l l o s , g u i r ­
n a l d a s y b a n d e r i t a s , e t c . 

E n l a r i l i g i o s o t a m b i é n se v i ó 
e l t e m p l o l l e n o d e fieleSi a t r a í d o s 
p o r l a s o l e m n i d a d de l a fiesta; e l 
coro, c a n t ó s u p e r i o r m e n t e , a c o m o 
n o s t i e n e n a c o s t u m b r a d o s . E n r e ­
s u m e n , q u e t o d o s l o s f e s t e j o s q u e 
se a n u n c i a r o n e n e l p r o g r a m a q u e 
p u b l i c ó L A V O Z D E C A N T A B R I A se 
l i e v ó a e f e c t o c o n a p l a u s o d e t o d o s 
los q u e a c u d i e r o n a p r e s e n c i a r l o , 
e s p e r a n d o l l e g u e p r o n t b o t r a fies­
t a p a r a p o d e r d i v e r t i r s e c o m o es te 
a ñ o . 

E n y i s t a d e l é x i t o o b t e n i d o , e l p r ó ­
x i m o d o m i n g o s e r e p i t e la r o m e ­
r í a . — Q . 

S A N M A R T I N , E N V A L L E 
D E T O R A N Z O 

E l m a r t e s , 16 , f e s t i v i d a d de N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e l C a r m e n , se c e l e b r ó 
e n e s t e p u e b l o c o n t o d a s o l e m n i d a d . 

C o m o p a t r o n a de [ T o r a n z o , se r e -
c o n c e n t ó n u m e r o s o p ú b l i c o d e t o ­
d o e l v a l l e , c e l e b r á n d o s e m i s a s es­
p e c i a l e s a l a s 5, 6, 7 y 8 y a l a s 
d iez y m e d i a l a l l a m a d a m i s a m a ­
y o r , q u e f u é c a n t a d a p o r l a J . G. d e 
^ a n V i c e n t e , a c o m p a ñ a d o s d e un: ' , 
e s c o g i d a o r q u e s t a d e l a c a p i t a l ; e l 
s e r m ó n c o r r i ó a c a r g o de u n reve ­
r e n d o P a d r e , t r a í d o e x c l u s i v a m e n ­
t e , e l c u a l , c o n e l o c u t e n p a l a b r a , se 
d i r i g i ó a l o s fieles. 

A c o n t i n u a c i ó n s a l i ó l a p r o c e s i ó n , 
q u e f u é i m p o n e n t e p o r l a ' c a n t i d a d 
de g e n t e q u e a s i s t i ó a v e n e r a r a 
n u e s t r a p a t r o n a , l a y i r g e n d e l .Car­
m e n . 

P o r l a t a r d e se c e l e b r ó l a r o m e ­
r í a , q u e e s t u v o a n i m a d a y d i v e r t i ­
da , b a i l a n d o a l c o m p á s d e u n a b u e ­
na o r q u e s t a y . 

A c o n t i n u a c i ó n , g r a n v e r b e n a j 
q u e d u r ó h a s t a a l t a s b o r a s d e l a 
m a d r u g a d a . — E l y . 

E L C A R M E N , E N R O I Z 
G u a n d o é s t e n ú m e r o l l e g u e a s u s 

l e c t o r e s , se e n c o n t r a r á e s t e p u e b l o 
« e l e b r a n d o s u fiesta t r a d i c i o n a l , e n 
W que d e j a r á , u n a vez m á s , p a t e n ­
t i z a d a l a f e r v i e n t e d e v o c i ó n q u e 
p r o f e s a a l a V i r g e n d e l C a r m e n . 

L a s fiestas r e l i g i o s a s h a n de r e ­
v e s t i r g r a n s o l e m n i d a d ; p o r l a m a ­
ñ a n a , v a r i a s m i s a s , u n a de e l l a s de 
c o m u n i ó n . A l a s o n c e , y p r e c e d i d a 
fie l a p r o c e s i ó n , c o n l a i m a g e n de 

a V i r g e n , t e n d r á l u g a r l a m i s a so­
l e m n e , can ta ' da p o r e l c o r o d e j ó ­
v e n e s de l a l o c a l i d a d , q u e e j e c u t a ­
r á n u n a p a r t i t u r a de P e r o s s l . L a 
•sagrada t r i b u n a l a o c u p a r á u n r e ­
l i g i o s o d e l S a g r a d o C o r a z ó n , de [To­
r r e l a v e g a . 

P o r l a t a r d e , e n e l b a r r i o d e L a 
^ e g a , l a t í p i c a r o m e r í a , a m e n i z a -
d í . a l i g u a l que l a e s p l é n d i d a v e r -
n e n a q u e t e n d r á l u g a r a l a n o c h e , 
p o r e l t r e c e t o " C á n t a b r o " , y q u e . a 
n o d u d a r l o , c o m o e l t i e m p o sea f a ­
v o r a b l e , a m b o s f e s t e j o s h a n de v e r ­
se c o n c u r r i d í s i m o s . — I . de l a C o ­
r o n a . 

^ 5 

A R A G U A S , los m á q elegantes t a la 
F A B R I C A , P n n t i d a , 1 

F . D I A Z - M U N I O 
Del Instituto Madinaveit la. D e l a 

C l ín i ca del D r . M a r a ñ ó n . 

Espec ia l i s ta en e s t ó m a g o , h í g a d o , 
intestino y secreciones internas' 

De 10 a 12 1/2 y de 4 a 6. 
M E D I C I N A I N T E R N A 

H E R N A N C O R T E S . 1, P R I M E R O 
T e l é f o n o 10 -61 . 

rcli Bi i sHe 
Especia l is ta m é d i c o - q u i r ú r g i c o de 
E s t ó m a g o , H í g a d o e In t e s t inos . 
A l a m e d a J . Monas t e r io , 4, 1.» 

Consul ta de i o a i y de 4= a 5, 
T e l é f o n o 23-81 

e q u i p o b e l g a s i g u e s 
B O L O S 

"EL CENTRO" EL 
HOMENAJE AL CAMPEON ANGEL MAZAS 

Como hemos v e r ü d 9 anunciando, ano­
che t u v o l u g a r en uno de los ampl ios 
salones del r e s t o r á n E l Cen t ro e l s i m ­
p á t i c o y merec id i s imo ac to de r e n d i r 
homenaje a l notable j u g a d o r de bolos 
A n g e l M a z a , acto organizado p o r u n p u ­
ñ a d o de amigos y admiradores del g r a n 
j u g a d o r . 

S « sen ta ron R 5a mesa con el home­
najeado, los s e ñ o r e s don Pedro Lienzo, 
d o n R a f a e l A l v a r e z , don Nemes io M a ­
zas, d o n I s m a e l T e r á n , don M a r c o s M a ­
za, d o n L u i s R o d r í g u e z , don Cr i s t i no del 
Cas t i l lo , d o n M a n u e l Ceballos, don B o ­
n i f ac io Ras i l l a , don Franc i sco San M i ­
guel , d o n Gonzalo R o v i r a l t a , don M a r ­
t í n C. A z p a z u , d o n Modes to S á n c h e z , 
J u l k i n I , J u l k i n I I . d o n Juan V i l l a r , don 
A n g e l G o n z á l e z , d o n Telesforo Sierra , 
don Car los G o n z á l e z , don P o r z i l l o Roas 
y don R o m á n S. de Acevedo. A los v i ­
nos l l ega ron , en t r e otros, los s e ñ o r e s 
d o n D a r í o G u t i é r r e z , e l i n f a t i g a b l e a n í ­

mente . Es t e cuar to p remio , o sea l a co­
pa, s e r á d isputado en t re los ocho j u g a ­
dores que m á s bolos consigan d e r r i -
bar .—C. 

E N T A M A 
E n l a hermosa bo le ra de d o n L u i s 

Cuevas h a tenido l u g a r u n i m p o r t a n t e 
d e s a f í o de bolos, en t re pa r t i da s de las 
mejores de L i é b a n a , las que e s t á n dis­
puestas a entrenarse y por t a n t o com­
p e t i r con cualquiera o t r a de l a p r o v i n ­
cia . Son é s t a s : l a p a r t i d a de C a b e z ó n 
de L i é b a n a , compues ta por los sacer­
dotes don J o s é P a r r a y don Juan A l o n ­
so y los hermanos d o n Vicen t e y don 
M a n u e l M a r t í n e z , de Penozo, y l a de 
T a m a t a m b i é n compuesta po r los ases 
b o l í s t i c o s don D o m i n g o G o n z á l e z , guar ­
da f o r e s t a l ; don J o s é Guer ra , ca r t e ro ; 
d o n L i n o F e r n á n d e z , c h ó f e r de don Juan 
Reda, y don M o i s é s G ó m e z Monas te r io , 
de T r i l l a y o , cuyo d t safio fué verdade­
r a m e n t e Interesante, p o r l o b ien que 
pulseaban unos y o í r o s , habiendo un 
n ú m e r o considerable do espectadores, 
quienes dudaban c u á l de las pa r t i da s re ­
s u l t a r í a t r i u n f a n t e , a j u z g a r po r l a 
i gua ldad de las mismas . 

D e s p u é s de va r ios empates, l a suerte 
d e c i d i ó en f a v o r de l a p a r t i d a de T a m a , 
que g a n ó p o r dos o t r e s palos so lamcn-

B O X E O 

PASTOR MILANES VENCE POR 
K. O . A C A N O T O . - A HIDAL­
G O LE QUITAN EL COMBATE 

Q U E TENIA G A N A D O 
A b r i e r o n brecha, como teloneros, Je­

s ú s A r c e y e l Ro jo a c u a t r o asal tos de 
dos m i n u t o s . N i n g u n o de los dos v a n 
pa ra Carpen t ie r . Se d ie ron u n a serie 
inacabable de golpes de p u r í s i m o est i lo 
cal leal tero y nada m á s . De boxeo no v i ­
mos nada en estos muchachos. A h o r a , 
que de r aza y coraje demos t r a ron po­
seer u n buen s tock. V e n c i ó , o m e j o r d i ­
cho, se d ió el t r i u n f o a l Rojo . H u b o , 
como es n a t u r a l , su m i a j i t a de abucheo 
a l á r b i t r o . 

En t o d a s l a s c l a s i f i c a c i o n e s , l o s f l a m e n c o s v a n a l a c a 

b a z a c o n n o t o r i a s v e n t a j a s . - L o s a u t o m ó v i l e s s e g u i d o r e s 

s i g u e n h a c i e n d o e s t r a g o s e n l a s f i l a s de los c o r r e d o r e s 

h e r o i c o s 

m a d o r de todo cuan to se re lac ione con 
e l t í p i c o depor te de los bolos, Pancho y 
R o d r i g o de l a H o r g a . 

L a cena t r a n s c u r r i ó den t ro del m á s 
c o r d i a l y a legre de los mundos . E l t e m a 
de los bolos f u é u n a cha r l a ob l igada y 
se h a b l ó de emboques, de siegas y de 
f a n t á s t i c a s boladas en t re t a n t o as co­
m o c o n c u r r i ó a l s i m p á t i c o ac to . L a ca­
za f u é o t r o de los t emas que p r i v a r o n , 
pues n o e n ba lde es taban en l a r e u n i ó n 
C r i s t i n o Cas t i l l o , J u l i á n San J u a n y 
M a r c o s M a z a , t i r ado re s hechos a l t i r o 
a l vue lo y a l a caza m a y o r . L a s dente­
l ladas que el los t i r a b a n a i a Indefensa, 
pero sabrosa carne de t e r n e r a nos h i ­
c ie ron c a v i l a r l o nues t ro , has ta asustar­
nos. Y nos p r e g u n t á b a m o s p a r a nues­
t r o fue ro i n t e r n o : «SI estos cazadores 
hacen ese es t rago con l a carne inocen­
te de l a fenecida t é m e r i l l a , ¿ q u é no 
h a r á n en e l m o n t e esos t e r r ib l e s j aba ­
l í e s de que t a n t o y con t a n t o entusias­
m o h a b l a Cr i s t i no , cazador e x t r a o r d i n a ­
r i o y va l i en t e s i los h a y ? » N o s asusta­
mos p e n s á n d o l o y nos regoci jamos l a 
m a r oyendo las t r avesuras de l m a d u r o 
Mano lo , s iempre t a n j o v i a l , p o r t i e r r a s 
de C a m b ó , p o l í t i c o , y J a i m e Janer, ad 
c i c l i s t a de o t ros t i empos . Como se ve, 
l a cena f u é u n a cena depor t iva . N o f a l ­
t ó nada de nada y nadie que represente 
a l g o en este m u n d i l l o . 

N o hubo, s iguiendo l a t r a d i c i ó n de 
los actos depor t ivos , discursos. Pero s í 
u n senci l lo y acer tado o f rec imien to a l 
homenajeado. L o h izo e l depor t i s ta Jua -
n i t o V i l l a r y s u ocur renc ia f u é del ag ra ­
do u n á n i m e . Se a c o r d ó hacer u n a colec­
t a en t r e los reunidos y muchos de los 
ausentes adheridos a l acto, p a r a adqu i ­
r i r u n a m e d a l l a de o ro que p e r p e t ú e en 
l a m e m o r i a de A n g e l Mazas l a fecha 
de este ac to todo s i m p a t í a , sencillez y 
d e p o r t i v i d a d . 

A l final, e l homenajeado, v i s ib lemente 
emocionado, d ió l e c t u r a a unas c u a r t i ­
l l a s agradeciendo e l homenaje, siendo 
m u y ap laudido a l final. 

U n poco de sobremesa, todo a base 
de cosas depor t ivas , y se a c a b ó e l asun­
to , que h a estado m u y bien, p o r lo que 
hemos de f e l i c i t a r a l a m i g o Paco, que 
se d i ó e l gustazo de poner u n a mesa a 
lo P a n t a g r u e l . 

E N C A M A R G O 
D a r á p r i n c i p i o hoy, domingo , a las 

diez de l a m a ñ a n a , en l a a m p l i a bole­
r a de Ruf ino Sier ra . E n este concurso 
p o d r á n t o m a r pa r t e cuantos l o deseen. 
H a b r á t r es c a t e g o r í a s , una de ellas pa­
r a j o v e n c í t o s que no excedan de los 16 

• a ñ o s . L o s t i r o s s e r á n , precisamente, de 
13 y 14 me t ros . 

Se p o n d r á n en j uego cua t ro premios , 
que c o n s i s t i r á n en 200, 100 y 50 pese­
tas , y u n a m a g n í f i c a copa, respect iva-

te. ¡ V a y a p a r a unos y o t ros nues t ra 
f e l i c i t a c i ó n entus ias ta! Parece ser que 
dichas pa r t i da s t i enen concer tada l a re­
vancha p a r a e l d o m i n g o p r ó x i m o en l a 
bo l e r a de Puen te A s n i l ( C a b e z ó n de 
L i é b a n a ) , de cuyo resu l tado daremos 
c u e n t a . — L o m b r a ñ a . 

F U T B O L 

HOY, POR LA M A Ñ A N A , C E ­
LEBRA SU ASAMBLEA ANUAL 
LA FEDERACION REGIONAL 

CANTABRA 

E l segundo encuentro se e f e c t u ó en­
t r e Pepe M a r t í n ( K a r a b a ) y Paco A j e n ­
j o . T a m b i é n e ran cua t ro asaltos de dos 
minu tos . E n los dos p r imeros asal tos 
M a r t í n se reservaba. A j e n j o p roporc io ­
n ó buenos golpes, a lgunos acusados v i ­
s ib lemente po r K a r a b a y que en oca­
siones se v i ó en serio pe l ig ro . B i e n es 
ve rdad que l a lucha de A jen jo , exenta 
en absoluto de ciencia b o x í s t i c a , se ha­
ce d i f i c i l í s ima p a r a cua lquier adversa­
r i o . Pepe M a r t í n h izo uno de las peo­
res peleas que le hemos v i s to , no obs­
t a n t e haber demost rado que es mucho 
m á s boxeador que su adversar io . Se d ió 
u n m a t c h nulo , que f u é lo m e j o r que 
pudo hacerse. 

Suben en t e rce r t é r m i n o a l « p a t í b u ­
lo» R i s k o y V i l l a n u e v a , c a m p e ó n de V a -
l l ado l id . De p r imeras no tamos en el de 
V a l l a d o l i d que v e n í a desconcertado. L o 
d e m o s t r ó en e l p r i m e r r o u n d a l t i r a r s e 
a l suelo s in m o t i v o n inguno . D e s p u é s 
se t i r ó o t r a s va r i a s veces y t e r m i n ó por 
abandonar. Se p r o c l a m ó , pues, vence­
dor a R i sko . Todo esto o c u r r i ó en el 
p r i m e r asal to. Tres m i n u t o s escasamente. 

Ocupan ahora l a a t e n c i ó n del respe-

E N L A M A G D A L E N A 

LOS PARTIDOS DE TENIS Y 
B O L O S PARA HOY Y 

EL LUNES 
C o r r e s p o n d i e n t e s a l t o r n e o de 

c l a s i f i c a c i ó n de t e n n i s y b o l o s , h o v 
y m a ñ a n a se j u g a r á n e n l o s c a m ­
p o s de l a M a g d a l e n a i n t e r e s a n t e s 
p a r t i d o s . 

E n t e n n i s , e n e l d í a de h o y , a l a s 
c i n c o de l a t a r d e y e n l a p i s t a n ú ­
m e r o 1, J o s é M a n a P e r e d a - V i c e n t e 
G ó m e z A c e b o c o n t r a J o s é R i e s t r a -
E n r i q u e B a r r i o . 

E l l u n e s , a l a s s e i s de l a t a r d e y 
e n l a p i s t a n ú m e r o 1, v e n c e d o r e s 
de J o s é M a r í a P e r e d a - V i c e n t e G ó ­
m e z A c e b o ; J o s é R i e s t r a - E n r i q u e 
B a r r i o c o n t r a R a f a e l de M a z a r r a s a -
M a n u e l G a r c í a de N o r e ñ a . 

E s t e p a r t i d o p r o m e t e s e r s u m a ­
m e n t e i n t e r e s a n t e , y a q u e se t r a ­
t a de l a final d e l D o b l e de Caba­
l l e r o s . 

E n b o l o s , e l l u n e s , a l a s c u a t r o y 
m e d i a , J e s ú s B a r t o l o m é L a n u z a y 
• J ( ' «us A c h a ; a l a s s e i s , M i g u e l de 
M a z a r r a s a y C a r l o s M u ñ o z , y a l a s 
s i e t e , R a m ó n de l a V e g a C o r r e a y 
J o s é M a r í a A v e n d a í i o . 

E N L A F . R . G. F , 
P o r i a m a ñ a n a se c e l e b r a r á 
l a a s a m b l e a a n u a l . — N o t a 
o f i c i o s a . 

Se r e c u e r d a a l o s C l u b s q u e h o y , 
d o m i n g o , t e n d r á l u g a r l a a s a m b l e a 
a n u a l de l a F . R . C. F . , e n s u d o m i ­
c i l i o s o c i a l , S a n F r a n c i s c o , 31, p r i ­
m e r o , a l a s d i e z de l a m a ñ a n a e n 
p r i m e r a c o n v o c a t o r i a y a l a s d i e z 
y m e d i a e n s e g u n d a . 

L o s d e l e g a d o s d e b e r á n e s t a r p r o ­
v i s t o s d e l c o r r e s p o n d i e n t e p o d e r , a 
c a m b i o d e l c u a i r e c i b i r á n l a c r e ­
d e n c i a l c o r r e s p o n d i e n t e , q u e deba-
r á n r e c o g e r e n l a s o f i c i n a s f e d e r a ­
t i v a s . 

I g u a l m e n t e , e n d i c h a s o f i c i n a s p o ­
d r á n r e a l i z a r l o s p a g o s a q u e l l o s 
C l u b s q u e t e n g a n s a l d o s p e n d i e n -

• » » 
t e s . 

P a r a a s i s t i r á e s t a r e u n i ó n m a g ­
n a d e l o r g a n i s m o f e d e r a t i v o q e g o 
a y e r a n u e s t r a c i u d a d y t u v i m o s e l 
g u s t o de s a l u d a r l e , e l p r e s i d e n t e d e l 
H a r o D e p o r t i v o , d o n J e s ú s S a n t i a ­
g o , d i s t i n g u i d o d e p o r t i s t a r i o j a n o , 
v e r d a d e r o m a n t e n e d o r de l d e p o r t e 
e n l a t r a b a j a d o r a v i l l a r i o j a n a . 

H o y , d o m i n g o , h a b r á n l l e g a d o 
o t r a s d e l e g a c i o n e s b u r g a l e s a s y 
r i o j a n a s , a s í c o m o l a s de l o s C l u b s 
de l a p r o v i n c i a p a r a a s i s t i r a d i ­
c h a r e u n i ó n . 

A t o d o s n u e s t r a b i e n v e n i d a . 
C O N V O C A T O R I A S Y A V I ­
S O S . — N o t a s o f i c i a l e s de los 
C l u b s . 

U N I O N J U V E N T U D . — S e p o n e e n 
c o n o c i m i e n t o de l o s j u g a d o r e s de 
e s t a S o c i e d a d , V i r g i n i o , N a r d o , 
A p a r i c i o ( A . y M . ) , R a n z , O r t e g a , 
Cea, M o r o , G a r r i d o , N a v a r o , V i o t a , 
H i d a l g o , P a c h i y V á r e l a , e s t é n h o y 
e n e l d o m i c i l i o s o c i a l a l a s d o s y 
m e d i a de l a t a r d e p a r a d e s p l a z a r s e 
a L a P e n i l l a . — L a D i r e c t i v a . 

P E Ñ A " E L T A T O * " . — S e r u e g a a 
t o d o s l o s a f i l i a d o s d e l a p e ñ a ex­
c u r s i o n i s t a " E l T a t o " se e n c u e n ­
t r e n h o y , d o m i n g o , a l a s o c h o de l a 
m a ñ a n a , e n e l d o i e m i l i o s o c i a l pa ­
r a d e s p l a z a r s e a l r í o C u b a s . — L a 
D i r e c t i v a . 

* « » 
M A R I N A S P O R T . — S e r u e g a a l o s 

j u g a d o r e s V í c t o r , G u t i é r r e z , Paco , 
L í n , C r u z , B á r c e n a , S a n t i a g o , S a n 
M i g u e l , M i e r , Seb io , E s c o b e d o , L u ­
c i o , B a r r i l y G a r c í a , e s t é n h o y d o ­
m i n g o , a l a s c i n c o de l a t a r d e , e a 
e l d o m i c i l o s o c i a l p a r a o b s e q u i a r ­
les c o n u n a c e n a p o r s u g r a n c o m ­
p o r t a m i e n t o d u r a n t e e l c a m p e o n a ­
to p a s a d o . — L a D i r e c t i v a . 

A . S a n t e l i c e s M o r a 
_ M E D I C O — 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
Jf laza ñe C a ñ a d í o , n ú m . í . 

T e l é f o n o 22-04 . 

tab le los no menos respetables p ú g i l e s 
Cafioto y Pas to r M i l a n é s , quienes es­
cuchan sendas ovaciones de s i m p a t í a a l 
sub i r a l r i n g . E l a m i g o « S u g a » nos acu­
sa e l peso de ambos boxeadores. C a ñ ó ­
lo , 80 k i los , y e l moreno Pas to r M i l a ­
n é s , 77. E l á r b i t r o les avisa y les ex­
h o r t a con las frases de r i t u a l . Y e m ­
pieza e l combate, p a r a el que ha habido 
sendos p re l imina res . 

E n el p r i m e r asalto, de los diez a 
que iban , se dedicaron a tantearse, aun ­
que r e c í p r o c a m e n t e se s u m i n i s t r a r o n 
buenos golpes. Merecen destacarse a l ­
gunos derechazos de Cafioto m a g n í f i c a ­
mente precisados. T a m b i é n h a y que se­
ñ a l a r a lgunas esquivas buenas de Pas­
t o r M i l a n é s . 

E n el te rcer asal to los golpes se s i ­
mu l t anea ron , y en el f r a g o r del comba­
te el moreno hubo de da r u n golpe ba ­
jo a Cafioto, que este a c u s ó c laramente . 

E l cua r to asal to f u é u n t a n t o encar­
nizado; los dos presentaban sefiales e v i ­
dentes en e l r o s t r o de l a pa l iza que se 
estaban prodigando. 

E l q u i n t o t a m b i é n f u é m u y igualado 
en los golpetazos que ambos se d ie ron . 

E n e l sexto se des tacaron t a n t o ios 
derechazos de C a ñ o c o como las esqui­
vas preciosas de Pas tor , que le l i b r a ­
r o n de u n serio d isgusto en m á s de una 
o c a s i ó n , en que se le v i ó tambalearse . 

E n el s é p t i m o , d e s p u é s de u n a l u c h a 
igualada, C a ñ o t o se q u e j ó de u n golpe 
bajo, que nosotros, a fuer de i m p a r c i a ­
les, creemos que fue u n golpe a l h í g a ­
do per fec tamente lega l . Se p r o c l a m ó 
vencedor a Pas to r p o r «k . o.» E l p ú b l i ­
co se d i v i d i ó a l r ec ib i r l a dec i s i ón . L a 
i m p r e s i ó n de este combate es que ae 
ha l l aban f r en te a f r en te l a c iencia bo­
x í s t i c a y l a fo r ta leza . 

E n ú l t i m o t é r m i n o l u c h a r o n D a n i e l 
F e r n á n d e z , c a m p e ó n de Can tabr i a , e 
H i d a l g o 11, c a m p e ó n de V a l l a d o l i d . H a ­
c í a n ocho asal tos de t res m i n u t o s . De­
m o s t r a r o n ser dos campeones, como 
anunc iaban los carteles. Saben de bo­
xeo y saben andar p o r e l r i n g . E l de 
V a l l a d o l i d , m á s boxeador, indudable­
mente.- c o l o c ó m a g n í f i c o s golpetazos, y 
admi rab l emen te colocados. H a c í a n su 
efecto. Se v i ó b i e n c laro . E l de V a l l a ­
do l id va acumulando puntos con su bo­
xeo de c iencia y e fec t iv idad . T a m b i é n 
nues t ro paisano F e r n á n d e z s e ñ a l ó a l g u ­
nos buenos y , sobre todo, d ió l a n o t a 
de encajador. E l de V a l l a d o l i d l levaba 
g r a n v e n t a j a en los golpes y en l a c o m ­
b a t i v i d a d y en l a c o l o c a c i ó n , pues es 
u n amb ides t i o de p r i m e r orden. A F e r ­
n á n d e z le s a l v ó e l g o n g en los asal tos 
qu in to y sexto, en los que se v ió ser ia ­
mente compromet ido . E n el s é p t i m o 
asa l to l a pa l i za f u é s i m u l t á n e a , pero 
s iempre i n i c i á n d o s e l a v e n t a j a a f a v o r 
del va l l i so le tano. E n e l ú l t i m o asa l to 
se v i s l u m b r ó l a ven t a j a a f a v o r de F e r ­
n á n d e z . Se d io m a t c h nulo , pero d e b i ó 
darse a H i d a l g o , que l l evaba a s u f a ­
v o r g r a n c a n t i d a d de pun tos . E l p ú b l i ­
co, como e ra de esperar, p r o t e s t ó l a 
d e c i s i ó n . 

N o t a m o s f a l t a de en t r enamien to en 
F e r n á n d e z . D e no m e d i a r esa c i rcuns­
tanc ia , l a ba lanza t a l vez se h a b r í a i n ­
c l inado a su favor . Bas t an t e c o n s i g u i ó , 
que o y ó muchos aplausos a su resisten­
c ia y v a l e n t í a . — M I S T E K G O N G . 

P A R A G U A S , los m e i o r e s e n l a 
F A B R I C A , F u n t i d a , 1 

L A E T A P A R E I N A . — L o s be lgas 
se c o n s a g r a n c o m o ios m e j o r e s , 
c o l e c t i v a m e n t e 

L U C H O N . — S e h a c o r r i d o l a « e t a p a -
r e i n a » , p r i m e r a de los P i r i n e o s , sobre 
e l r e c o r r i d o P e r p i g n a n - L u c h ó n , c o n 
u n t o t a l de 321 k i l ó m e t r o s . 

L a c l a s i f i c a c i ó n ¿ e l a e t a p a h a s i d o 
l a s i g u i e n t e : 

h 3 . M A E S , be lga , e n 11 h . 39 m . 
26 s. 

2. V e r v a e c k e , be lga , i g u a l . 
3. T i e r b a c h , a l e m á n , 11-52-58. 
4. V i e t t o , f r a n c é s , 11-59-26. C o n 

é s t e s e c l a s i f i c a r o n e n e l m i s m o 
t i e m p o M o r e l l i , R o m a l n M a e s , 
T e a n i , A r c h a m b a u d , U n b e n -
h a u e r , R u o z z i y L o w i e . 

12. C A R D O N A , e s p a ñ o l , 12-1-50, 
c o n F a y o l l e . 

D e s p u é s e n t r a r o n B e n o i t F a u r e , 
Spe i che r , A m b e r g , L e Greves , C o g n a n , 
D i g n e f f , L e d u c q , R o t h , H a t m a n n , 
F o n t e n a y , P R I O R , Pe l i s i e r , B e r n a r d , 
B e n o i t , C locque , B A C H E R O , e tc . 

« » * 
L U C H O N . — D e s p u é s de es ta e t a p a , 

l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l q u e d a a s i : 
1. R O M A I N M A E S , be lga , c o n 98 

h . 36 m . 28 s. 
2 . V e r v a e c k e , be lga , 98-45-55. 
3. S. M a e s , be lga , 98-49-30. 
4 . M o r e l l i , i t a l i a n o , 93-50-47. 
5. Spe i che r , f r a n c é s , 98-52-35. 

A c o n t i n u a c i ó n , c o n p e q u e ñ a s d i f e ­
r e n c i a s , s i g u e n c las i f i cados L o w i e , 
V i e t t o , A r c h a m b a u d , R u o z z i , T i e r b a c h , 
U n b e n h a u e r , C o g n a n ; 24, C A R D O N A ; 
33, P R I O R , y 42, B A C H E R O . 

ü « * 
L U C H O N . — S u m a d o s los t i e m p o s , l a 

c l a s i f i c a c i ó n p o r equ ipos es l a s i ­
g u i e n t e : 

1 . B E L G I C A , c o n 296 h . 11 m . 51 s. 
2. F r a n c i a , 297-47-2. 
3. A l e m a n i a , 300-39-37. 
4. I t a l i a , 304-27-13. 
5. E S P A Ñ A , 306-50-50. 

« « * 
L U C H O N . — D e s p u é s de l a s u b i d a de 

los t r e s p u e r t o s p u n t u a b l e s de e s t a 
e t a p a , l a c l a s i f i c a c i ó n es l a s i g u i e n t e : 

1. V E R V A E C K E , be lga , 85 p u n t o s . 
2 . R u o z z i , i t a l i a n o , 60. 
3. S i l v e r i o Maes , 58. 
4. V i e t t o , 43. 
5. R o m a i n Maes , 4 1 . 

L O Q U E F U E L A E T A P A — L o s 
be lgas s o n lebre les , p e r c h e r o n e s , 
« g r i m p e u r s » y l o que h a y que 
ser p a r a g a n a r u n « t o u r » 

L U C H O N . — C o m o e n t o d a s l a s e t a ­
pas a n t e r i o r e s , y m á s e n é s t a , p o r 
t r a t a r s e d e u n a j o m a d a de sub idas , l a 
m a r c h a a l p r i n c i p i o es l e n t a . C u a n d o 
se e m p i e z a a a n d a r , e l i t a l i a n o R i -
m o l d i t i e n e l a d e s g r a c i a de que le 
a t r e p e l l e e l « a u t o » e n e l que h a c e n l a 
v u e l t a los c o m i s a r i o s y t é c n i c o s i t a ­
l i a n o s . E l a c c i d e n t e h a s i d o m u y a p a ­
r a t o s o , pues e l c o r r e d o r p u e d e se­
g u i r . 

Se a p r o x i m a n los c o r r e d o r e s a l a 
p r i m e r a s u b i d a , p u e r t o de S a n L u i s , 
n o p u n t u a b l e , y se obse rva que los c o ­
r r e d o r e s e m p i e z a n a c a m b i a r de b r a -
que t s . V i e t t o es e l p r i m e r o , a s i c o m o 
es q u i e n i n i c i a l a s u b i d a , a d u r o t r e n , 
s egu ido de S i l v e r i o M a e s y V e r v a e c k e . 
L o s dos be lgas l o g r a n , a p o c o m á s de 
l a m i t a d de l a s u b i d a , d e s b o r d a r a l 
f r a n c é s y c o r o n a n j u n t o s , seguidos de 
V i e t t o , R o m a i n M a e s , Camusso , M o ­
r e l l i , L o w i e , R u o z z i , Spe i che r , L e d u c q , 
A r c h a m b a u d , Pe l i s i e r , A e r t s , e t c . 

A d u r o t r e n y d e s t a c a n d o , l l e g a n 
a l m o n t e de P u y m a r e n s , p u e r t o p u n ­
t u a b l e , solos y m u y des tacados , a t a ­
c a n d o e l « c o l l » d u r a m e n t e . D u r a n t e 
l a d u r a s u b i d a , S p e i c h e r r o m p e u n a 
r u e d a , y u n « d o m e s t i q u e » l e d e j a u n a 
s u y a . 

C o r o n a n , d e s p u é s de i n t e r e s a n t e 
pelea , l o s be lgas M a e s y V e r v a e c k e , 
seguidos de V i e t t o , a u n m i n u t o y 50 
segundos ; F a y o l l e , a seis m i n u t o s ; L e 
Greves y T i e r b a c h , a 9,50; R . M a e s , 
R u o z z i y L o w i e , j u n t o s ; M o r e l l i y U n ­
b e n h a u e r ; D i g n e f f , A m b e r g , y d e t r á s 
u n p e l o t ó n m u y c o m p a c t o , d i r i g i d o 
p o r e l e s p a ñ o l P r i o r . 

E n e l descenso c a y ó a t r o p e l l a d o p o r 
u n a u t o m ó v i l o c u p a d o p o r u n o s p e l i ­
cu le ros e l « a s » Camusso , que de r e s u l ­
tas de l a s h e r i d a s s u f r i d a s h u b o de 
ser t r a s l a d a d o a l h o s p i t a l d e L u c h ó n . 
C o n e l i t a l i a n o c a y e r o n a l g u n o s m á s 
co r r edo re s , p e r o é s t o s s a l i e r o n i lesos 
m i l a g r o s a m e n t e . 

Se de sencadena u n a g r a n t o r m e n ­
t a , p e r o los c o r r e d o r e s e s t á n e n f e b r e ­
c idos y n o se p r e o c u p a n d e l m a l t i e m ­
p o , a r r e a n d o de m a n e r a t r e m e n d a . 

L o s encapados e n p r i m e r a p o s i c i ó n 
v a n a u m e n t a n d o l a s v e n t a j a s p o r l o s 
pueb los de A i x les T h e r m e s y T a r a s ­
c ó n , l l e g a n d o a l «co l l» d e P o r t . que 
c o r o n a n c o n g r a n d í s i m a d e l a n t e r a . 

A t r á s q u e d a n e n l a c a r r e t e r a , pues 
h a n a b a n d o n a d o , B e r g a m a s c h i , R i -
m o l d i y H a r d i q u e t s . 

L o s p i n c h a z o s , c a í d a s y o t r a s a v e ­
r i a s se s u c e d i e r o n c o n h a r t a f r e c u e n ­
c i a s u b i e n d o e l «co l l» de P o r t , s i endo 
R o m a i n M a e s , e l f a v o r i t o , e l que p i n ­
c h a dos veces, y a l e n t r a r m u y d u r o 
e n u n a c u r v a , cae a t i e r r a , p r o d u c i é n ­
dose u n a leve h e r i d a e n u n b r azo . 

P a s a n p o r e l a l t o S. M a e s y V e r ­
vaecke , seguidos a d i s t a n c i a p o r e l 
a l e m á n T i e r b a c h , que h a h e c h o u n a 
s u b i d a e n é r g i c a , i m p o n e n t e d e b i e n ; y 
a é s t e s i g u e n R o m a i n M a e s , R u o z z i , 
V i e t t o y L o w i e ; A r c h a m b a u d , M o r e l l i 
y T e a n i . D e s p u é s , U n b e n h a u e r y F a ­
y o l l e ; C A R D O N A , D i g n e f f , Spe i che r , 
e t c é t e r a . 

F a l t a n v e i n t e k i l ó m e t r o s p a r a t e r ­
m i n a r l a d u r a j o r n a d a . E n cabeza s i ­
g u e n l o s m i s m o s h é r o e s de l a s t a p a : 
S i l v e r i o M a e s y V e r v a e c k e que l l e g a n 
a l a m e t a m u y des tacadas y e n m e ­

d i o de u n a t r e m e n d a o v a c i ó n p o r e l 
r e s o n a n t e t r i u n f o . 

L U C H O N . — E n l a e t a p a P e r p i g n a n -
L u c h ó n h a n a b a n d o n a d o , p o r d i f e ­
r e n t e s causas, B e r g a m a s c h i , C a m u s ­
so y R i m o l d i , t r e s « a s e s » i t a l i a n o s , y 
G i a c c o b e y H a r d i q u e t s , be lgas . C o n 
las p r i m e r a s ba jas , e l e q u i p o i t a l i a n o 
q u e d a m u y r e t r a s a d o e n l a c l a s i f i c a ­
c i ó n g e n e r a l p o r equ ipos n a c i o n a l e s . 

M a ñ a n a , d o m i n g o , se d e s c a n s a r á e n 
L u c h ó n , y e l l u n e s se c o r r e r á l a e t a p a 
L u c h ó n - P a u , c o n las s u b i d a s p u n t u a ­
bles d e l Pey re scou rde , A r p i n , e l T o u r -
m a l e t y e l A u b i s q u é , c u a t r o de l o s 
m á s d u r o s p u e r t o s de l a V u e l t a . 

G A R G A N T A , N A l l i Z S O I D O S 
De la Beneficencia m u n i c i p a l , 

por oposiciun. 
P A Z , 4 , X U K C E K O 

T e l é f o n o 32-93. 
De once a una y de t r es a c inco. 

Ir i i tÑANA S E C O R R E L A V I 
V U E u T A A L A S O N 

B o r d e a n d o t o d a i a c u e n c a d a l 
A s ó n , d e n t r o de u n p a i s a j e de m a g ­
n í f i c a y s o b e r a n a b e l l e z a , se c o ­
r r e r á en R a m a l e s h o y , d o m i n g o , 2 1 , 
l a V I V u e l t a C i c l i s t a a l A s ó n . 

S i e m p r e , e n t o d o s l o s a ñ o s q u e h a 
s i d o o r g a n i z a d a , f u é a c o g i d a c o n 
s i n g u l a r e n t u s i a s m o , r e v i s t i e n d o 
v e r d a d e r o s é x i t o s d e p o r t i v o s . E s t e 
a ñ o , e s p e r a m o s , se s u p e r a r á a s í 
m i s m o p o r c u a n t o q u e se l a h a d o ­
t a d o a ú n m á s de i n t e r é s d e p o r t i v o , 
c o m o c o r r e s p o n d e a u n a V u e l t a q u e 
c u e n t a c o n e l f a v o r de t o d o s l o s 
a f i c i o n a d o s a i p e d a l . 

A p a r t e de l o s p r e m i o s o f i c i a l e s , 
y a c o n o c i d o s , q u e s u m a n u n t o t a l 
de 350 p e s e t a s , se h a n o f r e c i d o i m ­
p o r t a n t e s p r e m i o s e n t o d o s l o s p u e ­
b l o s de! r e c o r r i d o . 

R U i Z A B A D 
— D E N T I S T A — 

H o r a s : de 10 a 1 y de 4 a 7. 
Plazuela del Pr inc ipe , 11, p r i m e r o 

(Casa de í i O d e n a s ) 

* * » 
L o s q u e figuran y a . i n s c r i p t o s s o n í 

1 . R a m ó n C r u z , ü . C. M . 
2 . A l e j a n d r o O r t e g a , U . C. M . 
3. R a m ó n A b a d , C i c l i s t a G a l d a -

c a n e s a . 
4. G e r m e l o H e r b o s o , í d e m I d . 
5. J o a q u í n S á n c h e z , C i c l i s t a Cas-

t r e n a . 
6. J o s é L l a g u n o S a r á c h a g a , C l u B 

C h a p e l g o r r i j B i l b a o . 
7. J u a n O c h o a , '.. D . R a m a l e s . 
8. I g n a c i o O r t i z , í d e m i d . 
9 . M a r c e l o G u n d í n , A m p u e r o 

C l u b D e p o r t i v o . 
10. E m i l i o M a z a , A m p u e r o . 
11. D a v i d R u i z G i r ó n . 
12. M a n u e l T r u e b a , de T ó r r e l a * 

v e g a . 
13. F e r m í n T r u e b a , í d e m i d . 

L o s p r e m i o s s o n l o s s i g u i e n t e s : * 
P r i m e r o , 100 p e s e t a s ; s e g u n d o , 

70; t e r c e r o , 40; c u a r t o , 25; q u i n t o , ; 
15; s e x t o , 15; s é p t i m o , 10; o c t a v o , 
10; n o v e n o , 5; d é c i m o , 5; u n d é c i m o , 
5, y d u o d é c i m o , 5. l i n f e r n a r o j a h a ­
b r á u n a b o t e l l a ¡ c o ñ a c Comenda-< 
d o r . — O . é 

o 

C A 0 

a .—-. 

i 
a 

E N T U B O S es a n a t r e m a 

p r o t e c t o r a : : Una coraza q u e 

def iende l a p i e l e n ios bafios 

d e s o l . 

C A O B O 
B L A N C O n o n a c r e í a 

d i t o c a d o r , f ina y d e l i c a d a , 

d e g r a n d e s p r o p i e d a d e s c a r a -

t i v a s c n a n d o e l s o l h a p r o d u ­

c ido q o e m a d n r a o e n l a p i e l . 

C A O B O 
M O R E N O d i s i n i n l a la 

b l a n c o r a de l a p i e l y. a p a r k 

d a s o s c n a l i d a d e s f i l o d é r m i -

c a s , es o n a c r e m a de t o c a d o r 

y m a p i l l a j e q a e p r o p o r c i o n a 

a l a p i e l e l b r o n c e a d o d e m o d a 

la c r e m a p r o t e c t o r a va e n v a s a d a E N 

T U B O S . 

L a s c r e m a s de t o í a d o r e n l o s tonos 

B L A N C O y M O R E N O , v a n e n ­

v a s a d a s en pomos e l e g a n t í s i m o s . 
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La 
de 

LA SESION DE AYER EN LAS CORTES 

ación contra Azaña no prosperó.-Aprobación El 
de Restricciones y, con "quorum",' 
emisión de bonos ferroviarios 

. M A D R I D . — t a s e s i ó n de hoy e n l a 
C á m a r a d i ó c o m i e n z o a l a s c u a t r o y 
v e i n t i c i n c o d e l a t a r d e . l?ajo l a p r e s i ­
d e n c i a d e l s e ñ o r A L B A . 

G r a n a n i m a c i ó n , t a n t o e n los es­
c a ñ o s c o m o e n l a s t r i b u n a s . 

L a m i n o r í a de A c c i ó n P o p u l a r as is ta 
a l a s e s i ó n c a s i c o m p l e t a . 

A p r o b a d a e l a c t a de l a s e s i ó n a n t e ­
r i o r y a p r o b a d o s t a m b i é n v a r i o s a s u n ­
t o s de t r á m i t e , se p a s a a d i s c u t i r e l 
d i c t a m e n de l a C o m i s i ó n de l o s V e i n ­
t i u n o , sobre e l a c t a de a c u s a c i ó n c o n ­
t r a l o s s e ñ o r e s A z a ñ a y Casares Q u i -
r o g a . 

ES P R E S I D E N T E ( s e ñ o r A l v a r e z 
V a l d é s ) h a c e a l g u n a s a c l a r a c i o n e s . 

E l s e ñ o r I Z Q U I E R D O J I M E N E Z 
c o n s u m e u n t u r n o e n p r o de l d i c t a -
m e n . C o m i e n z a d i c i e n d o que l a m a y o r 
p a r t e d e l o s r e p u b l i c a n o s , é l e n t r e 
e l los , se s i n t i e r o n g r a n d e m e n t e d e ­
f r a u d a d o s de l a t á c t i c a que s i g u i ó l a 
R e p ú b l i c a d u r a n t e e l g o b i e r n o d e l se­
ñ o r A z a ñ a . 

D i c e que s i a l g u i e n cree que c o n 
este d e b a t e se ensa lza o g l o r i f i c a a l 
s e ñ o r A z a ñ a , e n t o n c e s es p r e c i s o r c -

, c o n o c e r que é s t e e n s a l z ó y g l o r i f i c ó e l 
m o v i m i e n t o d e l 10 de agosto , p o r l a s 
r e p r e s a l i a s que t o m ó c o n t r a l o s que 
p a r t i c i p a r o n o se c r e y ó que h a b l a n 
p a r t i c i p a d o e n é l . 

» L a m e n t a s e g u i d a m e n t e que e l s e ñ o r 
A z a ñ a c o n t i n ú e en su a c t i t u d despcc-

i t i v a p a r a e l P a r l a m e n t o , y a ñ a d e que 
; l á d e m o s t r a c i ó n de o l i o es que n i se 
d i g n a v e n i r a é l p a r a de fende r . 

A g r e g a que c u a n d o v i n o l a ú l t i m a 
vez a l P a r l a m e n t o , e n l u g a r de h a ­
c e r l o p a r a de fenderse , c o m o m u c h o s 
c r e y e r o n que l o h a r í a , v i n o ú n i c a m e n ­
t e p a r a expresa r se e n t o n o s ins id iosos 
y d e c o b a r d í a c o n t r a e l j e f e d e i Oo-
b i e m o . 

( L o s d i p u t a d o s de l a s m i n o r í a s de 
I z q u i e r d a s p r o t e s t a n . ) 

E l s e ñ o r I z q u i e r d o J i m é n e z s igue 
d i c i e n d o q u e e l s e ñ o r A z c f i a n o s i m -

| b a l i z a , n i m u c h o m e n o s , a o m o a l ­
g u n o s c r een , l a R e p ú b l i c a . 

' D u r a n t e l a é p o c a final de l a M o -
5 n a r q u í a n u n c a es tuvo e n los s i t i o s de 
• p e l i g r o , y c u a n d o é s t e l e h u b o , é l se 

m e t i ó deba jo de l a c a m a . 
E l o r a d o r s igue h a b l a n d o e n t r e 

c o n s t a n t e s i n t e r r u p c i o n e s de los se-
, ñ o r e s M A R C O M I R A N D A y D I A Z 

P A S T O R . 
• A este ú l t i m o , e l s e ñ o r i z q u i e r d o 

J i m é n e z le p r e g u n t ó : ¿ D ó n d e es tuvo 

de s u p l i c a t o r i o , s i n o q u e lo que se 
p r e t e n ' d e , a l p a r e c e r , es q u e 89 
a p r u e b e e l d i c t a m e n y que l a G ú -
m á r a se c o n v i e r t a e n fiscal y l l e v o 
a c a b o u n a a c u s a c i ó n q u e n o d e b á 
n u n c a l l e v a r . 

C o n s i d e r a e l o r a d o r que u n ex 
m i n i s t r o de l a R e p ú b l i c a n o p u e d e 
ser, a c u s a d o p o r fó q u e d i g a n sus ' 
s u b o r d i n a d o s . ( R u m o r e s . ) 

D i c e q u e e l h e c h o d e h a b e r f a c i ­
l i t a d o c a n t i d a d e s a l o s o f i c i a l e s p o r ­
t u g u e s e s n o p u e d e s e r c o n s i d e r a d o , 
e n e l p e o r d o l o s c a s o s , m á s q u e 
c o m o u n d e l i t o de c a r á c t o r p o . l í t i c n . 

g e r m i n a d i c i e n d o q u e n o d e b e 
p r o s p e r a r l a a c u s a c i ó n , p o r q u e lo 
que E s p a ñ a n e c e s i t a e n e s t o s m o ­
m e n t o s es u n a p o l í t i c a c o n c i l i a d o r a . 

E l s e ñ o r M A E Z T U c o m i e n z a a h a ­
b l a r , p e r o es i n t e r r u m p i d o c o n s t a n ­
t e m e n t e . 

E l s e ñ o r R O I G hace v a r í a s a l u s í o 
nes a l s e ñ o r C a l v o S o t e l o . e l c u a l 
le c o n t e s t a , p r o d u c i é n d o s e u n pe­
q u e ñ o i n c i d e n t e . 

E l s e ñ o r M O U T A S i n t e r v i e n e p i ­
r a d e c i r q u e l a i n t e r v e n c i ó n d e l se­
ñ o r A z a ñ a e n e l C o n s o r c i o de I n ­
d u s t r i a s M i l i t a r e s es a s u n t o q u e 
r e q u i e r e u n a s e n t e n c i a de l o s t r i ­
b u n a l e s de J u s t í c a . 

A s e g u r a e l o r a d o r que la C o m i ­
s i ó n h a a c t u a d o e n t o d o i n s t a n t ? 
c o n e l m a y o r d c s a p a s í ü n a i n i e n t o ; 
c o m o l o d e m u e s t r a e l h e c h o de q u e 
e l m i s m o s e ñ o r B a r c i a l o r e c o n o ­
c i e r a a s í . 

D i r i g i é n d o s e a l a L l i g a , d i c e q u e 
n o e s t á n a u t o r i z a d o s m o r a l m e n t e 1 
i n t e r v e n i r e n u n a s u n t o c o m o e i 
q u e se d e b a t e , p o r q u e c o n s i d e r a 
q u e e s t á n a p a r t a d o s d e l a m b i e n t e 
de t o d o s l o s e s p a ñ o l e s . 

E l s e ñ o r V E N T O S A p r o t e s t a . 
R e c t i f i c a b r e v e m e n t e e l s e ñ o r R E I G . 
E l s e ñ o r A L B A a n u n c i a que se v a a 

p r o c e d e r a dos v o t a c i o n e s de « q u o ­
r u m » , p a r a de este m o d o d a r u n des ­
canso a l a C á m a r a , que e s t á m u y f a ­
t i g a d a . 

Se a p r u e b a , p o r 229 vo to s c o n t r a 4, 
l a l e y que a u t o r i z a a las E m p r e s a s 
f e r r o v i a r i a s p a r a e m i t i r bonos p o r u n 
i m p o r t e t o t a l de c i n c u e n t a m i l l o n e s 
de pesetas . 

H a sob rado p a r a e l « q u o r u m » u n 
t o t a l de 44 v o t o s . 

E l c o n d e d e R O D E Z N O r e t i r a l a p e -
l i c i ó n de « q u o r u m » que h a b í a s o l i c i -

no a 
m e n t e e l a s u n t o . L a c u e s t i ó n e s t á y a 
r e s u e l t a e n l a c o n c i e n c i a n a c i o n a l . N o 
puede , p o r t a n t o , darse v a l i d e z a l a 
c o n c i e n c i a de los p a r t i d o s . 

E l m í o , p o r e j e m p l o , sabe que e l se­
ñ o r A z a ñ a m e h a a g r a v i a d o . S i e n ­
t i e n d e q u e n o m e r e c e l a p e n a t o m a r 
este a g r a v i o e n c o n s i d e r a c i ó n , v o t a r á 
e n c o n t r a . 

I n t e r v i e n e e l s e ñ o r G O I C O E C H E A . 
D i c e que es n e c e s a r i o que e s to se a c l a ­
re , c o m o d ice e l G o b i e r n o , i b a a d e c i r 
de S. M . , r i n d i é n d o s e a l a e spe ranza 
de u n a r e a l i d a d p r ó x i m a . ( G r a n a l b o ­
r o t o . ) 

Contes ta a a l g u n a s a l u s i o n e s d e l 
s e ñ o r R o i g . E n c u a n t o a l s e ñ o r Le-
r r o u x , d ice que é s t e m a n i f p s t ó en u n a 
o c a s i ó n que este a s u n t o d e b í a i r ;i1 
T r i b u n a l de G a r a n t í a s , lo c u a l s i g ­
n i f i c a u n a c o n t r a d i c c i ó n con las m a ­
n i fes tac iones que h a hecho h o y en )a 
C á m a r a . 

S e ñ a l a que c o m p r e n d e a l g u n a s v a ­
c i l a c i o n e s p o r q u e d ice que h a y d i p u ­
tados de i z q u i e r d a s que def ienden aho ­
r a a l s e ñ o r A z a ñ a , d e s p u é s de ha ' 
be r d i c h o en l a s Cor tes C o n s t i t u y e n ­
tes que e r a u n ases ino . U n o de esos 
d i p u t a d o s es e l s e ñ o r M a r c o M i r a n d a . 

A g r e g a que e l los no h a n acusado 
e n n i n g ú n m o m e n t o a l s e ñ o r A z a ñ a 
de m a l v e r s a c i ó n de fondos , s ino de 
d e s v i a c i ó n d e P o d e r , pues to que e m ­
p l e ó a l g u n o s fondos con fines a jenos 
a los d i c t ados p o r el i n t e r é s p ú b l i c o . 

Dice que s i las cosas v a n a q u e d a r 
como es taban, s e r á cosa de que se 
c u m p l a n l a s p a l a b r a s p r o n u n c i a d a s 

el s e ñ o r L e r r o u x en M e s t a l l a a l 

I N T E R E S E S 
T A A A 

D E L A MÜW-

M A D R 1 D . — E l s e ñ o r P é r e z de l M -
l i n o m a n i f e s t ó h o y q u e le i n t e r e ­
s aba a c l a r a r e x t r e m o s de u n a i n ­
f o r m a c i ó n p u b l i c a d a hace d í a s , p o r 
l a í n d o l e y d e l i c a d e z a d e l a s u n t ó -
r e l a c i o n a d a c o n l a s S i n d i c a t o s A g r í ­
c o l a s y e l M i n i s t e r i o do la G u e r r a . 
E s t e — d i j o e l d i p u t a d o p o r San­
t a n d e r — n o h a r á a a q u é l l o s c o n c d -
s i ó n a l g u n a p a r a m a t e r i a l , s i n o que 
e n v i s t a de l a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s 
y p o r v i r t u d d e l i n i o r m u e m i t i d o 
p o r e l E s t a d o M a y o r C e n t r a l , h a n 
s i d o d e c l a r a d o s l o s p r o d u c t o s 
• S a í n " de u t i l i d a d p u b l i c a , c o n e l 

s o l o o b j e t o de q u e " p u e d a n ser a d ­
q u i r i d o s " p o r e l E j é r c i t o , " p e r o de 
n i n g u n a m a n e r a h a p r e t e n d i d o l l e ­
g a r a m á s e l M i n i s t e r i o de la (Jue-
r r a " . 

P o r v i r t u d de g e s t i o n e s r e a l i z a d a s 
p o r e l m i s m o d i p u t a d o se ha c o n ­
s e g u i d o u n a s u b v e n c i ó n de 13 .000 
p e s e t a s » p a r a l a c o ú s t i u e c i ó n de i 
e d i f i c i o d e s t i n a d o a e s c u e l a en Pe -
d r o s o . A y u n t a m i e n t o de " V i l l a c a r r i e -
d o . T a m b i é n se h a c o n s e g u i d o q u e 
p a s e a l a O f i c i n a T é c n i c a , p a r a s u 
i n f o r m e , e l e x p e d i e n t e de c o n s t r u c ­
c i ó n de e d i f i c i o s d e s t i n a d o s a es­
c u e l a s e n C o r l i g u e r a , R e o c í n de los; 
M o l i n o s , e n Y a l d e p r a d o d e l R í o , 

, e n t o n c e s r e p u b l i c a n o . S u s e ñ o r í a es 
u n f a r s a n t e . 

( E l s e ñ o r D í a z P a s t o r a v a n z a c o ­
r r i e n d o e n t r e l o s e s c a ñ o s , a l p a r e c e r 
c o n e l p r o p ó s i t o de a g i e d ' r a l • s e ñ o r 
I z q u i e r d o J i m é n e z , V a r i o s d i p u t a d o s 
l o e v i t a n . ) 

E l s e ñ o r D I A Z P A S T O R , d i r i g i é n ­
dose a l s e ñ o r I z q u i e r d o J i m é n e z : 

| « T o n t o , t o n t o » . (Siseos y r i s i t a s . ) 
; E l . s e ñ o r I Z Q U I E R D O J I M E N E Z c o -
. ge e l vaso que t i e n e sobre el e s c a ñ o , 
i c o n p r o p ó s i t o de a r r o j a r l o a s u I n t e -
| r r u p t o r . 

L o e v i t a n v a r i o s d i p u t a d o s , e n t r e 
e l los los e ñ o r e s R U T Z A L O N S O , . r u 3 T 

: y M A R C O M I R A N D A . 
•. E n t r e estos t r e s d i p u t a d o s ú l t i m o s 
[ se p r o d u c e un. v i v o i n c i d e n t e , que t e r ­

m i n a en t r e m u t u o s amagos de a g r e ­
s i ó n , que es e v i t a d a p o r o t r o s d i p u ­
t ados . 

E l s e ñ o r A L B A , que p r e s i d e , des 
' p u e s de g r a n d e s e s f u e r z o s c o n s l -

, g ú e i m p o n e r e l o r d e n . 
: v T e r m i ñ a el s e ñ o r I Z Q U I E R D O J l -

M E N F Z d i c i e n d o que e l a s u n t o que 
se d e b í se debe p a s a r i n m e d i a t a ­
m e n t e a los t r i b u n a l e s le J u s t i c i a . 

, p a r a que f a l l e n c o n a r r e g l o a las 
r e s p o n s a b i l i d a d e s q u e h a y a n p o d l -

. d o c o n t r a e r l o s s e ñ o r e s A z a ñ a y 
C a s a r e s Q u i r o g a . 

C e r v a 
R í o . 

I g u a l m e n t e h a g e s t i o n a d o e l e n ­
v í o de n o v e n t a m i l p e s e t a s , c o m o 
p a r t i c i p a c i ó n e n l a s p a t e n t e s d e a u ­
t o m ó v i l e s d e l p r i m e r s e m e s t r e , a l 
A y u n t a m i e n t o OS S a n t a n d e r , q u e se­
r á n l i b r a d a s l a p r ó x i m a s e m a n a . 

E n é l M i n i s t e r i o de O b r a s p ú b l i -
c a á , ha c o n s e g u i d o oJ c i t a d o d i p u -
í a d o q u e se a p r u e b e d e f i n i t i v a m e n ­
te e l p r o y e c t o de r e s t a b l e c i m i e n t o 
de a g u a s de A r e n a l d e P e n a g o s . 

D e la S u b s e c r e t a r í a de l a M a r i n a 
c i v i l ha c o n s e g u i d o l a c a n t i d a d de 
o c h o c i e n t a s p e s e t a s p a r a l a E s c u e ­
l a S u p e r i u r de Pesca de S a n t a n d e r , 
c o n o b j e t o de a d q u i r i r u n a p a r a t o 
r e c e p t o r r a d i o ! e l e g r á t l c o , y u n a u ­
m e n t o de 6 .600 p e s e t a s e n l a c o n ­
s i g n a c i ó n p a r a o b r a s de r e p a r a c i ó n 
d e l a D e l e g a c i ó n M a r í t i m a . 

P o r ú l t i m o , h a c o n s e g u i d o q u e 
p o r e l G o b i e r n o se i n c l u y a e l p a p e i 
de p e r i ó d i c o s p r o c e d e n t e d e l p u e r t o 
de S a n t a n d e r en l a t a r i f a 19, c o n 
l a s m o d i f i c a c i o n e s c o n s i g u i e n t e s . 

» * » 

L a " G a c e t a " de h o y p u b l i c a u n a 
o r d e n d e l M i n i s t e r i o ele I n s t r u c c i ó n 
p ú b l i c a c o n c e d i e n d o u n a p e n s i ó n 
p a r a l a a m p l i a c i ó n de e s t u d i o s e n 
e l e x t r a n j e r o a l e a t e t d r á t i c o d e l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de S e g u n d a E n -

• • • 
E l s e ñ o r . F u e n i e s P i i a 

as g e s t i o n e s e n d e t ' e u s a ' ^ u i i 
l u c l o r e s de l a M o n t a ñ a , dp. 

las v i s i t a s h e c h a s uj ^ [ . . ^ P t i t 

: s u s e ñ o r í a e n C á c e r e s d u r a n t e l a epo- ( t a d o p a r a l a l e y de R e s t r i c c i o n e s , y 
c a r e v o l u c i o n a r i a ? S u s e ñ o r í a n o e r a é s t a q u e d a a p r o b a d a d e f i n i t i v a m e n t e . 

P r o s i g u e e l deba te sobre e l a c t a de 
a c u s a c i ó n . 

E l s e ñ o r L A N D A B U R U , n a c i o n a l i s t a 
vasco, c o n s u m e u n v o t o e n c o n t r a . 

E l s e ñ o r B A R C I A i n t e r v i e n e b r e v e ­
m e n t e p a r a p e d i r a l a C á m a r a que n o 
se de je g u i a r e n estos m o m e n t o s de 
l a p a s i ó n p o l í t i c a , p o r q u e c o n e l l o se 
puede p r o d u c i r u n d a ñ o i r r e p a r a b l e a 
l a P a t r i a y a l a s I n s t i t u c i o n e s . 

R e c t i ñ c a e l s e ñ o r M O U T A S . D i c e 
que e l s e ñ o r B a r c i a h a q u e r i d o c o n ­
v e n c e r Í. l a C á m a i a p a r a que e l a s u n ­
t o se l l eve s i n a p a s i o n a m i e n t o s . 

Pues b i e n — a g r e g a — ; y o d i g o a l se­
ñ o r B a r c i a que e n este a s u n t o n o p e r - í 
s egu imos n i n g u n a m i r a p o l í t i c a . S o ­
bre l a sue r t e que p u e d a c o r r e r e l a i c - . 
t a m e n n o m e h a g o g r a n d e s i l u s i o n e s . 1 
Pero , de todos modos , e s t i m a m o s que | 
l a C á m a r a debe m a n i f e s t a r s e de m a ­
n e r a c o n c r e t a y d e c i d i d a sobre l a 
c u e s t i ó n , que i n d u d a b l e m e n t e es de 
j u s t i c i a . E n c u a n t o a l a m i n o r í a r a ­
d i c a l , y o n o c reo que h a g a d e j a c i ó n d e 
su deber . (Ap lausos , i n c l u s o e n los 
bancos m o n á r q u i c o s y r ad ica l e s . ) 

R e c t i f i c a e l s e ñ o r B A R C I A , y se l e ­
v a n t a a h a b l a r e l j e f e de l G O B I E R N O . 

C o m i e n z a d i c i e n d o e l s e ñ o r L e r r o u x 
que e l G o b i e r n o h a c u m p l i d o su c o m -
o r o m i s o , de n o darse p o r t e r m i n a d a 

- a e t a p a p a r l a m e n t a r i a s i n que .-•.e 

po r 
dec i r que l a R e p ú b l i c a q u e d a r á supe­
d i t a d a a dos fue rzas , de rechas e i z ­
q u i e r d a s . P e r o l o que s u c e d e r á es que 
los o r g a n i z a d o r e s , d e n t r o de l a Re­
p ú b l i c a , n o s e r á n dos fuerzas r e p u b l i ­
canas , s i n o dos fue rzas a p o y a d a s en 
masas a j enas p o r sus d i s t i n t a s ideo­
l o g í a s . ( R u m o r e s . ) 

E l s e ñ o r M A R C O M I R A N D A contes­
t a b r e v e m e n t e a l s e ñ o r Goicoechea. 

E l s e ñ o r L E R R O U X contes ta t a m ­
b i é n a l s e ñ o r Goicoechea. R e f i r i é n d o ­
se a lo m a n i f e s t a d o p o r é s t e respecto 
a sus p a l a b r a s a n t e r i o r e s , le d i ce : 
Pues sepa s u s e ñ o r í a que lo que y o 
he d i c h o es lo que d e b í d e c i r desde 
es ta cabecera de l banco a z u l en re­
p r e s e n t a c i ó n d e l G o b i e r n o . 

Q u e d a desechado e i v o t o p a r t i c u l a r 
de l . s e ñ o r B A R C I A . 

É l s e ñ o r A L B A a n u n c i a que se v a 
a v o t a r e l d i c t a m e n u t i l i z a n d o el p r o ­
c e d i m i e n t o de l a s bo la s b l a n c a s y ne­
g ra s , a g r e g a n d o que l a s n e g r a s se­
r á n l a s f a v o r a b l e s a l a p r o p o s i c i ó n y 
l a s b l a n c a s l a s c o n t r a r i a s . A g r e g a que 
p a r a que se m a n t e n g a e l secreto de 
l a v o t a c i ó n l o s d i p u t a d o s d e b e r á n to­
m a r u n a b o l a f i e g r a y o t r a b l a n c a , 
p a r a l uego d e p o s i t a r en l a v o t a c i ó n 
u n a n a d a m á s . (R i sa s . ) 

Se e f e c t ú a l a v o t a c i ó n . 
L o s ú l t i m o s en v o t a r son los s e ñ o r e s 

Be l lo T r o m p e t a y P r i m o de Rivera . 
E l e sc ru t in io a r r o j a el s iguiente re­

su l t ado : 
Cien to ochenta y nueve bolas en f a ­

v o r de l a p r o p o s i c i ó n y sesenta y siete 
en con t r a . 

H a n toi . .ado pa r t e en l a v o t a c i ó n dos­
c ientos c incuenta y seis d iputados . Se­
g ú n el reglamento , pa ra que prospere 
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L A C O M I S I O N D E A G R I C U L ­
T U R A 

L a C o m i s i ó n de A g r i c u l t u r a cele­
b r ó h o y u n a n u e v a r e u n i ó n , c o n t i n u a ­
c i ó n de l a c e l e b r a d a a y e r , a s i s t i e n d o 
e l . m i n i s t r o . E l s e ñ o r A l v a r e z L a r a 
d i j o a l a s a l i d a que h a b í a n c a m b i a ­
do i m p r e s i o n e s y e x a m i n ó los votos 
p a r t i c u l a r e s y e n m i e n d a s p resen tados 
a l a ley de r e f o r m a de l a R e f o r m a 
A g r a r i a . T o d o s los as i s ten tes m a n i ­
f e s t a r o n l a m e j o r d i s p o s i c i ó n p a r a l a 
u n i f i c a c i ó n de c r i t e r i o s , m o s t r á n d o s e 
con l a m a y o r a r m o n í a sobre d ive r sos 
p u n t o s . Se d i e r o n las e x p l i c a c i o n e s 
necesar ias a c a d a v o t o y e n m i e n d a , 
con lo c u a l h a q u e d a d o t e r m i n a d a l a 
l a b o r de los voca les de l a C o m i s i ó n . 

L A A N I M A C I O N D E A Y E R E N 
L A C A M A R A 

Desde p r i m e r a h o r a de l a t a r d e 
h u b o h o y g r a n a n i m a c i ó n e n e l C o n ­
greso, pues se s a b i a que i b a a ser 
p u e s t a a d i s c u s i ó n e l a c t a de acusa ­
c i ó n c o n t r a los s e ñ o r e s A z a ñ a y C a ­
sares Q u n o g a . E i s e c r e t a r i o de l a m i -
n o r i a de A c c i ó n P o p u l a r d i j o que de 
é s t a h a b í a 105 d i p u t a d o s , y que l o s 
r e s t a n t e s se h a l l a b a n ausen tes p o r 
causas j u s t i f i c a d a s . E l s e ñ o r G i l R o ­
bles l l ego a p r i m e r a h o r a de l a t a r d e . 
L o s a g r a r i o s se h a l l a b a n todos desde 

h a s t a t e r m i n a r , p r o y e c t o de r e f o r m a 
de l a R e f o r m a A g r a r i a . 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s i c r e í a 
que s e r í a p r o n t o e l c i e r r e de l a s Cor­
tes, a lo q u e c o n t e s t ó e l p r e s i d e n t e 
que q u i z a f u e r a esta m i s m a semana . 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó s i , c o m o se 
h a b í a a n u n c i a d o , se r e u n i r í a e l m a r ­
tes c o n los jefes de l a m i n o r í a s no 
g u b e r n a m e n t a l e s , a lo que r e s p o n d i ó 
e l s e ñ o r A l b a : 

— V a m o s a v e r l o . Y o p r e f e r i r í a que 
a l g u i e n t ra jese u n a f o r m u l a escrita. . 
Si a s í n o f u e r a , y o p e n s a b a r e u n i r l o s 
a l d í a s i g u i e n t e : 

E L S E Ñ O R A Z A Ñ A — S E G U N 
D N D I P U T A D O D E U N I O N 
R E F U B L I C A N A — H A C O M E N ­
Z A D O A D E C A E R 

L l B e í i ñ o r A L B A d i c e que n o l u i -
b i e n d o m á s d i p u t a d o s que te j a n 
p e d i d a la p a l a b r a , se va a l i a -
l a d i s c u s i ó n de l o s v o t o s p a r t i c u -
l a r e s q u e h a n .sido p r e s e n t u d o s . 

E l s e ñ o r R O I G , de l a L l i g a , d i 
fiende u n o . C o m i e n z a d i c i e n d o que 
n o p u e d e h a b e r r e s p o n s a b i i - ü a d a l ­
g u n a c o n t r a i o s s e ñ A z a ñ a y 
C a s a r e s Q u i r o g a . Se e x t i e n d e en 
c o n s i d e r a c i o n e s p a r a h a l l a r a r g u ­
m e n t o s c u a p o y o de su a f i r m n c i ó n . 
y d i c e que n ú se t r a t a a h o r a de l i 
s p r o b a c i ó n do u n a c o n c e s i ó n o n r 

d i s c u t a este a s u n t o . 
A g r e g a que c o n v i e n e que se a b r a 

paso a l a J u s t i c i a , p a r a que a n t e e l l a 
p u e d a n lo i n c u l p a d o s j u s t i f i c a r l a 
s i n r a z ó n de sus acusac iones . 

E l s e ñ o r B a r c i a m i s m o h a r e c o n o ­
c i d o que n u e s t r a p o s i c i ó n , l a d e l G o ­
b i e r n o , s o l a m e n t e puede ser u n a . E l 
G o b i e r n o desea qu ' ; e l s e ñ o r A z a ñ a 
t e n g a o c a s i ó n de d e m o s t r a r p ú b l i c a 
inocenc i a . 

C o m o noso t ros n o somos t r i b u n a l 
de J u s t i c i a , a el los debemos d e j a r l a 
c u e s t i ó n , p a r a nue se ac l a re d e b i d a -

¡ p r i m e r a h o r a e n l a C á m a r a . E n c a m -
i b i o e n l o s r a d i c a l e s se obse rvaba u n a 

l a v o t a c i ó n hace f a l t a l a n u t a d m á s ¡ g r a n f a l t a de d i p u t a d o s , c a l c u l á n d o s e 
uno de los d iputados que componen l a i q u e h a b n a e n los p r i m e r o s m o m e n t o s 

F O S A L U D 

A N E M I A 

I N A P E T E N C I A 

D E C R 

C á m a r a , y como e l n ú m e r o de é s t a es 
de cua t roc ien tos cua ren ta y dos d i p u ­
tados, h a r í a n f a l t a pa ra que prosperara 
l a a c u s a c i ó n , doscientos ve in t iuno . N o 
ha habido este n ú m e r o y . por t an to , es 
n u l a es ta v o t a c i ó n , quedando desechada 
la p r o p o s i c i ó n acusa tor ia . 

E l s e ñ o r A L B A anunc i a que se v a a 
poner a d i s c u s i ó n e l p royec to de. re for ­
m a de l a R e f o r m a ag ra r i a . 

E l p r i m e r o en hab la r es don H O N O ­
R I O MAURA, el cua l f o r m u l a a lgunas 
observaciones a l p royec to . D ice que con 
é s t e lo ú n i c o que se c o n s e g u i r á es ha­
cer p o l í t i c a . Pide que se ga ran t i cen les 
intereses de los nuevos propie ta r ios y 
so l i c i t a que p a r a e l lo se proceda en jus ­
t i c i a . 

unos v e i n t e , a p i u x i m a d a m e n t e . E l 
d i p u t a d o r a d i c a l s e ñ o r P é r e z Rozas 
d e c í a que a n o c h e m a r c h a r o n a sus 
r e spec t i va s p r o v i n c i a s d e t r e i n t a a 
c u a r e n t a d i p u t a d o s r a d i c a l e s . Es t e d e ­
t a l l e de l a f a l t a de d i p u t a d o s r a d i c a ­
les f u é o b j e t o de c o m e t n a r i o s . A m e ­
d i d a que se f u é a v a n z a n d o e n l a se­
s i ó n f u e r o n p o b l á n d o s e los e s c a ñ o s 
r a d i c a l e s , s i e n d o m u y pocos los que a 
ú l t i m a h o r a de l a t a r d e f a l t a b a n . 

« A Q U I T I E N E N U S T E D E S A L 
H E R O E » 

A p r i m e r a h o r a de l a t a r d e se e n ­
c o n t r a r o n e n i ó s p a s i l l o s de l a C á m a ­
r a los m i n i s t r o s de l a G u e r r a y G o ­
b e r n a c i ó n , y a los pocos m o m e n t o s se 

í ^ f 0 ? 0 1 * .R0DRIGUEZ jurado h a - I S u n i ó e l de H a c i e n d a . Se h a l l a n p r ó -

T e r m i n a d a l a v o t a c i ó n de esta t a rde 
sobre el a c t a de a c u s a c i ó n c o n t r a loa 
s e ñ o r e s A z a ñ a y Casares Qui roga , los " e l s e ñ o r G ü R o b l e s que en ella 

d u c t o r e s de l a M o n t a ñ a ^ d l i ü s 
las v i s i t a s h e c h a s ;i| .\li:i¡J-;-
I n d u s t r i a y C o m e r c i o , ha ( 1 
do q u e se d é r e p r e s e u t a c i 
i n t e r e s e s l e c h e r o s e n lu 
G r e m i o s r e g u l a d o r e s de l 
g e n t e s . 

Se i n t e r e s ó t a m b i é n en 
t e r i o de O b r a s p ú b l i c a s p0J 
r á p i d a r e c o n s t r u c c i ó n de ún 
te de aceso e n !a c a r r e t e r a d 
ga de Pas , h a b i e n d o c o n s e g u í ! 
se d e n ó r d e n e s a l a jefai 
S a n t a n d e r p a r a q u e , cuanto 
se h a g a e l p r o y e c t o . 

I g u a l m e n t e i n t e r e s ó el env 
u n c r é d i t o de 2 ü . 0 0 ' j pesetaj 
e l a r r e g l o d e l k i l ó m e t r o 11 ¿ g , 
r r e t e r a de P u e n t e de San 
C ó b r e c e s . 

A s i m i s m o se i n t e r e s ó m 
F u e n t e s P i l a p o r la l á p i d a ai¡ 
c i ó n d e l e x p e d i e n t e pa ra l a , 
z a c i ó n de las o b r a s de deter 
r í o P a s y p a r a i a t e r m i n a c 
a l g u n a s c a r r e t e r a s , e n t r e el.M 
de A r g o m i l l de G a y ó n y La h 

« » » 

E l s e ñ o r M a r t í n e z d e Vela? 
c u e n t a a l s e ñ o r B e c e r r a del 
l a J u n t a c o n s u l t i v a , no a la 
r i o r , p a r a e l d e b i d o e s t u d i o , 
y e c t o de o o t t a t r u c c i ó n del 
y ú l t i m o t r o z o d e l f e r r o c a r r 
" tander - M e d i t e r r á n e o , c u i 
de e s t a m a n e r a e l p r i m e r o 
a c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a . . 
ú l t i m a c e l e b r a d a p o r l o s d i j 
de l a s p r o v i n c i a s a fec t adas . 

E L M I N I S T R O D E L A OI 
A A S T U R I A S 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a 
r a m a ñ a n a a A s t u r i a s , para 
c i a r los supues tos t á c t i c o s que 
l e b r a r á n e l l u n e s . P o r l a noche 1 
c h o d í a w a ^ r e n d e r a e l regreso 1 
d r i d , p a r a t n c o n t r a r s e e n l a 
de l a R e ^ á b l i c a a ú e m p o 
tú* a l Conse jo de m i n i s t r o s y a l 
s i o n d e l C o n g r e s o , donde se.i 
l a r e f o r m a ae l a R e f o r m a agrá 

F u e p r e g u n t a d o e i s e ñ o r Crii 
sobre e l t i e m p o que se tard 
a p r o b a r los proyectosr que i * 
e s t a e t a p a , y e l m í m s u r o -
que c u a n t o m a s t i e m p o se 
- o r , pues a s i p o d r á n d i s c u B 
a s u n t o s de i n t e r é s . 

S o b r e e l a c t a de a c u s a c i ó n caí 
los s e ñ o r e s A z a ñ a y Casares 
d i j o que e l G o b i e r n o quena liflí 
este a s u n t o c u a n t o an tes . 

Sobre u n a e n t r e v i s t a que mal 
c o n e l s e ñ o r P ó r t e l a Valladares^ 

s e ñ o r ALCALA ESPI-

bla de las incautaciones de que fueron 
objeto los grandes de E s p a ñ a . 

Preside e l s e ñ o r J I M E N E Z F E R ­
N A N D E Z , e l cual concede l a pa lab ra a 
don C i r i l o de! R í o , pero como é s t e no 
se encuent ra en l a C á m a r a , el presiden­
te4 decide reservar le el uso de l a pa­
labra . 

I n t e r v i e n e el 
N O S A . 

Se concede d e s p u é s l a pa l ab ra a l se­
ñ o r Daza, pero el s e ñ o r M A R T I N E Z 
B A R R I O pide l a l e c t u r a de u n a r t í c u l o 
del r e g l a m e n t o y que se l evan te l a se­
s ión . 

E l s e ñ o r J I M E N E Z F E R N A N D E Z le 
d ice que é s t a puede c o n t i n u a r has ta 
las nueve y media , y que, v is tos tos 
deseos vehementes que e>usten de que 
se d i s c u t a esta l ey , como t o d a v í a no h a 
l legado l a h o r a s e ñ a l a d a , debe con t i ­
nua r l a d i s c u s i ó n . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z B A R R I O insls-
er. en s u p e t i c i ó n . 

E l m i n i s t r o de A G R I C U L T U R A s ig ­
n i f ica quo. no l l ene inconveniente en que 
se l evan te l a s e s i ó n . 

A s í se hace a las nueve y diez m i n u ­
tos de l a noche. 

Para t res i l los y butacas, R I B A L A Y G U A 

x i m o s a u n g r u p o de p e r i o d i s t a s , y é s ­
t o s se les a c e r c a r o n . A l a d v e r t i r l o e l 
s e ñ o r G i l Robles , l e s d i j o : 

— A q u i t i e n e n us tedes a l h o m b r e de l 
d í a . Es te es e l h é r o e de, l a j o r n a d a . 

A l o q u e e l s e ñ o r C h a p a n r i e t a c o n ­
t e s t ó que s i a l g u n a g l o r i a l e c a b í a , 
h a c i a p a r t í c i p e de e l l a a t o d o e l G o ­
b i e r n o , p u e s t o que é l a i s l a d a m e n t e 
n a d a s u p o n í a . H a b l ó d e l p r o y e c t o l e í ­
d o a y e r e n l a C á m a r a , d e l c u a l d i j o 
que, c o m o c o n t a b a p o r a n t i c i p a d o c o n 
l a s c o n f i a n z a d e l G o b i e r n o , p u d o 
p l a s m a r l o c o n o b j e t o de que f u e r a 
p r e s e n t a d o t a n r á p i d a m e n t e c o m o se 
h a h e c h o . S i g n i f i c ó que s i h u b i e r a n e ­
ces idad de a u t o r i z a r l o e n Conse jo de 
m i n i s t r o s , q u i z á n o se h u b i e r a p o d i d o 
p r e s e n t a r , n i p o d r í a esperarse que se 
a p r u e b e e l m a r t e s , c o m o é l c o n f i a . 

E L P R O G R A M A P A R A E L 
M A R T E S 

T e r m i n a d a l a s e s i ó n de h o y , el se­
ñ o r A l b a , a l r e c i b i r , como de c o s t u m ­
bre , a l o s p e r i o d i s t a s , les d i j o que e l 
p r o g r a m a p a r a el m a r t e s s e r í a , a p r i ­
m e r a h o r a , breves i n t e r v e n c i o n e s , y 
c o n t i n u a c i ó n del p r o y e c t o de l ey de 
a u t o r i z a c i ó n de l a Deuda . D e s p u é s , 

Pa ra muebles modernos , R I B A L A Y G U A 

pas i l los se v i e r o n m u y ammados , ha­
c i é n d o s e muchos comentar ios en los dis­
t i n t o s g rupos que se f o r m a r o n . E l d i p u ­
tado p o r C á d i z s e ñ o r N ú ñ e z d e c í a que 
e l s e ñ o r A z a ñ a d e b í a haberse presen­
tado a dec la ra r an te e l T r i b u n a l de Ga­
r a n t í a s . A l g u n o s izquierdis tas que se h a - , 
l i a b a n presentes d i j e r o n que an te o t ro 1 
T r i b u n a l l o h u b i e r a hecho, pero n o an­
t e este T r i b u n a l de G a r a n t í a s . E l sub­
secre tar io de G o b e r n a c i ó n , que s*» ha­
l l a b a en e l g rupo , m a n i f e s t ó que este 
a l t o T r i b u n a l , t a l como e s t á c o n s t i t u i ­
do, f u é designado p o r el p r o p i o s e ñ o r 
A z a ñ a , y p r e g u n t ó l a f o r m a de enten­
der l a . i u s t i c í a del s e ñ o r A z a ñ a , cuan­
do a A n d a l u c í a , con ocho provinc ias , 
c o n c e d í a l a m i s m a r e p r e s e n t a c i ó n e n e l 

T r i b u n a l que a N a v a r r a y Vasconia. " r c i f l c Azores, 
C o n c e d i ó luego u n representante a l r e i - cer esca la e n l a s i 5 1 ^ - v 
no de Valenc ia , de c a p i t a l i d a d t a n l m - n u a n d o l u e g o a l P a n a m * . j 
por t an t e , y o t r o a Baleares , de cap i ­
t a l i d a d t a n i n f e r i o r . Y c o n c e d i ó t a m b i é n 
uno p a r a Cas t i l l a , c a p i t a l de E s p a ñ a , y 
o t r o p a r a A s t u r i a s . E s t o d a idea—agre­
ga—de c ó m o entiende l a p o l í t i c a «1 se­
ñ o r A z a ñ a . 

E n o t ro g rupo , los s e ñ o r e s F e r n á n ­
dez H e r e d i a y M a r t í n A r t a j o comenta­
b a n t a m b i é n e l resul tado de l a v o t a c i ó n 
y d e c í a n que el s e ñ o r Aaaf ia d e b í a ha­
ber acudido a l a C á m a r a a defenderse. 

E l s e ñ o r Casas, de U n i ó n Republ ica ­
na, d e c í a : 

— L a figura del s e ñ o r A z a ñ a comien­
za desde h o y a decaer. 

r o n sobre e l o r d e n p u b l i c o , pues.tf 
es s a b i d o , e n B a r c e l o n a todavía» 
t m u a b a e l e s t ado de guerra. 

A D A R L A S G K A C I A S Al» 
N I S T R O D E J Ü S T I C I A 

E l m i n i s t r o de Jus t i c i a reclbió | 
a los c o n d e n a d o s po r el error jtf 
c i a l de Osa de l a Vega, que fuer» 
d a r l e las g r a c i a s por l a pensión? 
les h a s i d o concedida. 

L A A R R I E S G A D A E M f f 
D E U N D I P L O M A T I C O 

P A Ñ O L 
_ E l r e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o es 
n o l e n S i d n e y h a salido para ™ 
e n u n b a r c o d e s u propiedad, 
t o r c e t o n e l a d a s , c o n e l que pie 

t a r d e a S a n S e b a s t i á n . E n f 
g a d a e m p r e s a l e a c o m p a ñ a r a 
p i t á n f r a n c é s . L a t e n t a t i v a est 
d o o b j e t o de t o d o s los coment* 

D I C E E L S E Ñ O R 

V A L L A D A R E S 

E l s e ñ o r P ó r t e l a V a l l í 
es ta t a r d e a los p e r i o d i s t a J,̂ ; 
b í a es tado d e s p a c h a n d o con e ^ 
L e r r o u x a l g u n o s asuntos & ¿ 
i m p o r t a n c i a . Se le p r e g u 1 1 ^ 1 
t e r v e n d r í a en l a d i s c u s i ó n 
de a c u s a c i ó n c o n t r a loS 
A z a ñ a y Casares Qui roga , 

RAMON HAV^ VINOS oor MAYOR BLANCOS de la HAVA 

H O Y D O M I N G O , A L A S 4,30 D E L A T A R ^ , 
- G R A N F E S T I V A L / T A U R ' 1 * 4 . . . . 

D e s e n c a i o n a m i e n t o de l o s s e i s t o r o s de C o ^ 1 

qu« el d d de Santiago serán estoqueados per loe diestras 

M a r a v i l l a - L o r e n z o G a r z a - E l So 

y lidia de dos novillos-erales per les aovelee toreros siotanden 

T I J E R I L L A S " Y " C A L E R U C O 

C O N S U S C O R R E S P O N D I E N T E S C U A D R I L L A S . n j 

T e n d i d o s de Solf 1,00 - T e n d i d o s d e S o m b r a , ^ 

RE6AL0 DE D I E Z A B O N O S D E S O M B R A Y D I E * 0 , p i ^ 
P A R A L A S C O R R I D A S D E F E R I A entre les asistentes a ei 

Las tc iqui l las e s t a r á n abier tas desde l a s nueve de la T10," do9 I 
q u i o s c o de la E m p r e s a ( ¡ u n t o al Raneo de F.spafla) y desde 
l a / a r d e en l a Plaza de T o r o s . 



t i D E J U L I O D E 1§S5 LA V O Z DE C A N T A B R I A 
DE TODA ESPAffA 

P Á G I N A Q U I N T A 

No obedece a causas misteriosas 
diplomático Grau 

el suicidio del 

¿'fe 

'lo,. 

D E T E N d l Ó N D E L O S A U T O ­
R E S D E U N R O B O 

/ M A D R I D . — L a P o l i c í a h a d e t e n i d o 
a P a u l i n o M a r t í n ( a ) « e l V e d r i n e s » ; 
a S a n t i a g o M a r t í n ( a ) « e l U n a m u n o » , 
y a F r a n c i s c o S a l i d o (a ) « e l ü n a m u -

• n o p e q u e ñ o » , a u t o r e s d e l r o b o de r o ­
p a s y ob j e to s , p o r I m p o r t e de 40.000 
pesetas, e f e c t u a d o a y e r . Se h a n p o d i ­
d o r e c u p e r a r a l g u n o s de l o s o b j e t o s 
robados . 

S E V E R I F I C O E N S O P U E R T A 
' E L E N T I E R R O D E F R A N C I S C O 

C E P E D A 
B I L B A O . — C o m u n i c a n de S o p u e r t a 

oue a l a s seis de l a t a r d e de h o y se v e ­
r i f i c ó e l e n t i e r r o d e l i n f o r t u n a d o c o ­
r r e d o r c i c l i s t a F r a n c i s c o Cepeda . E n 

' e l e n t i e r r o e s t u v i e r o n r e p r e s e n t a d a s 
todas l a s e n t i d a d e s d e p o r t i v a s de l a 
r e g i ó n 7 de B i l b a o ; y e l p ú b l i c o que 
a á t i ó h a s i d o i n c a l c u l a b l e . F u e r o n 

" n u m e r o s í s i m o s los « a u t o s » au tobuses 
y o t r o s v e h í c u l o s que se t r a s l a d a r o n a 
S o p u e r t a c o n d u c i e n d o g e n t e . 

V a r i o s d « l o s as i s t en tes a l a c t o h i ­
c i e r o n e l v i a j e , desde B i l b a o y o t r o s 
p u n t o s , e n b i c i c l e t a . 

E l d u e l o f u é p r e s i d i d o p o r M . G e r -
va i s y p o r l o s f a m i l i a r e s d e l finado. 
. M A T A N A L C O N D U C T O R 

O R E N S E . — E n l a t a r d e de h o y , 
c u a n d o se d i r i g í a u n a c a m i o n e t a de 
O r e n s e a l a s obras de l a C e n t r a l E l é c ­
t r i c a de L a Core t , e n e l p u e b l o de 
C a b a n e l a , i rnos i n d i v i d u o s , apos tados 
e n u n a e s q u i n a de l a c a r r e t e r a , h i c i e -
T o n v a r i a s descargas c o n t r a e l v e ­
h í c u l o , r e s u l t a n d o m u e r t o e l c o n d u c ­
t o r d e l m i s m o , l l a m a d o R a f a e l M u -
ñ i z . L o s agresores se d i e r o n a l a f u g a . 
L a G u a r d i a c i v i l les p e r s i g u e de ce rca . 

U N A V I O N E N M I N I A T U R A P A ­
R A E L H I J O D E G I L R O B L E S 

O V I E D O . — F e m a n d o M a y a , j o v e n de 
esta l o c a l i d a d , h a c o n f e c c i o n a d o u n 
a v i ó n e n m i n i a t u r a , que l o d e d i c a a l 
h i j o de l s e ñ o r G i l Rob le s . T i e n e e l 
a p a r a t o c u a r e n t a c e n t í m e t r o s de l a r ­
go y es d e l t i p o d e l « A i r F r a n c e » . L l e ­
v a g r a b a d o : «A G i l Rob les , h i j o , 
2 1 - 7 - 3 5 » . 

Grau , que se s u i c i d ó aye r en u n ho te l 
de esta c a p i t a l , s u f r í a desde hace t i e m ­
po u n a enfermedad c r ó n i c a . A s í se 
c o m p r o b ó h o y con u n cer t i f icado de u n 
conocido m é d i c o de M a d r i d , s e g ú n e l 
cua l , p a d e c í a u n a p e r f o r a c i ó n y u n a 
ú l c e r a en e l e s t ó m a g o . L a s e rv idumbre 
del ho te l h a mani fes tado que l a noche 
ú l t i m a e l s e ñ o r G r a u s u f r i ó u n f o r t í s i -
m o a taque que r e q u i r i ó l a presencia 
de un f a c u l t a t i v o . A esto parece que se 
debe e l su ic id io . 

F U N E R A L E S P O R E L A L M A 
O E C E P E D A E N M A D R I D 

M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a , en e l Ora ­
t o r i o d e l C a b a l l e r o de G r a c i a y o r ­
g a n i z a d o s p o r l a A g r u p a c i ó n d e p o r t i ­
v a t r a d i c i o n a l i s t a , se c e l e b r a r o n so­
l emnes f u n e r a l e s p o r e l a l m a d e l des­
v e n t u r a d o c o r r e d o r c i c l i s t a F r a n c i s ­
ca Cepeda, m u e r t o en G r e n o b l e cuan­
do t o m a b a p a r t e en l a V u e l t a a F r a n ­
c ia . A s i s t i ó g r a n n ú m e r o de e lemen­
tos a f i l i a d o s a l p a r t i d o t r a d i c i o n a l i s -
t a , d e p o r t i s t a s y n u m e r o s í s i m o p ú ­
b l i c o . 

P E R I O D I S T A S E S P A Ñ O L E S A 
I T A L I A 

M A D R I D . — I n v i t a d o s p o r e l m i n i s t e ­
r i o de P rensa de I t a l i a , numerosos pe­
r iod is tas e s p a ñ o l e s m a r c h a r á n a I t a l i a , 
pa r a en R o m a v i s i t a r las organizac io­
nes per iodis tas y corpora t ivas . Los pe­
r iod is tas e s p a ñ o l e s s a l d r á n el d í a 23 en 
h i d r o a v i ó n , p a r a a t e r r i z a r en H o s t i a , 
desde donde c o n t i n u a r á n a R o m a . T o ­
dos los gastos de l v ia je s e r á n su f raga ­
dos p o r dicho m i n i s t e r i o de Prensa. Por 
v i r t u d de l a i n v i t a c i ó n de referencia , y 
en r e p r e s e n t a c i ó n de l a A g e n c i a Logos , 
h a r á e l v i a j e don L u i s To r r en t e . Los i n ­
formadores e s p a ñ o l e s p e r m a n e c e r á n en 
I t a l i a ocho o m á s d í a s y e l regreso l a 
h a r á n t a m b i é n en « h i d r o » . 

U N A B O M B A E N E L M O N T E 
S A N T A M A R I N A 

B I L B A O . — E n e l p i n a r de l m o n t e 
S a n t a M a r i n a , p r ó x i m o a l S a n a t o r i o 
V i ñ a s , dos j ó v e n e s h a l l a r o n u n a b o m ­
b a de c i n c o k i l o s de peso. E l a r t e fac ­
to f u é r e c o g i d o p o r u n o f i c i a l y v a r i o s 
n ú m e r o s d e l C u e r p o de S e g u r i d a d y 
t r a s l a d a d o a l P a r q u e de A r t i l l e r í a . Se 
cree procede de los sucesos de oc­
t u b r e . 

M U E R T O P O R I N S O L A C I O N 

A C T O S D E S A B O T A J E E N 
B A R C E L O N A 

B A R C E L O N A . — H a n f a c i l i t a d o 
S o y una. n o t a e n l a C o m a n d a n c i a | C O R D O B A . — E n Pozob lanco , en e l 
de l a C u a r t a D i v i s i ó n , d a n d o c u e n - - s i t i o conoc ido p o r L a C a ñ a d a , h a s i ­
t a de que e n l a p l a z a de U r q u i n a o - do h a l l a d o e l c a d á v e r d e l a n c i a n o A n -
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n a a r d i ó h o y e l m o t o r de u n a u t o 
b ú s , i n c e n d i o que n o f u é c a s u a l . E n 
l a R a m b l a de C a t a l u ñ a , e s q u i n a a 
l a c a l l e d e l C o n s e j o de C i e n t o , a r ­
d i ó t a m b i é n u n c o c h e p a r t i c u l a r , 
que q u e d ó c o m p l e t a m e n t e d e s t r u í -
d o a n t e s d e q u e l l e g a r a n l o s b o m ­
b e r o s . E n l a c a l l e d e l a s C o r t e s se 
c o m e t i ó o t r o a c t o de s a b o t a j e p a ­
r e c i d o . L a a u t o r i d a d a d o p t a r á l a s 
m á s e n é r g i c a s m e d i d a s c o n t r a l o s 
a u t o r e s de d i c h o s a c t o s . 

E L G R A N P R E M I O D E ES-
P A Í Í A E N L A S A R T E 

S A N S E B A S T I A N . — E l d í a 22 de 
sep t iembre so c e l e b r a r á en Lasa r t e ei 

G r a n P r e m i o de E s p a ñ a , en las ca­
r r e r a s de caballos. 

L L E G A D A A O V I E D O D E L 
G E N E R A L G O D E D 

O V I E D O . — A las ocho de l a ñ o c h a 
de hoy, l l e g ó a é s t a el genera l Godeci, 
a c o m p a ñ a d o de sus ayudantes . Viene a 
presenciar los ejercicios m i l i t a r e s que 
se c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o l imes con 
asistencia del m i n i s t r o de l a Gue r r a . 

;rror j l | - A l e m p a ñ a n d o a l genera l l l egó t a m b i é n 
e fUerOS K é s t a el coronel A r a n d a que f u é a es-
;'nsÍÓD5 pararle al a l t o de Pajares. E l genera l 

% fué c u m p l i m e n t a d o esta noche p o r los 
E M Í ^ •ÍPfe9 y oficiales de l a g u a r n i c i ó n y por 
TCO a las autoridades. R e g r e s a r á a M a d r i d e l 

i m i é r c o l e s . 

v i s i t a r a l g e n e r a l S á n c h e z O c a ñ a . 
E l g e n e r a l L ó p e z O c h o a p r e s e n t a 
u n a l i g e r a h e r i d a e n l a r e g i ó n f r o n ­
t a l d e r e c h a y a l g u n o s a r a ñ a z o s s i n 
i m p o r t a n c i a e n l a c a r a . S e g ú n h a 
e x p l i c a d o n o s abe a c i e n c i a c i e r t a 
c ó m o s o b r e v i n o e l a c c i d e n t e . C o n ­
d u c í a é l e l c o c h e y s i n d u d a p e r d i ó 
e l c o n o c i m i e n t o y c u a n d o l o v o l v i ó 
a r e c o b r a r se e n c o n t r ó d e n t r o d e l 
v e h í c u l o , e l c u a l se h a l l a b a p a r a ­
d o e n l a c a r r e t e r a y e n d i r e c c i ó n 
c o n t r a r i a a l a q u e l l e v a b a . A t r i b u ­
ye l o o c u r r i d o a u n a p e q u e ñ a c o n ­
g e s t i ó n , q u e le h i z o m a n i o b r a r e l 
f r e n o , l o q u e p r o b a b l e m e n t e h i z o 
d a r u n a v u e l t a de c a m p a n a a l co­
che p o r e f e c t o de l a v e l o c i d a d . L o s 
o c u p a n t e s de o t r o c o c h e le p r e s t a ­
r o n l o s a u x i l i o s c o n v e n i e n t e s . H i z o 
n o t a r q u e e l v i a j e l o r e a l i z a b a s o l o 
y que , p o r l o t a n t o , s o n e r r ó n e a s 
l a s i n f o r m a c i o n e s p u b l i c a d a s e n a l ­
g ú n p e r i ó d i c o , q u e d i c e n que i b a 
a c o m p a ñ a d o . 

Mili n 
— O D O N T O L O G O — 

Consu l t a de 10 a 1 y de 4 1/3 a 
D O C T O R M A D R A Z O , 1, I.» 

( T e a t r o Pereda.) T e l é f o n o 17-60. 

I N F O R M A C I O N 

El conflicto italoabisinio 
dadora gravedad 

P A R A V E L A R P O R E L C U M ­
P L I M I E N T O D E U N A S D I S ­
P O S I C I O N E S 

B E R L I N . — E l c o r o n e l G o e r i n g h a 
o r d e n a d o a l a P o l i c í a que m a ñ a n a 
se t r a s l a d e a l a s ig l e s i a s , p r e s a g i á n ­
dose esto c o m o u n a pos ib le t e n t a t i v a 
de d e t e n c i ó n de los sacerdotes p ro tes ­
t an tes y c a t ó l i c o s que n o c u m p l a n 
sus d i spos ic iones y h a g a n r e f e r e n c i a 
desde e l p ú l p i t o a l a p o l í t i c a « n a z i » . 

E L C O N F L I C T O I T A L O A B I ­
S I N I O 

N I Z A . — N u m e r o s o s i t a l i a n o s h a n i n ­
t e n t a d o p a s a r l a f r o n t e r a p o r é s t a , 
p a r a h u i r de este m o d o a l a m o v i l i ­
z a c i ó n de l G o b i e r n o i t a l i a n o p a r a e n ­
v i a r t r o p a s a l A f r i c a . 

N o t i c i a s que se r e c i b e n de R o m a 
d a n c u e n t a de que e l m i n i s t r o i t a l i a ­
n o e n A d d i s A b e b a h a p r o t e s t a d o 
e n é r g i c a m e n t e a n t e e l m i n i s t r o de 
Negocios E x t r a n j e r o s de E t i o p í a p o r 
los t o n o s d e l d i s cu r so d e l N e g u s e n e l 
P a r l a m e n t o d í a s pasados . E l m i n i s t r o 
i t a l i a n o h a d i c h o que se r e se rva e l 
t r a n s m i t i r a l m i n i s t r o e t í o p e l a d e ­
c i s i ó n que p u e d a a d o p t a r su G o ­
b i e r n o . 

L a s m i s m a s n o t i c i a s de R o m a d a n 
c u e n t a de que M u s s o l i n i h a e n c o n t r a ­
do e l d i scurso p r o n u n c i a d o p o r e l N e ­
gus e n e l P a r l a m e n t o m á s p r o v o c a t i ­
v o a ú n que l o que a p a r e c í a e n l a r e ­
f e r e n c i a d a d a p o r los p e r i ó d i c o s . 

* » • 
A D D I S A B E B A . — L a E m b a j a d a de 

I n g l a t e r r a h a r e c i b i d o u n m i l l ó n de 
sacos t e r r e r o s p a r a su defensa . 

E L G O B I E R N O F R A N C E S Y 
L A S M A N I F E S T A C I O N E S D E L 
V I E R N E S 

P A R I S . — E l G o b i e r n o h a a c o r d a d o 
e n é r g i c a s m e d i d a s c o n t r a los e m p l e a ­
dos que p a r t i c i p a r o n e n las m a n i f e s ­
t ac iones que a y e r d i e r o n l u g a r a a l g u ­
nos i n c i d e n t e s . 

U N B A U T I Z O Q U E 
T R A G I C A M E N T E 

A C A B A 

V A R S O V I A . — E s t a t a rde se c e l e b r ó 
en esta cap i t a l u n baut izo , a i que asis­
t i e r o n bastantes inv i tados , y en e l cur ­
so del cual se c e l e b r ó una fiesta, en l a 
que los inv i t ados fueron obsequiadas, 
como de cos tumbre , con licores y pas­
tas . 

Poco d e s p u é s de haber bebido unas 
copas de de te rminado l icor , dos perso­
nas m u r i e r o n y ot ras cinco t u v i e r o n que 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Y V E N E R E A S . — R A D I O L O G O 
Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 6. 

Edif ic io del Gran Cinema. 
T e l é f o n o 26-48. 

G r a t u i t a para pebres, los viernes, 
de seis a siete. 

O T R A S N O T A S L O C A L E S 
C A R P E T A 

.tico es 
ira Bspi 
.ad. deí 
piensa 
)res, co; 
l leg^ 

esta^ 
ará uí' 

E L S U I C I D I O D E L D I P L O ­
M A T I C O 

M A D R I D . — L o s per iodis tas han lo­
g rado a v e r i g u a r hoy que don Ja ime 

D E 

n u d o d i j o que no , p u e s t o q u e en 
caso de neces idad q u i e n c o n t e s t a r í a 

m en n o m b r e de l G o b i e r n o s e r í a e l p r o ­
p i o s e ñ o r L e r r o u x . 

R e f i r i é a d o s e luego a u n sue l to apa­
rec ido en u n p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a , 
en que so h a b l a de l a m i l i t a r i z a c i ó n 
ue l a G u a r d i a m u n i c i p a l , d i j o q u e no 
c o h o c í a el p r o y e c t o , p e r o s u p o n í a que 

.Siifi au to re s h a b r á n e s tud i ado b i e n e l 
ni tú y el c o n t r a . 

D E L T R I C E N T E N A R I O 
L O P E D E V E G A 

M A D R I D . — E l m i n i s t r o de I n s t r u c -
Icion P ú b l i c a m a n i f e s t ó hoy a los pe-
h i u d i s t a s que se h a b í a decidico l a cé -

f e b r a c i é n de dos concursos noro con­
n u m e r a r el t r i c e n t e n a r i o de L o p e cíe 
' ' cga, uno de escul turas de L o p e y o t r o 
ic m ú s i c a de l a é p o c a . E n breve i r á 
iando a conocer o t ros detal les . 

S I N N O T I C I A S D E I N T E R E S 
H a s t a l a una y med ia de l a t a r d e 

Wtuvo en su despacho de l a Pres iden-
el s e ñ o r L e r r o u x , el cual a l sa l i r 

J l ' jo a los per iodis tas que h a b í a r e c i -
PndO algunas v is i tas , y que no t e m a ' 

" sguna n o t i c i a de i n t e r é s que comu-
picarles. 

t o n i o R o m e r o , v e c i n o de A ñ o r a . 
L a m u e r t e , s e g ú n l a a u t o p s i a , f u é 

d e b i d a a u n a i n s o l a c i ó n . 
F A L L E C E U N N l í t O Q U E 
H A B I A S I D O A C O M E T I D O 
P O R U N C E R D O 

O R E N S E . — C o m u n i c a n de Cerradelo, 
t é r m i n o de Sandianes, que en o c a s i ó n 
que Mercedef, M o r á n f u é po r agua í; 
u n a £ u e n t e cercana, su h i j o Celso, de 
dos a ñ o s , f u é acomet ido po r unos cer­
dos, que le causaron t a n graves h e r i ­
das, que fa l l ec ió . 

U N C O R R E D O R Q U E J U S T I ­
F I C A S U O F I C I O 

B A R C E L O N A . — S e reun ie ron en ca­
sa de u n n o t a r i o de l a calle de A n s i a s 
M a r c h Josefa Garcebal y o t ros dos i n ­
d iv iduos p a r a hacer, una h ipoteca de 
diez m i l pesetas. U n o de estos i n d i v i ­
duos era el que d e b í a r e c i b i r el d inero , 
y e l o t r o e l cor redor que i n t e r v e n í a en 
l a o p e r a c i ó n . 

A l deposi tar Josefa las dies m i l pe­
setas sobre l a mesa, e l corredor se apo­
d e r ó r á p i d a m e n t e de ellas y e m p r e n d i ó 
l a fuga . 

A l verse perseguido por el p ú b l i c o y 
unos gua rd ia s a r r o j ó a l suelo el dine­
ro , a e x c e p c i ó n de setecientas pesetas, 
con las que c o n s i g u i ó escapar. 

U N L E G I O N A R I O E N F E R M O 
S E A R R O J A A L M A S 

R A B A T . — E l m a r ha a r ro^ / Jo cerca 
del M a t a d e r o de S a l é e l cuerpo de un 
leg ionar io l l a m a d o Poptante , que hace 
d í a s se a r r o j ó a l agua desesperado por 
padecer u n a enfermedad po r l a que se 
encontraba en t r a t a m i e n t o en el hos­
p i t a l . 

L A C A R I D A D D E S A N T A N D E R 

E l m o v i m i e n t o del A s i l o en el d í a de 
aye r f u é e l s igu ien te : 

Comidas d i s t r ibu idas g r a t u i t a m e n t e , 
1.373. 

Es tancias causadas po r t r a n s e ú n t e s , 7. 
Env iados con b i l l e t e po r f e r r o c a r r i l 

a sus respect ivos puntos , 1 . 
Asi lados exis tentes en el Es tab lec i ­

mien to , 191. 
« • » 

C o n t r i b u y a us ted a l a g r a n r i f a be­
né f i ca del A s i l o L a C a r i d a d tomando pa­
peletas de esta m a g n a l o t e r í a en f a v o r 
de los comedores de as is tencia socia'.. 

¡18 .800 pesetas en p remios ! 
Precio do l a papeleta , 1,10 pesetas. 

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
(Obse rva to r io de San t ande r ) . 

Datos referentes a las observaciones 
real izadas en 24 horas has ta las seis de 
l a t a rde de l d í a de a y e r : 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m i l í ­
met ros , 759,4. 

Tendencia b a r o m é t r i c a a las 18 ho­
ras de ayer, subiendo. 

T e m p e r a t u r a m á x i m a . 21,2. 
I d e m m í n i m a , 16,8. 
V i e n t o dominante . Oeste. 
Fue rza media del v i en to en m . po r 

secundo, 3. 
L l u v i a c a í d a ( l i t r o s po r m e t r o cua­

d rado) , inapreciable . 
H o r a s de sol eficaz. 1 h . 30 m , 

• * • 
Probable t i e m p o de cielo nuboso, v i e n ­

to del sector Oeste y mare jada , per­
diendo intensidad. 

C O L F f i i O « P ' C I f t L D E F A R ­
M A C E U T I C O S 

T u r n o de g u a r d i a de noche de l 20 
a l 27 de j u l i o : 

S e ñ o r H o n t a ñ ó n , cal le de H e r n á n 
C o r t é s . 

S e ñ o r R u i z Z o r r i l l a , ca l le de A m o s 
de Esca lan te . 

» • í r 

H o y . d o m i n g o 2 1 : 
S e ñ o r G a r c í a V i c e n t e , cal le del 

M a r t i l l o . 
E l c a d á v e r , y a en avanzado estado | S e ñ o r P a r d o , ca l le de San F r a n c i s -

de d e s c o m p o s i c i ó n , ha sido t ras ladado j co ( f r en te a l a i g l e s i a ) , 
a l d e p ó s i t o . L a i d e n t i f i c a c i ó n fué fác l l • 
gracias a las ropas m i l i t a r e s que a ú n í 
t e n í a puestas. 

U N A P E R R A D E C A Z A L L E 
V A E N L A B O C A R E S T O S 

D E LATA C R L A T U R A 

S e ñ o r O r t i z , ca l le de B u r g o s . 
F E D E R A C I O N T A B A 0 U E R A 
E S P A Ñ O L A ( S e c c i ó n de S a n ­
t a n d e r ) . 

L a Soc iedad de C i g a r r e r a s y T a ­
baque ros c e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l or-

P E Ñ A R A N D A . — U n a p e r r a de caza, b i n a r i a e l m a r t e s , d i a 23. a l a s seis 
propiedad de Jac in to Sánche? : , presen­
t ó s e en el domic i l i o de su d u e ñ o , l l e ­
vando en l a boca l a p i e rna de u n a c r i a ­
t u r a r e c i é n nacida. L a per ra , a l pare­
cer, v e n í a h a r t a de haber comido. 

Se d i ó conocimiento del hecho a ¡ 
Juzgado y se presume, de las d i ü g e n -

de l a t a r d e en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a 
y a l a s seis y m e d i a e n segunda , en 
S e g i s m u n d o M o r e t , 5, b a j o . 

A S O C I A C I O N D E F U N C I O N A ­
R I O S T E C N I C O S D E L A Y U N ­
T A M I E N T O 

E s t a A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á j u n t a ge-

U N M U C H A C H O 
G R A V I S I M O 

Huesos y a r t i cu lac inncs . C i r u g í a 

— U A D S O L O G I A — 

Consul ta 12 a 2 y de 3 a 5. 

Pla^a de ' ' f^trzñi (Esca r i a s ) ] « 

c í a s pract icadas , que el c a d á v e r del re - n e r a l o r d i n a r i a el d í a 22 de los co-
c i én nacido fue ra abandonado en a l - ^ r r ¡ e n t e s , en su d o m i c i l i o soc i a l , ca l le 
g u n sembrado de t r i g o . : fle Ped rueca , n ú m e r o 11 , p iso p r i m e -

H E R I D O ' r 0 ' a las siete (ie l a t a r ( i e en P r i m e ' 
1 r a c o n v o c a t o r i a y a l a s siete y ine -
' d i a en segunda , p a r a t r a t a * de los 

a sun tos que figuran e n e l s i g u i e n t e 
o r d e n de l d í a : 

L e c t u r a de l a c t a a n t e r i o r . Renova ­
c i ó n de los c . i rgos que co r responde 
cesar en l a D i r e c t i v a . P r o p o s i c i o n e s , 
ruegos y p r e g u n t a s . 

D a d a " l a i m p o r t a n c i a de los asun­
tos a t r a t a r , se r u e g a l a m á s p u n ­
t u a l a s i s t enc i a . „ 

S a n t a n d e r , a 18 de j u l i o de 1935. 
E l p re s iden te , R a m i r o S á l z M*™™2, 

Joaquín Manzanos 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

C I R U G I A 
R a d i o l o g í a de l a especialidad. 

C ó n s u l ' a : 13 a 2 y 3 a 5. 
P A S E O 1>E P £ R B U A , 25, i-'ral. 

T e l é f o n o 2c.-67. 

M A D R I D . — J e s ú s P r i e t o Crespo, de 
14 a ñ o s , domic i l i ado en la calle de 
Blasco de Garay , n ú m e r o 24, viajaba 
en e l es t r ibo de un t r a n v í a por l a ca­
l le de A l c a l á . E n l a esquina de l a p la­
za de M a n u e l Becer ra e l muchacho se 
d i ó u n golpe c o n t r a una columna, cau­
s á n d o s e lesiones g r a v í s i m a s . 

A s i s t i d o en l a Casa de Socorro, i n ­
g r e s ó d e s p u é s en el H o s p i t a l p r o v i n ­
c i a l . 

E L G E N E R A L L O P E Z 
O C H C A E X P L i C A E L A C C I ­
D E N T E D E Q U E F U E V I C -
T!!V!A 

B E R C E L O X A . — D o m a d r u g o da l l e -
,"" h B a r c e l o n a el g e n e r a l L ó p e z 
Q c h o á i ( j c s p i i ó á de l a & ' e í ü e u t e s u f r i ­
d o c e r c a de Z a r u g o z a . H o y e s t u v o 
e n e l c u a r t e l de l a D i v i s i ó n p a r a 

TOMBOLA DE LA CRUZ 
ROJA 

Trece r e l a c i ó n de donat ivos recibidos: 
R i o j a A l t a , 12 botel las v ino . 
Suchard, de San S e b a s t i á n : 12 cajas 

de bombones, 50 table tas napol i tanas . 
Sociedad General de Hig iene , San Se­

b a s t i á n : 24 l á p i c e s , 36 globos, 12 pelo­
tas T í p - T o p . 

D o n Pedro R ive ro , c'e San S e b a s t i á n : 
8 bo te l l i t as C o ñ a c , 10 cuadernos de no­
tas, 17 lapiceros. 

Gal le tas Igue ldo , do San S e b a s t i á n : 
t res cajas de gal le tas . 

F r a n c o Hermanos , San S e b a s t i á n : de­
dales, l ib ros d i ; cuentos, enhebrador. 

Calzados Tel lo , San. S e b a s t i á n : 16 ca l ­
zadores. 

Bodegas R í o j a n a s , San S e b a s t i á n : 8 
ceniceros, 4 nava j i l l a s . 

Casa G a r c í a , San S e b a s t i á n : u n fras­
co merme lada Ledo, u n a bo te l l a Cura­
sao. 

P e t i t Suises, 12 lapiceros. 
D o ñ a Juana Hernando , San Sebas­

t i á n : 12 abanicos, t a r j e t a s perfumadas. 
Casa In t e rco , J . L e p e r t : doce caj i tas 

rouge, u n frasco a g u a l i m p i a d o r a Gor-
l ier , u n a caja c r e m a L u b l n , u n a po lvera 
de n í q u e l y esmalte, u n estuche m a q u i ­
l la je , u n frasco pe r fume L u b i n , dos t u ­
bos T a y a m a p a r a broncear, u n a caja 
polvos L u b i n . 

E m b u t i d o s L o s P i r inecs , Pamplona : 
24 lapiceros. 

Casa B i s s e u i l l ~ y H u i t — R e n t e r í a : 24 
frascos A g o r i l e . 24 franees F u m e x , 72 
botes Mecano, 72 tubos Tennis . 

Casa Beissier, Pasajes: 50 paquetes 
c i n t u r a en polvo. 

Comerc ia l E s p a ñ o l a de Produc tos A l i ­
ment ic ios : 100 sobre Cremadina, 18 l a ­
tas de Tex -Ton . 

D o ñ a A g u s t i n a Alonso : M u ñ e c a mo­
d i s t i l l a P a r i s i é n 1830. 

D o ñ a Fe l i c ' dad Corona A r r o n t e : m u ­
ñ e c a a ñ o 1830. 

D o ñ a M a n o l i t a Helguera de V l l l i r , 
m u ñ e c a en t r a j e de noche. 

D o ñ a P a l m i r a B u í n d í a , m u ñ e c a . 

T E A T R O S Y C I N E 

M A R I A L I S A R D A C O L I S E V M . 
« M a r t e s 13». 

Con l a comedia de S e r a f í n y J o a q u í n 
A l v a r e z Quin te ro , « M a r t e s 13», hizo 
ayer su p r e s e n t a c i ó n en e l escenario doi 
M a r í a L i s a r d a l a c o m p a ñ í a de c o m e d í a s 
D í a z de Ar t igas -Co l l ado . 

« M a r t e s 13^ es u n a comedia a modo 
do enredo, con u n c i e r to a i r e m u ñ o z s e -
quista , que t iene u n d i á l o g o m u y fino, 
unas si tuaciones de s i m p á t i c a g r a c i a y 
u n a excelente t é c n i c a t e a t r a l . Su a n é c ­
do ta se basa en l a s u p e r s t i c i ó n de u n 
humor i s t a , cuyos antepasados han muer ­
t o en mar t e s y 13. 

Josefina D í a z de A r t i g a s y M a n u e l 
Collado, pr inc ipales figuras de l a t r a ­
ma , d ieron a sus papeles t o d a l a fina 
i n t e n c i ó n que r e q u e r í a n , haciendo ga la 
de u n a g r a n n a t u r a l i d a d y de u n selec­
to c r i t e r i o a r t í s t i c o . Con ellos compar ­
t i e r o n las ovaciones del p ú b l i c o A d e l a 
Carbone, J u l i a Pachelo, M . B lanch , Pas­
t o r a P e ñ a , L u i s a Jerez, R ica rdo Juste, 
M a n r i q u e , Jerez y Candel. 

lMMAMA\\\MAM/VHf\A VtW\VWYWWVVVVVAAAAAA 

D E C I M O A N Í V E R S A R I O D E 
Í .A F U N D A C I O N D E L A T E ­
N E O P O P U L A R D E S A N ­
T A N D E R 

C o n m o t i v o d e l d é c i m o a n i v e r s a ­
r i o d e l A t e n e o P o p u l a r de S a n t a n ­
d e r , y p o r e n c a r g o de l a j u n t a ge­
n e r a l ú l t i m a m e n t e c e l e b r a d a , es de­
seo de s u J u n t a d i r e c t i v a d a r e l 
m a y o r r e a l c e a e s t a fiesta, a p r o v e ­
c h a n d o e l d í a 2 2 d e l c o r r i e n t e m e s , 
e n q u e se c u m p l e , p r e c i s a m e n t e , s u 
f u n d a c i ó n , h a b i é n d o s e o r g a n i z a d o , 
p a r a e l l o , u n a v e l a d a e n l a q u e t o ­
m a r á n p a r t e e l p r e s i d e n t e de e s t e 
C e n t r o y e l p r e s i d e n t e de l a Sec­
c i ó n de " L i t e r a t u r a , o b s e q u i á n d o n o s 
finalmente c o n u n e s c o g i d o p r o g r a ­
m a m u s i c a l e l t r í o c o m p u e s t o p o r 
los e m i n e n t e s a r t i s t a s : V i o l í n . d o n 
A n g e l G - a r c í a ; v i o l o n c e l l o , s e ñ o r i t a 
M a r í a d e l C a r m e n RuTz, y p i a n o , 
s e ñ o r i t a J u l i t a G a r c í a , a g r a d e c i e n ­
do v e r n o s h o n r a d o s c o n e l m a y o r 
n ú m e r o p o s i b l e de a s o c i a d o s , de -
g r a n c a r i ñ o que s i e n t e n h a c i a e s t a 
e n t i d a d . 

Impresos de todas clases en 
E D I T O R I A L M O N * A S E S A 

San J o s é , n ú m - 19. T e l é f o n o 15-55. 

C O N C E S I O N D E B E C A S 

H a b i e n d o c o n s e g u i d o l a J u n t a d i ­
r e c t i v a c u a t r o becas p a r a a s i s t i r a 
las c l a s e s d e l a U n i v e r s i d a d I n t e r ­
n a c i o n a l , en j u n t a g e n e r a l o r d i n a ­
r i a , c e l a b r a d : . e l p a s a d o v i e r n e s , se 
n c o r d ó d i s t r i b u i r l a s de l a s i g u i e n ­
te f o r m a : U n a p a r a l a S e c c i ó n de 
L i t e r a t u r a ; o t r a , p a r a l a S e c c i ó n 
S s p e r a n t i s t a , y l a s u - s r e s t a n t e s , 
p a r a l o s s o c i o s de es te C e n t r o , l o s 
c u a l e s deben e n v i a r ta B o l i e t t u d '•-
la S o e r e i a r i a , t e r m i n a n d o e l p l a z o 
de a d m i s i ó n de e l l a b m a ñ a n a , l u n e s . 

n e c r o l ó g i c a s 
DON E M I L I O D E L A P E D R A ­
J A Y A C E B O 

A" l a s c u a t r o de l a t a r d e de h o y y 
desde l a casa m o r t u o r i a en S a n t a n ­
der , s e r á t r a s l a d a d o a L i é r g a n e s , pa ­
r a r e c i b i r c r i s t i a n a s e p u l t u r a en el 
p a n t e ó n f a m i l i a r , e l c a d á v e r de este 
h o m b r e b u e n o y caba l l e roso , que fué 
s i e m p r e u n consc iente c i u d a d a n o y u n 
excelente a m i g o de los suyos . 

E l s e ñ o r P e d r a j a y Acebo c o n t a b a 
con i n n u m e r a b l e s ami s t ades , p o r s u 
t r a t o a fab le y sus c a r i t a t i v o s s e n t i ­
m i e n t o s . 

A l e l eva r h o y u n a p l e g a r i a p o r el 
descanso e te rno de l f a l l e c ido , s i g n i ­
ficamos n u e s t r o p é s a m e de c o r a z ó n 
s en t i do a su h i j o , d o n E m i l i o de l a 
P e d r a j a G u t i é r r e z ( ausen te ) , p r i m o s , 
sob r inos y d e m á s h o n o r a b l e f a m i l i a . 

| INTERESANTISIMO 
a todas las s inor i s sabir que ia 
CASA LERA ofrecí todos los art ículos 
de playa y campo coa impartantas 
rebajas, ofrece igualmente las lec­
ciones de sast rer ía y c a n i s e r í a t la 

medida a preeios barat ís imas 
S Principe, 7 y 8 Satorsal. Blina, S 

ULTIMA HORA LOCAL 
UN INCENDIO E N BEZANA 

A l a h o r a de c e r r a r n u e s t r a e d i c i ó n 
( c u a t r o y v e i n t e de l a m a d r u g a d a ) , 
a ú n n o h a b í a n r eg re sado de B e z a n a 
los b o m b e r o s v o l u n t a r l o s - que t r e s 
h o r a s an t e s h a b í a n s a l i do p a r a d i c h o 
p u e b l o , c o n o c a s i ó n de u n i n c e n d i o , 
a l pa rece r de i m p o r t a n c i a , d e c l a r a d o 
e n d i c h o p u e b l o . 

P o r t a n t o , desconocemos de ta l l e s 
d e l s i n i e s t r o y s i é s t e h a a l c a n z a d o 
a m á s de u n e d i f i c i o . 

A R T U R O f ^ A S A N U E V A 

A B O G A D O 

Plaza del R e g a n c h e , 7 
I E L t }• O M O 1 3 - 2 6 

ser conducidas a l H o s p i t a l en g rave es­
tado. 

Los m é d i c o s les aprec ia ron s l n t o n i a i 
de i n t o x i c a c i ó n , y d e s p u é s de u n a i n ­
v e s t i g a c i ó n se ha comprobado que los 
l icores h a b í a n sido fabricados con a l ­
cohol de me t i l o . 

B A I L A R I N A C O N D E N A D A 
P A R I S . — E l T r i b u n a l correspondien • 

te h a d ic tado sentencia en el procedo 
seguido con t r a l a ba i l a r i na n e r t e a n a e r t í 
cana s e ñ o r i t a Joan Warne r , que se pre­
sentaba a escena comple tamente des­
nuda. 

L a ba i l a r i na ha r,¡do condenada a 
u n a m u l t a de c incuenta francos, y «i 
d i r ec to r del ••r^iusic-hai!" d o ñ e e actua­
ba ha sido c o ú l e n a d o , a cu vez, a dos-
c icn tcs francos de m u l t a . 

L O S « G A N G S T E R S » SE L L l i -
V A U C U A R E N T A Y O C H O 
M I L C O I / A R E S 

N U E V A YORK.—Comunican de Ca?s-
le r ( P c n r i l v a n i a ) qu? cinco a t racado-
re:; a rmados y cubier tos los ros t ros con 
p a ñ u e l o s e n t r a r o n esta t a r d ; en u n B a n ­
co de l a local idad, y r.n-enazondo con 
las pistolas a los empleados ds l a casa 
y a los ejientes, les ob l iga ron a pe rma­
necer quietos. 

M i e n t r a s unos m a n t e n í a n a r a y a a 
los empelados y clientes, los d e m á s se 
apoderaron de cuaren ta y ocho m i l d ó ­
lares, d á n d o s e a l a fuga seguidamente 
en un a u t o m ó v i l que t e n í a n preparado. 

H a s t a ahora no han pedido ser dete­
nidos. 

D I S T U R B I O S C O N M O T I V O D E 
U N A H U E L G A — 

N U E V A Y O R K . — C o m u n i c a n de 
S i o u x - F a l l s ( E s t a d o de D a k o t a ) que 
d u r a n t e e l d í a de h o y se h a n r e g i s ­
t r a d o v i o l e n t o s choques e n t r e c a r n i ­
ceros h u e l g u i s t a s y los que q u e r í a n 
r e a n u d a r e l t r a b a j o . 

D u r a n t e los choques , l o s h u e l g u i s ­
tas a g r e d i e r o n c o n pa los a los e s q u i ­
roles , r e s u l t a n d o m á s de t r e i n t a p e r ­
sonas h e r i d a s , a l g u n a s de eqas ' i a 
g r a v e d a d . 

I d é n t i c o s b i e l d a n t e s se h a n r e g i s ­
t r a d o t a m b i é n e n C o u n c i l B l u f f s , e n 
e l E s t a d o de L o n a , donde u n g r u p o 
d e h u e l g u i s t a s a t a c ó a u n e s q u i r o l q u e 
se d i r i g í a a u n d e p ó s i t o p a r a t r a b a j a r . 

E l e s q u i r o l h i z o v a r i o s d i s p a r o s 
m i e n t r a s h u í a , r e s u l t a n d o a l g u n o s 
h u e l g u i s t a s h e r i d o s . E l e s q u i r o l l o g r ó 
p e n e t r a r e n e l d e p ó s i t o y los h u e l g u i s ­
tas a p e d r e a r o n e l e d i ñ e i o , i n c e n d i a n ­
do d e s p u é s a l g u n o s a u t o m ó v i l e s . 

E L E X P R E S I D E N T E C A -
• L U E S A B A N U C N A S U L A ­
T R Í A 

M E J I C O . — S e a n u n c i a q u e e l e x 
P r e s i d e n t e P l u t a r c o E l i a s G a l l e s , 
a c o m p a ñ a d o de p a r i e n t e s c e r c a n o s , 
se d i s p o n e a s a l i r h o y e n a v i ó n p a ­
r a S a n D i e g o , s e g ú n n o t i c i a s ñ o 
c o n f i r m a d a s , p a r a v i s i t a r l a E x p o ­
s i c i ó n q u e a c t u a l m e n t e se e s t á ce­
l e b r a n d o e n l a c i u d a d c a l í f o r n í a n a . 
D e s p u é s p a r e c e q u e se d i r i g i r á a 
H o n o l i i i u . 

G o m a se r e c o r d a r á , e l es P r e s i ­
d e n t e C a i i e s se h a b í a r e t i r a d o a l a 
c o s t a o c c i d e n t a l , a K o v o l a t a , des ­
p u é s de l a r e c i e n t e d e r r o t a p o l í t i ­
ca f r e n t e a l P r e s i d e n t e G á r d e n a s . 
Por e s t e m o t i v o s u m a r c h a se con? 
s ide^a s i g n i f i c a t i v a . 

P R O G R A M A D E D E F E N S A 
N A V A L D E I N G L A T E R R A 

L O N D R E S . — C o m u n i c a n de fuente 
oficial a l " D a i l y Te l eg raph" que l a M a ­
r i n a de g u e r r a b r i t á n i c a e s t á a p u n t o 
de doblar , e inc luso de cuad rup l i ca r , 
sus medios de defensa con t r a ataques 
a é r e o s . 

H a s t a ahoraj los acorazados y c ruce­
ros m á s modernos s ó l o contaban c u a t r o 
c a ñ o n e s a n t i a é r e o s de c u a t r o pulgadas , 
sa lvo los acorazados "Ne l son" y " R o d -
ney" , que t i enen cada uno seis c a ñ o n e s 
de 4,7 pugadas. L o s acorazados " W a n 
Spi te" y " M a l a y a " , e n los que se p r o ­
cede a h o r a a reparaciones que los m e ­
j o r a n enormementej v a n a ser a rmados 
con ocho c a ñ o n e s a n t i a é r e o s de l a r g o 
alcance y p robablemente le m a y o r ca­
l i b r e . 

Cada uno de estos barcos p o d r á d i s ­
p a r a r de ochenta a c ien g ranadas p o r 
m i n u t o c o n t r a u n blanco a é r e o has ta e l 
ú l t i m o l í m i t e del campo de v i s i ó n . 

L o s acorazados, c u y a c o n s t r u c c i ó n co­
m e n z a r á en 1937, t e n d r á n cada uno diez 
y seis c a ñ o n e s c o n t r a aviones de cua­
t r o pulgadas y m á s , o t r a s piezas y ame­
t r a l l ado ra s . 

L A P A Z E N E L C H A C O 
V I L L A M O N T E S . — E n e l pues to m i ­

l i t a r a v a n z a d o l l a m a d o M e r i n o se h a n 
r e u n i d o l o s c o m a n d a n t e s jefes de l o s 
dos e j é r c i t o s que d u r a n t e t r es a ñ o s 
h a n l i b r a d o l a b a t a l l a d e l Chaco . E l 
g e n e r a l E s t i g a r r i b i a , c o m o je fe de l 
e j é r c i t o p a r a g u a y o , y e l g e n e r a l Pe­
ñ a r a n d a , c o m a n d a n t e je fe d e l e j é r c i ­
t o b o l i v i a n o , c o n sus respec t ivos Es ­
t ados M a y o r e s y a c o m p a ñ a d o s de l a 
C o m i s i ó n n e u t r a l , se h a n es t r echadb 
l a m a n o e n s e ñ a l de paz , y los dos,-
que hace poco t i e m p o h a c í a n todos 
los esfuerzos p a r a a n i q u i l a r s e m u t u a ­
m e n t e , h a n b e b i d o u n a copa de c h a m ­
p á n , a c o m p a ñ a d a de u n b r i n d i s , e n 
e l que cada u n o h a ensa lzado e l v a ­
l o r de l o t r o . E l g e n e r a l E s t j g a r r i b i a 
d e c l a r ó que « s i n d u d a e l e j é r c i t o b o ­
l i v i a n o es e l m á s v a l i e n t e d e l m u n ­
d o » , y a esto c o n t e s t ó e l g e n e r a l Pe­
ñ a r a n d a « q u e e l e j é r c i t o p a r a g u a y o 
se c o m p o n e de v e r d a d e r o s h o m b r e s . 
M i p a í s reconoce en ellos l a s v i r t u ­
des m i l i t a r e s m á s altas:). 

E l g e n e r a l E s t i g a r r i b i a p r e s e n t ó a l 
g e n e r a l P e ñ a r a n d a l a p i s t o l a que l l e ­
v a b a d u r a n t e t o d a l a c a m p a ñ a de l 
Chaco. 

Er.cargue usted sus t raba jos a 
E D i l O K 2 A L M O N T A Ñ E S A 

San J o s é . n ú o j . l ü . T e l é f o n o 15-55. 



S E S I O N E S D E L J U E V E S : 
E L M U N I C I P I O 

S E S I O N E X T R A O R D I N A R I A . — A las 
seis y media de l a ta rde , bajo l a pres i ­
dencia de l alcalde, d o n F i d e l D i e z de 
los R í o s , y con as is tencia de los con­
cejales s e ñ o r e s don E m i l i a n o A lonso P é ­
rez, d o n Leopoldo G o n z á l e z , d o n L o ­
renzo V á r e l a de l a Cerda, d o n D a v i d 
de l a Vega, don M á x i m o del Rea l , don 
A d o l f o L ó p e z L a n t a r ó n y don A n t o n i o 
Diez , d i ó comienzo l a s e s i ó n e x t r a o r d i ­
na r i a , con c a r á c t e r de subs id iar ia , para 
resolver e l expediente i n s t r u i d o a nues­
t r a Banda m u n i c i p a l , a causa de haber 
i n t e r p r e t a d o « L a I n t e r n a c i o n a l » a l fi­
na l i za r e l concier to de l pasado d í a 1 de 
m a y o con m o t i v o de l a F l e a t a de l T r a ­
bajo. 

N o pudo adoptarse acuerdo a lguno 
por precisarse l a asistencia de u í i a m a ­
y o r í a de concejales (once) . 

P o r los asistentes se t r a t ó a m p l i a ­
mente de l a s u s p e n s i ó n de l a B a n d a m u ­
n ic ipa l . 

Parece ser que c o n l a a p r o b a c i ó n del 
expediente se l l e v a r á a efecto l a diso­
luc ión de mencionada Banda . 

T a m b i é n e x i s t í a l a i m p r e s i ó n de una 
r a d i c a l r e o r g a n i z a c i ó n o posible cont ra ­
t a c i ó n a base de B a n d a p a r t i c u l a r . 

» » • 
S E S I O N O R D I N A R I A . — A las siete 

y media de l a t a rde , ba jo l a presiden 
de l alcalde, s e ñ o r D i e z de los R í o s 
con asis tencia de los concejales se 
res De l a Vega , G o n z á l e z , D e l Rea l , L ó 
pez L a n t a r ó n , De l a Cerda y Diez, d ió 
comienzo l a s e s i ó n o r d i n a r i a , con ca­
r á c t e r de subsidiar ia . 

Se ap rueba e l a c t a de l a s e s i ó n an 

t e r i o r . , 
Pasa a l a C o m i s i ó n de Abas tos e l es­

c r i t o de don A q u i l i n o L ó p e z G o n z á l e z 
interesando no se ie aplique el a r b i t r i o 
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CASTRO-URD!^ 
R E G A T A S D E « q ^ I 

E n «1 p r ó x i m o mes ^ 

v e r o n d o 
nos obliga a cambiar de residencia, y es muy 
frecuente que el cambio de aguas, de clima y 
alimentación nos produzca trastornos intes­
tinales. Muchos veraneantes conocen los sor­
prendentes efectos que en estos casos produ­
ce el Elixir Sáiz fie CaílSS, y no olvidan colocar en su 
equipaje un frasco de este famoso producto 

o r g a n i z a d o l a C o m U l ó n M 
de c u y o s detaUes se h J * M £ 

Relojería SUIZA 

p o r i n q u i l i n a t o . 
T a m b i é n pasan a d icha C o m i s i ó n es 

c r i t o s de d o n A n t o n i o F e r n á n d e z , doi 
A n g e l Manso M a e s t r o y d o n A n d r é s 
G o n z á l e z , sol ic i tando puesto en l a Pla­
za de Abas tos y en l a v í a p ú b l i c a para 
i n s t a l a r bar raca . 

Pasa a l a C o m i s i ó n de Hac ienda es­
c r i t o de I n d u s t r i a s Sani ta r ias sobre l i ­
q u i d a c i ó n de una i n s t a l a c i ó n . 

Se da cuenta de u n escri to del s e ñ o r 
juez de i n s t r u c c i ó n sobre hospi ta l iza­
c i ó n de u n detenido. 

Se d a l a con fo rmidad a u n escri to 
de l s e ñ o r ingeniero encargado tía las 
obras de l a ca r r e t e r a de Reinosa B Fres­
no, respecto a las cotas de terraplenes 
de d i c h a c a r r e t e r a en su en t rada a es­
t a p o b l a c i ó n p o r l a cal le de Pab lo Ig le ­
sias. 

( E n t r a a l s a l ó n e l c a o M j É l s e ñ o r Re­
vue l t a . ) 

Se aprueban los i n fo rmes del conce­
j a l delegado de Abas tos concediendo va­
r ios puestos sol ici tados en l a P laza de 
Abas tos y en l a v í a p ú b l i c a , con mo­
t i v o de las p r ó x i m a s fer ias y fiestas oe 
San t iago y San M a t e o . 

Se da cuenta de u n a d i s p o s i c i ó n apa­
rec ida en e l B o l e t í n Of ic i a l de l a p ro ­
v i n c i a sobre medidas de v i g i l a n c i a en 
las i m p r e n t a s con m o t i v o de l a confec­
c i ó n de hojas clandest inas. 

Y s i n f o r m u l a r s e ruego n i p regun ta 
a lguna , se l e v a n t a l a s e s i ó n a las ocho 
de l a noche. 
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G u t i é r r e z , d o n . ^ s é M a r í a G. de los 
R í o s y d o n Franc i sco Obeso Y u r r i t a . 

P o r el l u t o de l a nov ia , l a boda t u v o 
c a r á c t e r f a m i l i a r . 

L o s nuevos esposos, a k j que desea­
mos toda clase de ven turas , sa l ie ron pa­
r a San S e b a s t i á n , y d e s p u é s de recor re r 
o t ras p rov inc ia s e s p a ñ o l a s , h a r á n u n 
v ia je p o r e l E x t r a n j e r o . 

I N T E R E S A N T E C O N F E R E N C I A 
E n l a t a r d e de l m i é r c o l e s , e n e l es­

p l é n d i d o edificio de l a escuela g radua­
d a de n i ñ o s de esta p o b l a c i ó n , se cele- • 
b r ó l a t e rce ra de las conferencias o rga - j 

Venta co farmacia» 

R e l o j e s d e t o d a s c l a s e s y f o r m a s 
T i ! iL . l í i rOWÜ 1 7 0 2 
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E L D I A E N T O R R E L A V E G A 
S E S I O N M Ü N I C I P A i . 
D I A R I A 

E l ú l t i m o vienres c e l e b r ó ^ s i o n & u ta­
ñí z a d l s ^ ^ r ' e r P a t r o n a t o de l a BibTio-jsidiaria l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a ^ uajo 
*— THÜMZ Tv/^niríní,! w.\ vir.finrftsiden- l a presidencia del a lcalde oon R a m ó n 

L U I S M A G I A 
SUCESOR DE RODENAS 

MAYOR, 3 1 - REINOSA 

ESTA CASA PRE­
SENTA S I E M P R E 
LAS ULTIMAS NO­

VEDADES 
| V I S I T E N E S T A C A S A 

kSOUA D I S T I N G U I D A 
E n e l san tuar io de Montesclaros se 

e f e c t u ó en l a m a ñ a n a del jueves el en­
lace m a t r i m o n i a l de l a encantadora se­
ñ o r i t a reinosana P e p i t a E r r a z t l M u ñ o z 
con d o n L u i s P é r e z - H e r c e G o n z á l e z , ca­
p i t á n de A r t i l l e r í a . 

Bend i jo l a u n i ó n e l reverendo P. Es­
tanis lao Obeso, domln lce . 

A p a d r i n a r o n a los contrayentes d o ñ a 
E m i l i a M u ñ o z , t í o de l a novia , y don 
Carlos P é r e z - H e r c e , hermano del novio . 

F i r m a r o n el ac ta como tes t igos don 
TiUis Romero G i r ó n , d o n E d u a r d o G. de 
los R í o s Mora les , d o n R a m ó n M u ñ o z 
WWVWWWWl /VWWVWl -WWVWWVIA WVWXA» 

teca P ú b l i c a M u n i c i p a l . E l v icepres iden 
te de mencionado P a t r o n a t o , don S ix to 
G u t i é r r e z , h izo l a p r e s e n t a c i ó n del o ra­
dor, D . F l o r e n t i n o Losada, j o v e n d i rec­
t o r de l a susodicha graduada , que con 
l a competencia en él c a r a c t e r í s t i c a , des­
a r r o l l ó e l in teresante t e m a « L a escuela 
y l a b i b l i o t e c a » . 

E l n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o que a c u d i ó 
p r e m i ó con prolongados y calurosos 
aplausos l a notable d i s e r t a c i ó n del c u l ­
to profesor, p o r l a que t a m b i é n r e c i b i ó 
m u c h í s i m a s fe l ic i tac iones . 

D E S O C I E D A D 
H a n regresado de s u v i a j e de novios 

el j o v e n m é d i c o de esta p o b l a c i ó n don 
Gonzalo F e r n á n d e z H u i d o b r o y su j o ­
v e n y b e l l a esposa Chelo de L u c i o de 
F . H u i d o b r o . • • • 

P a r a pasar u n a t e m p o r a d a en casa 
de sus queridos padres, l l e g ó de M a d r i d 
nuest ro es t imado a m i g o d o n J u a n J e s ú s 
de l a P e ñ a Bened i t y su j o v e n esposa. 

« • » 
De L a r e d o l l e g a r o n e l maes t ro nacio­

n a l don M a n u e l B u s t a m a n t e Lanchares 
y su h e r m a n a A m a l i a . 

« » • 
D e B a r c e l o n a l l e g ó nues t ro quer ido 

a m i g o don A n t o n i o Revue l t a y Revuel ta . 

• • » 
P a r a L e ó n , a l objeto de d i s f r u t a r las 

vacaciones de verano, s a l i ó e l maes t ro 
do las graduadas don M a n u e l Va le ro . 

• * * 
De M a d r i d l l e g ó l a d i s t i n g u i d a y ca­

r i t a t i v a s e ñ o r a d o ñ a Soledad S á i n z . 
N O T A D E L O S D E F E N D I E N ­
T E S D E C O M E R C I O 

L o s dependientes de comercio de los 
d is t in tos ramos , a e x c e p c i ó n de los de 
u l t r a m a r i n o s y s imi la res , reunidos en 
j u n t a celebrada e l d í a 15 de l cor r ien te 
pa ra t r a t a r de l a conveniencia de i m ­
p l a n t a r e l h o r a r i o de verano, o sea e l 
de ocho a u n a y de c u a t r o a siete, t o ­
m ó e l acuerdo de ap roba r é s t e . 

E n t r e las razones aducidas en apoyo 
de este acuerdo, se encuen t ra l a de q ie 
au tor izando l a l ey establecer e l hora­
r i o que m e j o r convenga a las necesida­
des de cada loca l idad de c o m ú n acuer­
do entre pa t ronos y obreros, y habien­
do considerado conveniente a Reinosa 
este ho ra r io , a s í se a p r o b ó por unan i ­
midad . H a b i é n d o s e somet ido este acuer­
do a l a c o n s i d e r a c i ó n p a t r o n a l , é s t a le 
a p r o b ó en a t e n c i ó n a esas consideracio­
nes.—Reinosa, 18 de j u l i o de 1935.—La 
Comls ión .> 

R E G I S T R O C I V I L 
N a c i m i e n t o s . — U n a n i ñ a , i n s c r i p t a con 

el nombre de M a r g a r i t a del Ca rmen , h i ­
j a de J e s ú s de Cos Campo y de Teodo-
s ia G o n z á l e z R o d r í g u e z , y o t r a n i ñ a , 
i n sc r i p t a con el n o m b r e de M a r í a de 
los M i l a g r o s , h i j a de A l f r e d o G ó m e z 
Blanco y de Consuelo G ó m e z S á n c h e z . 
—R. W . 

L O S A N U N C I O S 
deben s e r e n t r e g a d o s en nues ­
t r a A d m i n i s t r a c i ó n a n t e s de l a s 

s i e t e de l a t a r d e . 

PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO 

S I E M E N S 
INDUSTRIA ELECTRICA, S. A . 

Eugenio Gutiérrez, 3 - Telefono 30-12 
S A N T A N D E R 

GAMA 
U N A E X C U R S I O N 

P a r a f echa no m u y l e jana se propo­
nen los chicos de G a m a efec tuar una 
e x c u r s i ó n a l a vec ina v i l l a de Bi lbao . 
Se s a l d r á de a q u í m u y t emprano , a l ob­
j e to de es tar e l m a y o r t i e m p o posible 
en l a indus t r iosa v i l l a v i z c a í n a . 

E l p rec io s e r á el de 4,50 i d a y vuel ta , 
c u y a b a r a t u r a h a r á que sea m u y m u ñ e -
rosa l a e x c u r s i ó n . Pueden as is t i r chicas 
y chicos. Son los organizadores J u a n 
J o s é G u i l l ó n y J e s ú s Pel le jero. E n breve 
se a n u n c i a r á el d í a fijo que ha de efec­
tuarse e l v ia je . L o que pueden hacer 
cuantos t engan idea de t o m a r p a r t e en 
l a e x c u r s i ó n es da r sus nombres lo an­
tes posible . 

N A T A L I C I O 
Con t o d a fe l i c idad h a dado a l uz dos 

hermosos gemelos, v a r ó n y hembra , l a 
bondadosa s e ñ o r a d o ñ a Teresa P é r e z 
Medialdea, esposa de nues t ro buen a m i ­
go don M a n u e l San Pedro, d u e ñ o del 
B a r de Gama . 

Tan to l a madre como los r e c i é n na­
cidos s iguen en perfec to esta de saluc. 

I^es f e l i c i t amos s inceramente p o r t a j 
fausto •acontecimiento.—Josal R u i . 

T o r r e Tejera , con asis tencia ü e los te­
nientes de a lcalde y concejales s e ñ o r e a 
F e r n á n d e z , R u i z , M u ñ o z , v e r t i r á . S a ñ u ­
do, O b r e g ó n y G u t i é r r e z , a s í como ei 
secretar io acc identa l s e ñ o r B a r q u í n 
a d o p t á n d o s e los acuerdos s iguientes: 

f a c u l t a r a l a A l c a l d í a p a r a que «. ü m -
pl iendo e l acuerdo tomado por l a Cor­
p o r a c i ó n , sean desalojadas con toda ur ­
gencia las cuadras existentes en l a fla­
ca de los s e ñ o r e s de Qui jano , t r a se ra a 
l a P laza de B a l d o m c r o Igles ias , por ser 
u n foco de i n f e c c i ó n y c o n s t i t u i r ua 
g r a v e p e l i g r o p a r a ^a r a i u b i i d a d p ú ­
bl ica , h a c i é n d o s e ex t ens iva a va r i a s 
cuadras que ex is ten d e n t r o de l a po­
b l a c i ó n . 

Conceder a l aefior secre ta r io de la 
C o r p o r a c i ó n , d o n C á n d i d o Moreno, una 
l icencia de 20 d í a s , que p rec i sa por 
p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

Pasar a l a C o m i s i ó n de P o l i c í a , p a r a 
su i n f o r m e , escr i to de los t ax i s t a s da 
esta c iudad, p a r a que p o r l a Corpora­
c i ó n se l i m i t e e l n ú m e r o de l icencias 
p a r a coches de se rv ic io p ú b l i c o , a los 
y a existentes e n l a p o b l a c i ó n . 

A u t o r i z a r a don C i p r i a n o M a r a ñ ó n , 
p a r a a b r i r u n a es tablec imiento p a r a l a 
v e n t a de calzado en l a calle de J o s é 
M a r í a Pereda. 

Darse p o r enterados d e l escr i to de 
los obrex-os parados, re lac ionado con l a 
c o l o c a c i ó n p o r t u m o de los obreros que 
figuren en l a Of ic ina de C o l o c a c i ó n 
Obrera . 

Conceder se rv ic io de a g u a p a r a uso 
d o m é s t i c o de u n a casa en e l paseo de 
F e r n á n d e z Va l l e jo , a d o ñ a O t i l i a Rebo­
l ledo. 

A p r o b a r l a cuenta correspondiente a l 
segundo t r i m e s t r e del ac tua l ejercicio, 
que rinde D e p o s i t a r í a . 

A u t o r i z a r las construcciones que so­
l i c i t a n d o ñ a O t i l i a Rebolledo, don J u ­
l i á n Escudero, d o n C r i s t ó b a l P é r e z , don 
M a n u e l Crespo y d o n J o s é Cabeza, que 
h a b í a n pasado en sesiones anter iores a 
i n f o r m e de l a C o m i s i ó n de Fomen to . 

Darse po r enterados de l i n f o r m e que 
emi t e el concejal delegado de A g u a s 
s e ñ o r S a ñ u d o y esperar a l mes de sep­
t i e m b r e p a r a proceder a l a fo ro de l a 
fuente de l a R ive ra , p o r s i , de acuerdo 
con e l i n f o r m e que e m i t a e l t é c n i c o de­
s ignado p a r a t a l fin, c o n v e n d r í a o no 
e l e levar a efecto e l p royec to que se 
t iene en estudio. 

A p r o b a r va r i a s cuentas. 
L e v a n t a r e l p lano correspondiente p i ­

r a ofrecer a l Gobierno los terrenos p ro­
piedad de Herederos de Te i ra , en v i s t a 
de l a p r o p o s i c i ó n de estos s e ñ o r e s y 
po r s i e l Es tado los acepta, • hacer esta 
a d q u i s i c i ó n en firme p a r a l a construc 

c i ó n de l a Casa de Correos. 

D e s p u é s dfc algunos ruegos y p regun­
tas se l e v a n t ó l a s e s i ó n que d u r ó dos 
horas . 

N O M B R A M I E N T O D E N U E ­
V O C O N C E J A L 

P o r e l s e ñ o r gobernador c i v i l de l a 
p r o v i n c i a ha sido nombrado concejal del 
A y u n t a m i e n t o de To r r e l avega D . J u a n 
Or tega , perteneciente a l p a r t i d o de A c ­
c ión Popular , que viene a ocupar l a va­
cante que e x i s t í a p o r d i m i s i ó n de d o n 

A n t o n i o Ceballos M a r t í n e z , cuando fué 
nombrado f a r m a c é u t i c o t i t u l a r 

F e l i c i t a m o s a l s e ñ o r O r t e g a y le de­
seamos muchos é x i t o s en l a labor ad­
m i n i s t r a t i v a del A y u n t a m i e n t o . 

S E S I O N E X T R A O R D I N A R I A 
E l p r ó x i m o m i é r c o l e s , a las siete me ­

nos cuar to de l a ta rde , se r e u n i r á l a 

de concejal a l s e ñ o r Or tega , y a c o n t i ­
n u a c i ó n se c e l e ü i a r á l a s e s i ó n o r d i n a r i a 
en xa que se n o m b r a r á p r i m e r teniente 
alcalae y se c u b r i r á n los d e m á s puestos 
vacantes en las Comisiones. 

E C O S D E S O C I E D A D 
H a salido pa ra Udias, a pasar l a t e m ­

porada de verano, a c o m p a ñ a d o de su 
u i s t i n g u i u a f a m i l i a , n u e - t r o est imado 
amigo oon A n g e l D í a z . 

* * » 
De L a s F r a g u a s h a regresado nues­

t ro querido í ^ n 6 o u o n L u i s I z á r r a g a 
Turbe ra . 

C L I N I C A D E U R G E N C I A 

P o r los p rac t icantes de t u m o h a n si­
do asist idos en este bené f i co estabieci-
m i e n t o m u n i c i p a l : 

Fe rnando San M i g u e l , de 4 a ñ o s , de 
h e r i d a contusa en e l i r o n t a l . 

Saturnino M u ñ o z , de 18 meses, de he­
rida inc isa en la p a r t e ex t e rna del lado 
derecho de l cuel lo . 

H O M E N A J E A L S E Ñ O R C I ­
C E R O 

E n vista del é x i t o de l a s u s c r i p c i ó n 
que se in ic ió p a r a a d q u i r i r l a C r u z de 
San Hermeneg i ldo , qus rec ientemente 
se h a concedido a nues t ro quer ido a m i ­
go y paisano d o n R a i m u n d o E m i l i o C i ­
cero, a c o r d ó por u n a n i m i d a d esta Co­
m i s i ó n recoger las l i s tas que es taban 
colocadas en diferentes lugares de l a 
localidad. 

Pero, en v i s t a de las r e i t e radas m a ­
nifestaciones de numerosos convecinos, 
que desean t o m a r p a r t e a c t i v a en este 
s i m p á t i c o homenaje, que t iene verdade­
ras carac ter i s t icus populares , nos he­
mos v i s t o obligados a d e m o r a r e l c ie r re 
def in i t ivo de l a s u s c r i p c i ó n a que hace­
mos referencia, has ta e l m a r t e s p r ó ­
x i m o . 

E l m l é r c o e l s o e l jueves, pub l ica remos 
los nombres de los ú l t i m o s donantes. 

N o s sent imos a l t amen te satisfechos 
por e l é x i t o ind iscu t ib le , pero esperado, 
que en pocos d í a s hemos conseguido, 
aunque desde luego obedezca a las m u ­
chas y merecidas s i m p a t í a s con que 
cuen ta e l a m i g o Cicero en su t e r r u ñ o 
n a t i v o . — L a C o m i s i ó n . 

B A N D A M U N I C I P A L 
P r o g r a m a del concier to que e j e c u t a r á 

hoy domingo a las once y m e d i a de i a 
m a ñ a n a en l a P laza M a y o r , ba jo l a d i ­
rección de don L u c i o L á z a r o : 

"De A n d a l u c í a a A r a g ó n " , pasodoble. 
— T e x i d o r . 

" K a t i u s k a " , segunda s e l e c c i ó n . — S o r o -
z á b a L 

"Impres iones lIr icas, ' .—Pacheco. 
"Serenata r o m á n t i c a " . — L e h m b e r . 
"Canela en r ama" , pasodoble.—Oro-

pesa. 
" H i m n o N a c i o n a l " . 

p é s a m e p o r d e s g r a c i a t a n i r r e p a r a ­
b l e , l o m i s m o q u e a sus h e r m a n o s , 
l o s b u e n o s a m i g o ? Pepe , P a c o , J a ­
v i e r , A v e l i n o y A n a M a r í a d e Jlog 
D o l o r e s . 

D e s c a n s e e n p ^ z e l q u e r i d o a m i ­
g o E m i l i o . 

DE SOCIEDAD 
D e S a n t a n d e r l l e g ó a p a s a r u n a 

t e m p o r a d a l a s i m p á t i c a y ' b e l l a só-
ñ o r i t a L u i s a G a n d ' a r i i l a s C o b o . F e ­
l i z e s t a n c i a d e s e á m o s l a .en .ei p u e . 
bTo, 

— D e S a n t o ñ a , e l s u b o f i c i a l d e 
I n f a n t e r í a d o n J o s é U c h a M i s a , a l 
q u e a c u m p a ñ a n & u s e ñ o r a d o ñ a 
u a r m e n ü u n z á l e z d e U c h a y 3U 
p r e c i o s o h i j o M a n o l í n . 

— D e M a d r i d , l a d i s t i n g u i d a se­
ñ o r a de R i v a s , d o ñ a C a r m e n ! g o n 
s u p r e c i o s a n i ñ a G h i c h i t a i 

— D e l a c a p i t a l s a u t a n d e r i n a , 
d o ñ a T r i n i d a d ( J u i r ó s . 

— I g u a l m e n t e de S a n t a n d e r , l a 
d i s t i n g u i d a y b e l l a s e ñ o r i t a A s u n ­
c i ó n A c e b o . 

B i e n v e n i d o s . 
— H a n l l e g a d o a l H o t e l S a n t a n -

d e r i n o , c o n o b j e t o de hacer, u s o de 
e s t a s a g u a s , l o s s e ñ o r e s s i g u i e n ­
t e s : 

D e G i j ó n : D o n K u g e n i o Y a l d é s 
G o n z á l e z , a l q u e q u e a c o m p a ñ a n s u 
r e s p e t a b l e s e ñ o r a , d o ñ a R a f a e l a , y 
s u s h e r m a n o s , d o n . C r i s t i á - i y d o n 
G a r l o s . 

D e M a d r i d : D o n S i m e ó n B l a n ­
co C i c e r ó n y d o n A n t o n i o . T e j e i r o . 

— D e S a n t a n d e r , l a b e l l a s e ñ o r i t a 
M a r í a L u z G o n z á l e z M o n a s t e r i o y 
s u c u l t o h e r m a n o d o n A d o l f o . 

A g r a d a b l e e s t a n c i a d e s e a m o s a 
todos , e s t o s d i s t i n g u i d o s b a ñ i s t a s . 

Ui\i B A U T I Z O 
E l d í a 15 f u é r e g e n e r a d o c o n l a s 

a g u a s d e l b a u t i s m o l u n p r e c i o s o 
n i ñ o h i j o de n u e s t r o s , c o n v e c i n u s 
d o n F r a n c i s c o B o r d a s y d o ñ a C la ­
r a R i v a s de B o r d a s . 

A p a d r i n a r o n á l n u e v o c r i s t i a n o 
d o n " J u a n U c h a M i s a y l a b e l l í s i m a 
y e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a C a s i m i r a 
G a n d a r i l l a s C o b o . — E l v o u a l e p 3 

d r á n l u g a r en este p u e j ^ . 
te p r u e b a s de «ou t - i ,0a ^ t 
o r g a n i z a d o l a C o m i s i ó n dT" 
de c u y o s detaUes se han i S a 
go e l p r e s iden te de l a p ^ . ^ 
p a f i o l a d e l Y a c h t i n g A l l , ^ 
J o s é M a r í a Lasaosa , y ^ r ^ m 
h o n o r a r i o de l a Pena W ^ l H í 
c a í n a , d o n L u i s M a r t í n U f ^ f l 

Se h a a s e g u r a d o la ¿ ¡ J » 
del c a m p e ó n de E s p a ñ a f } \ 
I b a r r a , y l a d e l d l s t i n ¿ Í ? J l 
L s t a d o n W a l t e r M e a d e ^ L 
r a i a c o n f o r m i d a d de u n ' h f I 
r o de t r i p u l a n t e s de 
r a t o m a r p a r t e en t an T t % ; 
p ruebas , c u y a « s p e c t a c u w f l 
a d m i r a d a p o r e l numeroso t> i 
h a b r á de congrega r se en i % 
mue l l e s de l p u e r t o exterior 
cpie se s e ñ a l e n p a r a la celeC^fÁCO, 
las r e g a t a s m o t ó n ¡'ni ticas. 

L A B E C E R R A D A D E L u 
M a ñ a n a , d o m i n g u , t e n a ^ , 

n u e s t r a p l a z a de toros i a J l 
b e c e r r a d a que t a n t o üuei .¿ ^ 
p e r l a d o p o r e i é x i t o que ' 
e i a ñ o pa sado a lus a ü c i o í 
en a n á l o g a fiesta actuaron — 
l au re l e s e s p e r a n ver r e v e r d o M 
t a rde de m a ñ a n a . , 

Se l i d i a r á n c u a t r o mtun* 
cer ros , p roceden te s de l a • 
de d o n i g n a c i o Enc inas , \ 
p i n a r ( F a l e n c i a ) , y l i g u i a ü C 
a d o r e s l o s conoc idos ahcionT 
pe K u i z « S i l l e r i t o » , Emi l io 
« C h a l o » , A n t o n i o tf)íez « ¿ i 
J o s é A m é z a g a « C a r e n t e » . 

De p i c a d o r e s u u a l u a r á n 
San tos KtEo.ieso», J. J o s é ü j 
d e a i i o » , J o s é M u r í a C o l i i ^ 
S a n t i a g o G a r c í a .Tpricea 
J u a n J o s é Se r . l ucha y y i c 
« C e m e n t o » ! 

.Con i o s p a l i t r o q u e s han 
p u e d a n M a i z i o l e s s a r j 
j u a t t H e r r á n . « l o t o » , 
m o r « C a n d e l a s » , E u i s fl 
p i n a » , M a r i a n o P i c o «Vi 
& ; O i a b a r r i a « E U t o n e s N , 
be ro « T e n a z a s » y P e d r ^ 
t i o n i o » . , 

P a r a p r e s i d i r l a fiesta tai 
s i d o d e s i g n a d a s l a s bei ias 
das s e ñ o r i t a s C o n c h i t a 
i i a Diez , M a u s i Szigr is tz 
A m é z a g a , asesoradas por 
c í a y L i u i s J ú d e z , y corre 
e i a p u e s t o g a i a n Marz io . \ 
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C O L . C U R S O D E 0 

E l d o m i n g o de l a s e m a m l 
d í a 2tí, t e n d r á l u g ^ r el graa: 
so .de o r feones o r g a n i z a u j por 
c i e d a d C o r a l y patrocinado 
A y u n t a m i e n t o de esta G l j S ^ I 

E l c e r t a m e n h a despertadQ 
t e r é s en eslus cui iLonios , y a 
c o n e x p e c t a c i ó n , p o r c u j ^ V 
de a l g u n o s or feones inscritos 
n e n l a o b r a b i e n e i i sayadAJ 
a i m á x i m o g a l a r d ó n . 

C o m o r e c o r d a r á n nuestros 
d i c n a o b r a o b l i g a d a se t i t u l i 
s o n a d a » y es o n g i { i í i \ te. ^ 5 

J o s é M a r í a S a l í s C a g i g a l 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de l a p i e l . Secretas 

A N C H A , 2, 1 . ° — X Ü J ^ E L A V E t í A 

i ' M i 

F A L L E C I M I E N T O 

H a f a l l e c i d o e n é s t a y a l a r i s u e ­
ñ a e d a d d e 19 a ñ o s , e l q u e r i d o a m i ­
g o E m i l i o S á i z G a r c í a . L a m u e r t e 
de e s t e c u l t o y a p r e c i a b l e j o v e n h a 
c a u s a d o p r o f u n d o s e n t i m i e n t o , d a ­
d o l a s s i m p a t í a s d e q u e g o z a b a e l 
finado. B u e n a p r u e b a d e e l l o es e l 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o q u e l a a c o m ­
p a ñ ó a s u ú l t i m a m o r a d a , 

d e s c o n s o l a d a A s u d e s c o n s o l a d a m a d r e , d o ñ a 
C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l en s e s i ó e x t r a - ' A m p a r o G a r c í a A l v a r e z , v i u d a de 
o r d m a n a p a r a dar p o s e s i ó n del cargo S á i z , l a e n v i a m o s e l m á s s e n t i d o 

EL C O C H E M E J O R C O N S T R U I D O 
EL D E L A S L I N E A S M A S B E L L A S 

EL D E P R E C I O M A S B A R A T O 

DOMINGO BETANZOS-Lope de Vega, 3 

PUENTÉNANSA 
F I E S T A S I M P A T I C A 

E l d í a 16 c e l e b r ó s u fiesta o n o m á s ­
t i c a l a b e l l a s e ñ o r i t a M a r í a d e l C a r ­
m e n G o n z á l e z , o b s e q u i a n d o p o r t a l 
m o t i v o a sus i n n u m e r a b l e s a m i s t a d e s 
c o n u n a s u c u l e n t a m e r i e n d a , a l a que 
f u i m o s a t e n t a m e n t e i n v i t a d o s . 

E n t r e los a s i s t en te s se h a l l a b a n l a 
j o v e n y b e l l a esposa de n u e s t r o e s t i ­
m a d o a m i g o d o n J u l i o C o s i ó , m a e s t r o 
n a c i o n a l de este p u e b l o ; s e ñ o r i t a s , 
Rosa Q u i j a n o , P a q u i t a D a b a n g a n e s , 
A n g e l e s G a r c í a , G u a d a l u p e G a r c í a , 
L u i s a G o n z á l e z , L i n e s G ó m e z , M a r í a 
Q u i j a n o , M e r c e d e s , M a r í a de l o s A n ­
geles y L i t a G o n z á l e z ; s e ñ o r e s , d o n 
J u l i o C o s í o , d o n A l b e r t o G o n z á l e z 
( M a z a n n t i n i ) , y l o s j ó v e n e s M a n u e l 
G o n z á l e z y A n g e l V e c i n o . 

D u r a n t e l a m e r i e n d a r e i n ó g r a n 
a l e g r í a y c o r d i a l i d a d e n t r e t o d o s los 
i n v i t a d o s . 

A l final de l a m i s m a h a b l a r o n al­
g u n o s as i s ten tes , d e d i c a n d o p a l a b r a s 
de e l o g i o a l a s e ñ o r i t a C a r m i n a , a i a 
vez q u e t odos l e e x p r e s a r o n s u g r a t i ­
t u d p o r l a a t e n c i ó n que h a b í a t e n i d o 
de i n v i t a r l e s a t a n s i m p á t i c a fiesta. 

F i n a l m e n t e h i z o uso de l a p a l a b r a 
l a s e ñ o r i t a C a r m i n a . E m p e z ó d i c i e n d o 
que a g r a d e c í a c o n t o d a s i n c e r i d a d los 
e logios que a c a b a b a n de h a c e r l e sus 
a m i g o s , a u n q u e c r e í a que n o e r a d i g ­
n a de t a l e s a l abanzas . D i j o t a m b i é n 
q u e h a c i a m u c h o t i e m p o p e n s a b a r e ­
u n i r a t o d a s sus a m i s t a d e s e n el d í a 
de s u s a n t o , y a h o r a que v e í a c o r o n a ­
dos sus a n h e l o s s e n t í a u n a de las 
emoc iones m a y o r e s de s u v i d a . T e r m i ­
n ó sus h e r m o s í s i m a s p a l a b r a s d a n d o 
las g r a c i a s a t odos ios que se h a b í a n 
r e u n i d o en t o m o s u y a , e h i z o v o t o s 
p o r que e l a ñ o p r ó x i m o se r e u n i e r a n 
de n u e v o t o d o s l o s q u e en u n d í a t a n 
g r a t o p a r a e l l a le h a b í a n h o n r a d o c o n 
s u p r e s e n c i a , 

V I A J E S 
Ha s a l i d o para San P e d r o de las 

V a h e r a a ( U n q u e r a ) el j o v e n J e n a r o 
G a r c í a , h i j o del a c r e d i t a d o t o m e r -
c l a n t e de este p u e b l o don I s i d o r o Gar­
cía. 

—Para pasar u n o s días en su pue­
blo n a t a l ( C a b r a j o ) , han l l e g a d o , pro­
ceden t e s de P o l a de A l l a n d e ( A s t u ­
r i a s ) , n u e s t r o b u e n a m i g o E d u a r d o 
Ig l e s i a s y su s e ñ o r a m a d r e , d o ñ a Ve-
n a n c l a R á b a g o , v i u d a de I g l e s i a s . 

E N F E R M O 
Se halla un poco a l i v i a d o de la en­

f e r m e d a d que h a c e t i e m p o le r e t i e n e 
e n c a m a el n i ñ o J o s é G a r c í a , h i j o de 
n u e s t r o s e s t i m a d o s c o n v e c i n o s d o n 
M a n u e l G a r c í a y de d o ñ a P e r f e c t a 
G a r c í a . 

Nos a l e g r a m o s s i n c e r a m e n t e d e q u e 
c o n t i n ú e l a m e j o r í a . — C . 

cuenta i 

v e n p a i s a n o A r t u r o , 
de l a S o c i e d a d C o r a l 

L o s Orfeones insc; 
de T o r r e l a v e g a , Or í f 
G u a r n i z o , O r í e ó n Ov( 
B a r a c a l d o y O r f e ó n 
Bi lbao . . 

O t r o d í a d a r e m o s 
o b r a s d e l i b r e e l e c c i ó n qw 
cu r san te s i n t e r p r e u r á n en 
r e s a m e f e s t i v a l y e i n ú i u l 
ponen te s de c a d a Orfeóii . 

S E S I O N EXTRAORE 

E l v i e r n e s y p r t - i d i e n d o el 
en e j e r c i c i o , d o n Cayetano 
i e b r ó e l A y u n t a m i e n t o ia se 
t r a o r d i n a r i a convocada M n 
b r a m i e n t o de m é d i c o t i t m H 
pueb los de l a zona Norte.. 

Se d i ó l e c t u r a a u n cornuni 
p r e s i d e n t e de i a J i " 1 ^ a<:im 
de l h o s p i t a l , s e í í a J a n d o i a cofl 
c í a de n o m b r a r pa ra d icho * 
a c t u a l d i r e c t o r d t l b e n e ü c o 
c i m i e n t o , d o n 3uan M u n g q M 
d á n d o s e e fec tuar e l n & m b r J F 
f a v o r de d i c h o s e ñ o r , con 
c o n t r a d e l s e ñ o r Ar r eguL 

S e g u i d a m e n t e se d ió por * 
l a s e s i ó n . — 0 . 

S A N T O ñ A 
L O S A C T O S DE 

Sigue e n a u m e n t o e l I d 
l a a s i s t e n c i a a l o s mismos, 
que se esperaba i a presencia 
n ú m e r o de fo ras te ros . Acu 
t a v i l l a desde por l a raañanA 
n e n s o l i c i t a d a s loca l idade j 
f u n c i ó n d e c i r c o de l a t 

L a J u n t a d i r e c t i v a del 
C , q u e r i e n d o t a m b i é n c o » 
ac tos , h a c e d i d o gala11^. 
c a m p o p a r a que t e n g a luJJ 
b r a c i ó n d e l f e s t i v a l 
h a b í a de c e l e b r a r e n e l 
A s í es que , s i n que que 
d e l f e s t i v a l , é s t e t e n d r á | 
c h o c a m p o de f ú t b o l . 

V o l v e m o s a r e c o r d a r 
taciones pa ra l a confereDCi» 
ñ a ñ a , e n e l Cas ino , d e b e ^ 
e n e l C e n t r o s ecunda r io J y 
gado de p r i m e r a Instan0^" 
d e b e n a p r e s u r a r a e l lo loj 
a s i s t i r , p o r se r y a e s c a s o , » 
las que q u e d a n . 7 

O R E J O 
DE 

H a l l e g a d o a s u fif » J 
s o n a " d o n J e s ú s E n t r ^ 
s u d i s t i n g u l J a f a m i h * f. 
t e m p o r a d a v e r a n i e g a . ^ 

— C o n e l m i s m o fln.!r^ 
d o n G e r m á n G o l s a y 
f a m i l i a . ; . 

L e s d e s e a m o s u n g T ^ ' 
e n t r e nosotros.—C, 

8 agOE 

Ven< 
Para 

julio 
julio 

agost 

julio 
Es<: 

{Capeta 
L H 

ínea c 
ir asa tlá 

?ervic! 
l í n e a s 

B A R * 

E n 

Talonar ios - t a r j e tas 
E D I T O I i l A L M O 

San J o s é , n ú m . I e 

E N T K 
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E G C I 

LA VOZ DE CANTABRIA P / . G f r M A S É P T I M A 

B N ü N C 1 O S .8 
^ V e n í a s 
4 E L M E J O R A C E I T E ? NO 

^ l a y duda que es de max-
^ «La Llave». Su puxeza 

}Mc tiene demostrado ya. y 
« d e n lo usa u n ^ j e z lo 
S r e ü e r e a todos 

' « ¿ o h a i L r é i s sólo en CASA 
1 tiijSALAT, Colón, 12. 

ÊÑORAS: Para eedaa es-
^ te opadas, a r t í cu los entre-
lllttiiempo, géne ros playa, se-
í i l a g mates, háb i tos . CASA 1O>PICO, C o m p a ñ í a , 11, 

— " -
f lNAGRE yema superior, 

'lltepecial para conservas de 
V fi-ados. garantizado vino 
í i u r o . Nieto M . Bolado, 
h/'antandcr. 

Ú Í T O M O V I L E S D E OCA-
v ' f o N : Procedentes de cam-

por «Ford»; se venden, 
^ C d e 600 PesetM' 
fi ri troen.. . « F ^ t » , «.Chevro-

Ptc etc., todos de 
procos citballos. en 

oferfecto estado de funcio-
í 'amiento. Garaje Ibena. 
¡Agencia Ford. J e sús Paz. 
t e l é f o n o '8-90. 

I N D O BALANZA de pe-
Ue%r personas, marca «To-
V o » , nueva. Informes: 
•'JWcrns. 13, Bar Cinema. 

U' í lNDO CASERIA de seis-
« n t o s ochenta y seis ca-
H g , casa, cuadras, todo 
• n t d o , a 50 metros carre-
m v . Oviedo. Ayuntamiento 
H San Vicente. Razón , 
H l Rniz Llano, Cabezón 
H l a Sal. 

©CHE F I A T 509, estado 
mufvo, con cinco m i l kiló-
¿rjervos rodados, cubiertas 
H s r t U y a toda prueba, 
'.¿srrirv en mi l cien pesetas, 
^ o r r a-dia, 16, segundo. 

EN CASTAÑEDO, B ib»-
m o n t á n a l Mar , véndese 
hermosa casa con cochera. 
Tiene patio, casa, cuadra 
y pajar. Vendo sesenta câ -
rros t ierra , igua l a una 
h e c t á r e a , seis á r e a s , ochen­
ta c e n t i á r e a s . Todo a l la­
do carretera Villaverde-Ga-
lizano. I n f o r m a r á Víctor 
del Castillo Herrero, Somo. 

T E J E R I A MECANICA. Ca­
lidades insuperables. «La 
Econó a ica» , Agus t ín Gar­
cía , Peñacas t i l l o . Oficina: 
Méndez Núfiez, 5. 

S E M I L L A S nacionales y 
extranjeras y piensos en 
general. A g u s t í n Garc ía , 
Méndez Núñez , 5. 

A U T O M O V I L E S D E OCA­
SION: Citroen C.4 cerrado, 
Whippet 4 c i l indros cerra­
do, Whippet 6 ci l indros ce­
rrado. Peugeot 10 HP. ca-
briolet, F ia t siete plazas. 
Camiones: Dodge cuatro 
toneladas, como nuevo; 
Ford chasis largo, ruedas 
gemelas; Chevrolet 6 c i l in ­
dros chasis_ largo, ruedas 
gemelas, bien carrozado, 
seminuevo; Chevrolet seis 
cilindros, chasis corto. 
Agencia Chrysler, General 
Espartero, 5, Garaje Cen­
t r a l . 

HISPANO SUIZA 30 H P , 
l imusina, m u y barato. Ga­
raje Central, General Es­
partero, 5. 

OCASION. — Vendo casa 
nueva cons t rucc ión , con 
ocho viviendas, sol, cuar­
tos de b a ñ o , todo confort, 
61.000 pesetas. Pisos suel­
tos, llave mano, las mis­
mas condiciones, 8.500 pe­

setas. Motor corriente con­
tinua, 3 HP. , m u y econó­
mico. Informes: Isabel la 
Catól ica, 3, bajo. 

IQAUN : 
ASCA-GRUBEir 
MCA VD. CATALOGO 

Pida ca tá logo S Matlhs 
Gruber, Apartado 185, B i l ­
bao, o su representante, lo­
sé Bar ia Barbosa. Becedo, 
3, egundos, izquierda. Te­

léfono 1297. 

PENSION en edificio mo­
derno, sitio muy céntr ico 
y con buena clientela, ur­
ge venta por traslado. I n ­
formes: Publicidad SA­
BES, Calderón, 3. 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L O dos pisos, uno 
nuevo, con o sin muebles, 
y garaje, para la tempo­
rada de verano. Razón : 
Patricio Mar t ínez , Am-
puero. 

S E A L Q U I L A PISO terce­
ro en F e r n á n d e z Isla, nú ­
mero 11. Calefacción y ba.-
fio. Informes: Casa Ruiz, 
Teléfono 37-74. 

F A M I L I A honorable cede 
gabinete amueblado, con o 
sin asistencia; sitio cént r i ­
co; b a ñ o . I n f o r m a r á n Ad­
min i s t r a c ión . 

S E A L Q U I L A un hotel am­
pl io y con calefacción en 
Valbuena, esquina a Peri­
nés , y otro, t a m b i é n am­
plio, en Valbuena, a l lado 
del anterior. Alqui ler ex­
traordinariamente barato. 
Informes, Paseo de Pere­
da, 36. 

CASA P A R T I C U L A R , se 
ñ o r a v iuda sola, alquila 
hermoso g a b i n e t e , bien 
amueblado, con derecho a 
cocina o sólo para dormir . 
Sitio céntr ico, vistas bah ía . 
Admin i s t r ac ión i n f o r m a r á . 

A L Q U I L O PISO segundo, 
soleado, cuarto baño , ins­
talaciones luz, gas, cerca 
del Inst i tuto. Sánchez Si l ­
va, n ú m e r o 13. Portera. 

H 3 ' f L , paseo Concepción, 
huerta, j a r d ú , tres pisos. 
a 'ouíL.so. E^ta Administra­
ción informa. 

E n s e ñ a n z a 

OPOSICIONES P O L I C I A . 
3.750 pesetas. P r e p a r a c i ó n 
completa. En la ú l t i m a 
convocatoria, de 5 a lum­
nos preparados, 4 octuv^-
ron plaza. Informes: L a 
Pol i técnica . Menéndez Pe-
layo, 10, o Santa Luc ía , 11, 
tercero. 

T A Q U t G R A F l A , MECANO-
G R A F I A . Santa Lucía . 18. 
" ajo. E n s e ñ a n z a mejores 
sistemas. Grandes veloci­
dades en poco tiempo. Aun­

que es tud ié i s taquimecano-
graf ía , acudid y presencia­
ré is demostraciones. Nadie 
-•resenia mejores g a r a n t í a s . 

T r a s p a s o s 

S E T R A S P A S A en Burgos 
ac red i t ad í s imo a l m a c é n de 
carbones, por tener que 
atender su ' dueño a su sa­
lud. Informes: Ñ u ñ o Ba­
sura, 16, segundo, Burgos. 

TRASPASO L O C A L mag­
nífico y espacioso, en sitio 
céntr ico. I n f o r m a r á LA 
VOZ DE ANTABB1A. 

C o l o c a c i o n e s 

C H O F E R conductor mecá­
nico, con inmejorables con­
diciones técn icas y mora­
les y buenos informes, se 
ofrece. I n f o r m a r á esta Ad­
min i s t r ac ión . 

S E N E C E S I T A N personas 
con buenas referencias y 
p re ren íac ión , don de gen­
tes, para trabajos plaza y 
viaje provincia. Edad, de 
20 a 30 años . Informes-
Pombo y Compañ ía , Doc­
tor Madrazo, n ú m e r o l , 
primero, de cuatro a seis. 

DESTINOS P U B L I C O S lo-
í r ra rán pidiendo informes y 
relaciones 5 vacantes a 
«Exito», Oriente, 4, Madr id . 

C O R R E S P O N S A L E S preci­
samos canitales y pueblos 
de E s p a ñ a . Magníficas re­
tribuciones. E s c r i b i d a 
((Exito», Oriente, 4, Ma­
d r id . 

P r o f e s o r a s c n p a r t o s 
VISITACION F . TOLOSA. 
Gabinete de curac ión de 
medicina y c i rug í a menor. 
H o s p e d a j e embarazadas. 
Florida, 7, cuarto. 

AURORA G. V A L B U E N A , 
profesora en partos. Hos­
pedaje embarazadas. Puen­
te, mero 2, tercero, en­
cima «Bo+fn Oro». 

V a r i o s 

ENCUADERNACiON ras -
tas e s p a ñ o l a s y d e m á s t r» 
bajos. Objetos de escrito­
rio. Viuda de ivlatías Mar­
t ín , Lealtad, 13, 

L O C A L AMPLIO, para ga­
raje, se necesita. Informa­
r á n en esta Administra­
ción. 

C H A R L E S , el acreditado 
peluquero, ha adquirido los 
inmejorables aparatos de 
permanente « E u g é n e » y 
«Ghel/Ons», y deseando ser­
v i r debidamente a su dis­
t inguida clientela, reco­
mienda pidan hora. San 
Francisco. 33, pr inc ipa l . 
Teléfono 37-19. 

DOCTOR Aurelio P é r e z Or-
tiz (de las Cl ínicas de Ale­
mania) . Especialista en es­
tómago , h ígado , intestinos. 
Tumores. Medicina gene­
ra l . Ozonoterapia. Consul­
ta de once a siete. Plazue­
la del Sol, 1, segundo. To-
rrelavega. 

HOSPÍTAL de medias las 
arregla con p r o n t i t u d y 

economía, Blanca, 1, p r i ­
mero. 

LA S. A. ONDULACION 
P E R M A N E N T E E U G E N E , 
a fin de evitar el confusio­
nismo que profesionales po­
co escrupulosos pretenden 
producir entre las s eño ra s , 
usando nuestra marca sin 
poder apl icar nuestro ME­
TODO EUGENE, advierte a 
las s e ñ o r a s que l a ú n i c a 
Casa en Santander que le 
aplica í n t e g r a m e n t e , con 
los au tén t i cos Sachets, es 
la P e l u q u e r í a DOVIS, ins­
talada en Segismundo Mo-
ret, 2 {esquina Becedo). te­
léfono 3761. la cual disfru­
ta y exhibe nuestra placa 
de recomendac ión . 

SUS A L F O M B R A S queda­
rán como nuevas l impián­
dolas «El Espejo» por pro­
cedimiento eléctrico. Avi­
sos: Teléfono 2.029. Atara 
zanas. 19. 

C R E D I T O S para construc­
ción de viviendas y com­
pra de propiedades aer íco­
las podéis obtener Coope­
rat iva de la Propiedad. 
Delegación provincial . Cal­
derón, 15, 

H A B I L I T A D r S: Manuel 
Llano Sarabia e hijos, eres-
fiona. cobran y pan'an pen­
siones, retiros y jubilacio­
nes. Apoderan m á s de m i l . 
Representa Ayuntamientos 
y facil i ta certificados de 
oenales y últ ima voluntad, 
todo con Brevedad y eco­
nomía . Plaza Esperanza, 3, 
segundo. 

O R Q,—Pagamos el mejor 
precio por toda clase de 
objetos de oro, plata y pla­

tino. Relojer ía Ga l án , pa 
seo de Pereda, 7. Teietouo 

-68. Esta Casa no liane 
agentes. 

CARMINA. Ampliación de 
sus salone? con gabinete 
de belleza, es té t ica y far 
cial. Mnsaj-s científicos. 
Técnico especializado ea 
New Vork. ¿Desea usted re­
juvenecer? Aviso a l teléfo­
no 27-36. 

DOVIS. Ondulac ión oerma-
tiente. Todos los trabajos 
de esta Casa es tán a cargo 
de personal especializado 
Suma g a r a n t í a . Precios sin 
competencia. Segismundo 
Moret, 2 (esquina a Bece­
do). T t ' é fono 37-61. 

S E Ñ O R A , S E Ñ O R I T A : 
¿Quiere usted vestir bien y 
económico? Q u e d a r á ustad 
satisfecha si encarga sus 
vestidos y abrigos a Pur i ­
ficación Alonso. H ó n r e m e 
con un pequeño encargo 
de prueba y s e r á ya siem­
pre m i clienre. Hechuras de 
15 a 35 pesetas. Blanca, 14, 
segundo. Modista. 

ARENADO, encerado per­
fecto de habitaciones, sola­
mente El Espejo». Teléfo­
no 2.029, Atarazanas, 19. 

C R E D I T O S a pequeños ga­
naderos y labradores po­
déis obtener en Cooperati­
va de la Propiedad. Dele­
gación provincial . Calde­
rón , 15. Apartado 231. 

DOMINGO CAMPOCOS'Q, 
electricista, ha trasladado 
su domicil io a Rninda Po­
lio, r iómpro 5, letra M Pa­
ra avisos, Bar Sfria Ale­
g r í a , calle Guevara. 

BARCELONA-BUENOS A I K E 8 
% agosto A U G U S T U S d e BARCELONA 
• Escala»: 

o Janeiro, Santos, Montevideo y Buenos Aires. 
BARCELONA-VALPARAISO 

(Vía P a n a m á ) . 
18 agosto V I H G I l ^ I O d« BARCELONA 

Escalas: 
Venezuela, Colombia, Panamá , Ecuador, Pe rú . 
Para ambas lineas, médico, cocinero y oersonal español 

VIL.LEFRANCHE-BUENOS AIRES 
leptlembre N E P X U N I ^ V de Villefranche 

.|ÍJso«Ias: Pernambuco. Bahía, Río Janeiro, Santos, 
• Rio Grande, Montevideo y Buenos Aires. 

GIBRAI/TAR-NEW YORK 
R 15 X de GIBRAUTAR 

CONTE G R A N D " de GTBRALTAH 
CONTE DI SAVOIA de G I B R A L T A R 
GIBRALTAR-SUD AFRICA 

D U 1 !_/ I O de GIBRALTAR 
Escalas: 

^ Capetown, Natal, Bast London y Port Ellsabeth. 
L I N E A MENSUAL PARA A U S T R A L I A 

1 

ta2^ ¡ulio 
Jfcl .julio 
H agosto 
MI 

.86 julio 

iinoa de gran lujo para Egipto con los magníficos 
t r a s a t l á n t i c o s 

Í S P E R 9 A y A U S O N I A 
perviclos regulares para Palestina, Grecia y Turquía 

fneas de gran lujo para Oriente, Extremo Oriente 
y Manila. (Vía Hong-Kong). 

i c t o r i q - ' C o n t é V e r d ® - C o n t é R o s s o 

I t a l i a » - « C o s u l l c h » - « L l o y d T r i e s t i n o » 
Agencia General: 

BARCELONA: Rambla Santa Mónlca, 81-SS. 
Oficina de M A D R I D : AlcalA. 45 

Para pasajes de cámara , dirigirse: 
En SANTANDER: Paseo de Pereda, nfimero 27. 

n.A V07 r>F! natvTT/vRRTA. - 21-VTT-1935. 

D N T A N E S A 

ISTEÜ COiÜ^GUIfU TOMAR U 
PIDIEKOO EL DE ESTA 

L-on servicio moderno del 
más retinado gusto. 

GRAN HOTEL-CAFÍÍ; 
R E S T A U R A N T 

O L I A N G l ) T ! E U B E 
Casa Aspeclaiizadtf en 
banquetes, ium-hs y tés, 
restaurant renombrado. 

L a b e b i d a h l g l é 

n l c e p o r e x c e ­

l e n c i a . - A l g u n o s 

e n t u s i a s t a s l l e ­

g a n a l l a m a r l a 

e l p a n l í q u i d o 

R 
Plato del día: Arroz a 

la Valenciana. 

Nada major «* tan tgradable, euando es servida fresca. - Kinguna 
otra bebida fortalece y alimenta como unía buena cerveza 

elabora ea todas sus fábricas ias selectas ciases "Dsble-bosk", "im­
perial alemana** y "Estile Munich" 

e x q u l s l t a 

c e r v e x o d e 

r r i l s e v e n d e 

r o d o s l o s c a f é s 

f b a r e s d e S a n -

0 MWATEMIRT e|e 
ITWA1ER-KENT q a 

B O O M 
B S U i W ' U N l i B H 

IMPORIADOKES DE AZUCARES. CACAOS, 
CAFES. C A N E L A S a m u n 

Vente al detall: Principales tiendas de ol t ramarino» 
Bbtncbes de 1 Jig-, 1/2 feg. y L/4 ttg.. y bolsas de iJWMI 

500, 250 y 100 gramos, todo precintado. 

MiyHIhaiBWlBe f n m o -
Orwnfttonos. 

M a t & f f B M eléctricas. 
Oteóos Segal • PBaa y 
Mterisa. • Mmparas de 

sis. 

IIIL..L 

E A las < -ompañlas de los % 
nismos reclama cUOS 

Calderón, núm. 16. 

AMBUR<¡-ÁMERIKÁ LIHIf 
j e q C u b o y M é x i c o 

B ~ 0 fft I N o © 

D I A , 2 D E A G O S T O 

| e q C e n t r o y S u d A m é n c a 

O f t O I L L 6 V I | | 
E L » D l / v 2 8 D E J U L I O 

:MTE5: 

l O P P E Y C O M P A ñ I A 

lo Qe . eieda, 29 - lelétoao 13-02 - íelegraraas HOPPt 

L A S O m X % D E L D I A 
«LOS S m m P0LITI8Ü3» 

G I L R O B L E S 

F . T r i g u e r o s E n g e i m o 

Vida pol í t ica del admira­
do caudillo de la C. E. D. A. 
Declaraciones de Salaman­
ca. Recuerdos de El Esco­
r i a l . Uclés, Medina Jel 
Campo y Mestalla. 

Precio del ejempSar, 
60 CENTIMOS 

La obra que leerán to­
dos los españoles y que de­
ben poseer todos los po­
pulistas. 

Se sirven desde 5 ejem­
plares en adelante, acom­
p a ñ a n d o al pedido el im­
porte de los que deseen. 

A l ib re r í a s , corresponsa­
les de Prensa y paqueteros, 
importantes descuentos. 

Pídalo hoy mismo a 

« E X I T O » 
O i . l E N T E , 4. MADRID. 

FOTOS por AMER 
Barcelona, Madrid, Sevi­
lla, Bilbao, Gijón y cn 
Santander, Puente, 10 
Con 3 , & 0 y la presen­
tación de és te le hará 
una foto 18 x 24, en colo­
res, para dar a conocer 

sus trabajos en és ta 
fiólo quince d í a s 

N i ñ o s : 5 p o s e í a s 

Impresos de toda clase 

EDITORIAL, MONTAÑESA 
Mar"— Lfnasasoro. 19 
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LA 
Anuncíese en 

VOZ DE CANTABRIA 

A U T O L U Z 

? LBBIBBSOS "«E0fiK5?„ 
í ISAAC 
í AlíonjoVIll, 2. detrás de Correos 

: T e l é f o n o 2 8 - 4 3 

PRODUCTO 
NACIONAL 

ronco KMKrmrfatTt 

Oí LACTOFOSFÍTO Oí CAL 
COMPUESTOS FOSFORADOS 

VEGETALES 
'«0lCiClC»E8 

'ovi i n atu I» connlacgnciu 
DOS'S « «o, o* i , s ti-*, aXIi 
"K íi. 0t 5 112, 

Prtjarjcloa 
del 

I N F A N T I L 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

ii n miiiiwii i—m nniiin mi ni mi i injr 



éALLE DE SAN J0SE, NUM. \ A . APARTADO 
PASTAL NUM. 62. Tü.gfQNO NUM. I S ^ S LÁYOZ DE CANTABRIA 

I Í ^ M T E N E M O S G P M U N T t A C ^ 
f T n g É C T A C O N N U t S T R T T ^ ^ 

¡ ¡ ^ m ? ^ . H A S T A L A S 4 DE U 

c o m e n t a r i o s d e l d í a 
HOMENAJES 

En el enjuiciamiento de loe hombree, hemos de pecar de parcos; <ii 
dejarnos llevar por nuestro propio afecto, que puede ver con lupa los me­
recimientos para exaltarlos y honrarlos, ni aplicar la crítica severa que 
nos dicte la fria razón. Asi, usamos de un moderador de nuestros juicios 
que es la opinión ajena que solemos pesar antes de embarcarnos en la 
tarea critica; asi ponderamos nuestros pronunciamientos con el sentido 
que obliga a un periódico a ser fiel reflejo de la voz del pueblo. Por 
esto, en el presente momento, yamos al logio con una plena convicción de 
que por nuestra pluma habla el corazón agrade m de Santander. 

Antes que nosotros ha hablado ya nuestro Ayuntamiento al acordar 
un homenaje al arquitecto don Ramiro Sáínz Martínez. E l homenaje no 
puede ser m á s justo ni más oportuno. De la obra de Sáinz Martínez que 
ha convertido una parte del Sardinero en un jardín maravilloso, tuvimos 
otra oportunidad de hablar cuando se terminó la transformación de Pi-
quío. Entonces, exaltados por la emoción, hicimos un elogio de ese sueno 
de poeta realizado en la roca viva de un cantil. A tal elogio podríamos 
añadir hoy el de la labor que desde entonces ha ido añadiendo Sáinz 
Martínez a la primera traza. Los jardines de la segunda playa y de la 
plaza de la Brisas son dignos de la glosa de otro poeta que no es, por 
desgracia, quien pergeña estas l íneas. Todo ello ha hecho del Sardinero 
un lugar que merece respeto y reverencia desde el punto de vista del or­
nato. Todo ello es, además, promesa de lo que seguirá haciendo de San. 
tander nuestro arquitecto municipal. Todo ello, en fin, es acreedor del ho­
menaje que se proyecta y que ha de ser expresión del cariño, de la gra­
titud y de la admiración de un pueblo. 

El momento es oportuno porque estos meses de verano son ta glorifi­
cación de la labor de Sáinz Martínez y ofrecen ocasión propicia para glo­
rificar a su autor, cuya obra de arte no es de aquellas que se guardan 
en un museo, sino que se ofrece al placer y al beneficio de todos y espe­
cialmente a la satisfacción de los veraneantes forasteros, a quienes hemos 
de mostrar al artista, en un acto ostensible, para que sepan todos a quién 
se debe tal maravilla. 

• • • 
Otro elogio que no teme ser desmedido es el de Santiago Toca. Y a 

fué hecho aquí en otro momento, pidiendo para él ia Cruz de Beneficen­
cia como premio a sus desvelos por la Institución de los Hermanos Des 
amparados. En aquella petición y en este elogio sabemos que nos acom­
paña todo Santander, que tiene en Toca, además de un ciudadano ejem­
plar, de un amigo noble y desinteresado, de un periodista de mérito, cu­
yos escritos, publicados en los principales periódicos de España, van siem­
pre enderezados, directa o indirectamente, a la exaltación de la Tierruca, 
para la que va ganando palmo a palmo simptias y afectos en las más 
apartadas provincias; además de todo esto, repetimos, tiene un hombre 
siempre dispuesto al sacrificio por sus semejantes, alma y vida de una de 
las más hermosas obras de caridad, la de los Hermanos Desamparados. 

Y el momento de traer a este lugar el nombre de Santiago Toca tie­
ne su oportunidad en la noticia de que dentro de breves días le será con­
cedido el galardón propuesto, la Cruz de Beneficencia, para imponérsela 
el día de la becerrada de las Herma nitas, día de sus inquietudes, sus des­
velos y sus glorias. 

Que estos dos nombres ejemplares sirvan de emulación a todos los san. 
tanderinos para laborar con amor y afán en honra y beneficio de la patria 
chica. 
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S A N T A N D E R U N I V E R S I T A R I O 

AYER EXPLICO EN LA U. I. EL DOC­
TOR MARAñON UNA IN" 

CONFERENCIA 
U N I V E R S I D A D I N T E R N A C I O ­
NAL.—«La formación del médi­
co y la ética de hu profesión», 
por don Gregorio Marañón. 

Ante un numeroso y selecto audito­
rio, entre el que se contaba un gran 
número de invitados, dió ayer el doc­
tor Marañón la primera de sus confe­
rencias sobre el tema arriba indicado. 
No voy a exponer—dice—una metodolo­
gía y plan acabado sobre la formación 
en la profesión médica, ni una biblio­
grafía de la misma; vengo a expresar 
mis experiencias, avaladas por veinti­
cinco años de enseñanza y ejercicio pro­
fesional. Si se hubiera tratado de ele-
gir una persona capacitada para lo pri­
mero, mi elección hubiese contado con 
mi voto en contra, pero se trataba de 
revelar nuestra verdad y ésta no gue-
de negarse a quien rectamente nos la 
pide. 

E l problema de formación profesional 
es un problema de vocación. Vocación, 
etimológicamente, es voz; voz interior 
que nos llama hacia algo; la vocación 
genuina es algo muy semejante al amor; 
se da en ambos idéntica exclusividad 
del objeto amado y el mismo desinte­
rés en servirle. E l amor es calidad es­
piritual superior al querer. Querer es 
aspirar a poseer, mientras amar es vo­
cación desinteresada al objeto amado: 
asi. se ama a Dios, pero no se le quie­
re. Hay por eso una gran semejanza 
entre la vocación ideal y el amor reli­
gioso: al lado de esta vocación religio­
sa y en un plano más inferior hay otras 
tres vocaciones: la del artista, la del 

sabio y la del maestro, que llevan tam­
bién en sí una cierta renunciación a 

i los goces de la vida. Estas tres voca­
ciones, a diferencia de la auténtica vo­
cación, no son platónicas; el artista, el 
sabio, el maestro aspiran a crear, a des­
cubrir y a enseñar. L a vocación religio­
sa, en cambio, está exenta de todo fin 
ulterior; el santo sirve a Dios simple­
mente con su vocación. 

i 
H O T E L R O Y A L 

('ANTES Rf AL) 

f 
H O Y D O M I N G O 
GRAN TE DE MODA 

SIETE pesetas per persona 

á 
DEMON'S JAZZ 

Instalado en Santander 
PLAZA DE CAñADlO 

Fundones de verdadero circo 
4.30 tarde - 7.15 y 10,45 noche 

Hay motivos accesorios, espejismos 
de la vocación auténtica; la mayoría de 
los bombres—salvo casos de vocación 
precoz—hemos de decidir una elección 
de carrera sin que la vocación haya 
madurado plenament3 en nosotros. Cuan­
do el niño dice que quiere ser ingenie­
ro, militar o médico, jJiensa en la re 
muneración futura o el brillo social o 
fama que dichas profesiones pueden re­
portarle, pero seguramente no indica 
con ello una vocación verdadera hacia 
aquéllas. Atisbar esa vocación en el ado­
lescente es doblemenie difícil; el hom­
bre no llega nunca a conocerse del todo, 
pero mucho menos en esa época amor­
fa de la adolescencia, en que le es pre­
ciso escoger carrera, porque se ha gra­
duado de bachiller en junio y en sep­
tiembre se abre la nyatrícula en la Uni­
versidad o en la Escuela. E s entonces 
cuando la tradición familiar, la imita­
ción de la decisión del amigo o el man­
dato imperativo del padre deciden lo 
que la ignorada o dormida vocación del 
joven no puede decidir. L a imaginación 
infantil se siente atraída por el ruido 
y color de fuera; ser militar signifloa 
desfilar en brillantes paradas con fas­
tuosos uniformes y mandar a los demás 
con un gesto; ser profesor es llegar al 
día del jubileo féUz acompañado de i a 
admiración y respeto de centenares de 
antiguos discípulos, rectores añora de 
la sociedad; ser santo es mirar a Dios 
cara a cara en continuo éxtasis y as­
cender directamente a los cielos soste­
nido por los É.ngeles; ser médico es pa­
sear en cómedo automóvil por las ca 
lies de la ciudad, recibiendo en cada ca­
sa el pingüe emolumento y el agrade­
cimiento de aquellos a quienes hemos 
arrebatado de la muerte; pero no ac 
piensa en las esencias y aspectos ver­
daderos de cada profesión. 

E s en la segunda mitad del siglo X I X 
cuando aparece el tipo de doctor bri­
llante en sociedad, que actúa a manera 
de trampa peligrosísima en la elección 
profesional de los jóvenes de aquella 
época. E l cambio radical operado en 
Medicina por entonces, sustituyendo el 
palabrerismo curandero por el suero que 
salva virtualmente la vida, el medica­
mento prodigioso y la cirugía realista, 
hace del médico un personaje mágico, 
venerado en el mundo intelectual. Lite­
ratos como Daudet, Zola y nuestro Gal-
dós crean el tipo de doctor enlevitado 
descendiendo de elegante carruaje pa­
r a dar una conferencia ante un públicr 
df damas, petrimetres y turbamulta, so­
bre las miserias del cuerpo humano, mé­
dico que acaba casándose con la hija del 
aristócrata o del millonario. Afortuna­
damente, este mito va desapareciendo 

| do nuestro ambiente social; la profesión 
médica t.lpnr otras facetas diferentes. 

L a tómbola de la Cruz Roja, en plena organtzaci&n, Ira de sw un magnifico exponente de la caridad pública. 
He aquí, en el grabado, algunos lindos muñecos con que contribuyen al buen éxito del proyecto varias piado­

sas señoras santanderinas. (Foto Alejandro.) 

ante todo, la de enfrentarse a diario de ambas sentirá necesidad el médico, 
con la sociedad; en este punto, nuestra 
profesión necesita más espíritu de sa­
crificio que la religiosa: un alma es 
siempre interesante, aunque esté sucia; 
el cuerpo no lo es siempre; un médico 
es un profesional con el tiempo hipote­
cado por el accidente, siempre afilando 
sus conocimientos y no pudiendo gozar 
del placer dado al hombre más senci­
llo: el de disponer y espaciar sus días 
de asueto. 

E s fácil distinguir en la cátedra al 
alumno que llega a la Facultad vacío 
por completo de vocación y conocimien­
to de lo que es la profesión a que as­
pira; aquellos que pasan con impacien-

e! cual ha de tender a hacer siempre 
de la Medicira una religión de orden y 
de claridad. 

Programa para la próx ima 
semana. 

E l programa oficial de la U. I pa­
ra la semana que da comienzo ma­
ñana, lunes, es el siguiente 

L U N E S . — D e ocho y media a 
nueve y media, cursos de Lenguas 
y Literaturas francesa, inglesa yj 
alemana, por los profesores Camp, 
Cowling y Sachs, respectivamente. 
De nueve y media a diez y media, 
cursos de Ci , i l izaoión francesa, in-

S A L O G " 

(En caso de ma! tiempo) 

fERH»Zfl DEL SAHDINERD 

(En caso de buen tiempo) 

G R A N D I O S O B A I L E 
d e 6 , 3 0 a 9 , 3 0 

Formidable orquesta del género americano y cubano, 
« s e ñ o r i t a s » , G R A . T I ® 

cía febril ante la mesa de disección y 
la cama del enfermo, incapaces de sen­
tir la delectación del caso clínico, sólo 
anhelan cambiar el futuro título por un 
triunfo social que casi runca llega. 

Respecto al investigador, nada nuevo 
puede añadirse a lo dicho por Cajal en 
su libro «CoDsejos y advertencias al in­
vestigador científico». Su labor, dura y 
callada, resalta, considerando que me­
ses de trabajo se condensan en una no­
ta leída <n c i ñ o minutos en una i-e-
unión de sabios, sin trascendencia al 
público ni posible provecho personal; la 
Prensa, avara de su espacio, no le otor­
gará una línea, pero bastaría su sen­
cilla transformación en diputado para 
que repletas columnas estuviesen dis­
puestas a recoger todas las insensate­
ces que pudiera soltar en el salón de 
sesiones o corri los de la Cámara. Pero 
no siempre el desprecio con que el in­
vestigador mira al médico práctico es 
justificado; no todos los investigadores 
sabrían resistir el trueque de sus acti­
vidades en práctica de su profesión si 
ésta se leí! presentase altamente remu­
nerada; por el contrario, ¡cuántos mé­
dicos prácticos cambian una realidad 
constante y sonante por una continua 
y oscura investigación fisiopatológica! 

Estas des partes de la Medicina, ar­
te de curar e ..nvestigacíón científica, 
son difíciles de separar en la práctica. 
L a educación actual en nuestras Facul­
tades se orienta hacia el sentido inves­
tigador, ron perjuicio evidente de loa 
métodos del diagnóstico clásico. E l li­
mite de la investigación debe ser el 
cuerpo del erfermo: nada puede plan­
tearse que no sea una prolongación do 
lo que la naturaleza nos planteó. L a in­
vestigación y IJ. técnica han de ter ser­
vidoras de la Medicina; mas, como su­
cede con frecuencia en el Estado, los 
servidores 3e apoderan de él, pasando 
a ser tiranos; ahora sufrimos la tira­
nía de la nvestigacíón. 

E l cultivo de otras actividades aje­
nas a la profesión contribuirá a con­
servar fresco el espíritu del profesional, 
alejando un peligro de mezquindad psí­
quica. Nada más despreciable que el 
sabio siempre al acecho del fútil error 
del compañero. 

Resumiendo: L a vocación es preferi­
ble en nuestros profesionales a la ins­
trucción, aunque es obvio señalar que 

glesa, alemana e l lal iana, por los 
profesores Milner, SLirling, Hidka 
y Lovi) respecl ivamjnle. De diez y 
media a once y media. C o s m o g o n í a 
( s e ñ o r Palacios) y "Lo e s p a ñ o l en 
la Historia) , por don Aurelio V i ­
ñ a s . De cuatro a cinco, '"La forma­
c i ó n del m é d i c o y é t i ca de su pro­
fe s ión" .tinal), por don Gregorio 
Marañón. 

M A R T E S . — D e ocho y media a 
diez y inedia, ing lé s , f rancés , ale­
mán e Italiano, en h. misma forma 
que el lunes. De diez y media a on­
ce y media, "Cosmogonia" (finalJ; 
'"Eslado, N a c i ó n y E c o n o m í a " ( L a 
c o n c e p c i ó n h í s l ó r i c o - r o m á n l í c a del 
Estado y otruu f ó r m u l a s conserva­
doras. L a s f ó r m u l a s nacionalistas; 
el Estado liberal; el Estado como 
mito autoritario.) , por don Alfre­
do Mendizábai Vil lálba. "Lo espa­
ñol en ta Historia". De cuatro a 
cinco, " L a f o r m a c i ó n del jur i s ta y 
la ét ica de la pro fe s ión docente'', 
por don Nico lás P'éréZ Serrano. 

M I E R C O L E S . — D e oí ho y inedia 
diez y media, ing lé s , f rancés , ale­

m á n e iluliuno. De diez y media a 
once y media, "Origen del hombre 
sobre la T i e r r a " ; "Estado, Nac ión 
y Econom'a"; "Lo e s p a ñ o l en la 
Historia". D é cuatro a cinco, " L a 
forniucióu del jUiis. ,a y é t i c a de la 
pro fe s ión docente* (final). 

J U E V E S . — Vacación, en a t e n c i ó n 
al d ía . 

V I E R N E S . — D e ocho y media a 
diez y media, ing lé s , f rancés , ale­
m á n e italiano. De diez y media a 

man e italiano. De d,ez y media 

- . e r r a 
y E c o n o m í a " ; «Lo 
Historia".—Vil lariz . 

Nación 
españo l en la 

CASA D E S A L U D V A L D E C I 
LLA.-mstituto Médico de Post 
graduados. 

d e S ? de la CUarta SCmaDa (22 a 26 
Bacteriología Clínica.-Dr. j . Alonso 

endo 
con 

de Celada. Diario. De 9,45 a 11,45. En 
el laboratorio de Bacteriología. 

Exploración radiológica del aparato 
digestivo.—Doctor A. G. Barón. Diario. 
De 12 a 1 en el anfiteatro. 

Curso sobre enfermedades oel apara­
to cardio-vascular.—Doctor J . A. Lame-
las con colaboración de los doctores 
Areal y Almeda. Diario. De 10 a 12 en 
el sen/icio, pabellón 8. 

Fracturas.—Trabajos rrácficos. Doc­
tor J . González-Aguilar. Diario. A las 
cuatro de la tarde en el servicio. 

Cursillo de perfeccionamiento en oto-
rino-laringología.—Doctor P. de Juan. 
Diario. De nueve a once en la consulta. 

Alimentación y trastornos nutritivo? 
en la infancia.-Doctor G. Arce. Diario. 
De nueve a once en el Jardín de la In­
fancia, paseo Sánchez Porrúa. 

U N I V E R S I D A D C A T O L I C A 
Mañana lunes comenaará el ciclo de 

conferencias que durante una semana 
explicará el catedrático de la Universi­
dad de Salamanca don Werfcesla Gon­
zález Oliveros sobre "Tomás Moro". En 
la primera conferencia disertará acerca 
de la educación y carácter, resumen 
biográñeo y vida pública de Tomás Mo­
ro y el movimiento de los "Oxford Re-
formers". 

Las conferencias sobre cirugía. 
Como estaba anunciado los días 23 

y 24 del corriente se celebrarán las dos 
conferencias del catedrático de terapéu­
tica quirúrgica de la Universidad Ue 
Granada sobre el tema "Cirugía y ci­
rujanos del siglo XVI". Para la asisten-
cía a ambas conferencias la entrada 
será pública. 

Cursillo sobre Redacción. 
E l curso anunciado sobre redacción, 

arte de titular y confección periodísti­
ca, que había sido aplazado, comenzará 
mañana lunes de siete a ocho de la 
tarde a cargo del redactor-jefe de " E l 
Debate" den Pedro Gómez Aparicio. 
Dará cinco conferencias relativas a la 
materia que terminarán el día 27. 

E l martes comienza el señor 
Barcia Goyanes su curso. 

E l doctor don Juan José García Go­
yanes, catedrático de la Universidad de 
Valencia, comenzará el martes su ciclo 
de siete conferencias sobre el tema "In­
troducción a la filosofía del ser vivien­
te". L a primera conferencia versará so­
bre el ser viviente, organización, indi­
vidualidad y totalidad. Será de seis a 
siete en el aula número 8. 

« • • 
Continúan las conferencias del cursi­

llo de " E l ente y la causa" que explica 
el canónigo de la Catedral de Sigüen-
za don Hilario Yabcn, doctor en Cien­
cias bíblicas como las del Padre Larra-
ñaga sobre la "Ascensión del Señor en 
el Nuevo Testamento" 

Cursos que terminan. 
E l lunes terminará el curso del doc­

tor López Ibor, catedrático de la Uni­
versidad de Valencia, que se refiere a 
la "Agonía del psicoanáli8i8,, E l tema 
de la última com'erencla es el siguiente: 

E l psicoanálisis en la moderna carac­
terología; psicagogía y misión funda­
mental del médico. 

• * » 
Ayer, sábado, explicó don Eloy Monte­

ro la primera parte de su ú'tlma con­
ferencia sobre "Rusia"; como por falta 
material de tiempo le fué Imposible ter­
minar la materia consignada en el pro­
grama, mañana lunes, de siete a ochi 
de la tarde en el aula número 8, dará 
una conferencia complementaria' como 
final de cursillo que ha venido expíl-
cando en los cursos de verano • • • 

También terminó ayer tarde el curs-
del doctor Dehesa Bailo sobre "Proce-
spr fundamentales del desarrollo em-
Dtiológico del hombro 

e s p e c t e j e u 
ORAN C I N E M A . - C o m ^ -

días Carmen Díaz. 5 
diez y media: 

MARIA L I S A R D A . 
te y diez y media: <Mj. . 

A M E R I C A I N C IRQUE. 

A- las 

12,' 
famoso de Españar"^? C C 
Plaza do Cañadío. Hoy ^ 1 
clones a la.s 4,30 tarde ^ ' V . 
noche, con los lamosos' • 0,,• 
MANOS DIAZ. ^V">C,0*lií| 

F L P A R R E (Cajo).—Hoy c]ri 
caso de lluvia, gran baile 

T E R R A / A D E L S.\KJ)iNEr-
GONG.—De cinco y 
y media, gran baile. 

.VVWWVVVVVWWWAA'VWVVVA -wx 
PARA EL DIA 3 DE A G O ^ 

EL DIA DEL VlAjA, 
La Comisión ^ariiza(i0^ 

tiesta :iim;il M"' 1 ' l' bran | B 
de la S. V. H. N. E . , así c J 
viajantes \ i ' i ' i ' •••niautes J ; 
se suman, rsi i n p'•Taraii(l0 s-
do cuidado los a.-h.s que Se * 
rán los días 2 y 3 del p r f a J 
lo, y que ya el a fio pasado™ 
ron una eran h n l l a m ^ l l a n t 2 V B l 
nización y sana alegría hat 
los concnrrenies. Los viajet 
presentantes de Santander 
vincia se reunirán una 
día de su fiesta, y es de 
que este año los actos que 
celebrar en Samander, aden., 
perar a los del año úlUirio' 
carán al nivel de los de Bi'lh 
Sebastián, Zaragoza, Pampfc 
lera, que son motivo de ore 
parle de los profesionales 
ción de los demás. 

Este año habrá excursión ( 
car en visita a dos impot 
dustrias de la provincia, 
montañesas; una brillante 
uno de los parajes más 
de Santander, por hallarsel 
fiesta, y otros notos propios i 
fraternidad entre viajantes 
sentantes, liste año la ind 
cional quiere o b s e q u i a r í 
mente a los socios de la S i 
y concurrentes al banquete j | 
empezado a llfpir los regaloi 

E n d ías sucesivos daremosj 
grama completo e inslruccío 
que concurran. 
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ÜUMPANIA üt COMEDIA 

H3Y DOMINGO 21 DE JULIOM 
larde a las 7 Nocfililt 

DOS GRANDES FUNCIO 

EXI10 CLAMOROSO. • La comedí» «•* 
y un juicio oral, de Antonio Qunintn 

cuai üuillén, titulada 

MORENA CLI 
El é x i t o del año en Ma*» 

250 representaciones conset" 
con llenos rebosanteJ 

Criación emír.er.t» da C A R t 0 
PRECIOS ^ 

l*ocQ 5 . . ° 
P"ncipal 
Gradería * 
MAÑANA LUNES fUNCl0,E;; 
- C O M O T U NINGÜ' 
Otro triunfo persunalisimo de 

16¿ re resentaciones en'*̂  
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SALA NAKBUH. - fl las 4,JU. 
Estreno-LA MALDICION & 
Emocínante misterio oe asesins 
de el fondo de un sarcoiaga 
tica, hasta una moderna man» 
América, tutaca a las 4,30 y "' 
í.líJ/ I A Completará el pn 
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i'IEN0OSK LA LRISMA.g)! 
PABELLUN HARBüN - LA MAlf^l 
HINDU y ROMFlfcNDOS*^ 

D r . 

.\M( 

MA, cómica. 
PUPULAK ViUüRIA - RASPUTIJj 
RIÑA. Emocionante úum, J ' ' 
John barrymore, tthei 6arry•,, 
Barrymcre. 

M A R I A L 

HOY DOMINGO 

G R A N 
de la aplaudida c o m » ^ 

fin y Joaquín A l v c ^ 

TE COaCIERiC1 0ESD 

Butsca de Patip, a l«s 7 .jq 
. a las 4 y' ' 

- da Princhal, alas' |1 

" 8,35 J(l. 
M a ñ A n a lunes, a loS ^ 
no) y a las 1 0 , 3 e s » r e j j 

media de don JoCÍr''0 .« 

NO «JUGUÉIS m j ^ 


